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HABANA. 
T E L E G R A M A S 1)EL SABADO. 

Nueva York, 1? de octubre. 
D u r a n d o ol p a s a d o m o s , l a D s u d a 

p ú b l i c a h a ten ido u n a d i s m i n u c i ó n 
do 7 0 0 , 0 0 0 p e s o s . 

T E L E G R A M A S D E A Y E R . 
Madr id , 3 de octubre. 

H a n c e l e b r a d o u n a c o n í e r e n c i a 
con ol S r . P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de 
Min i s tros e l S r . D . S e g u n d o A l v a -
roz y ol diputado por S a n t a C l a r a se
ñ o r V é r g e a , con objeto do h a c e r e e s -
t ienes enfavor de lo propviesto por 
l a U n i ó n de los F a b r i c a n t e s do T a 
bacos de l a H a b a n a . 

L o s S r e s . A l v a r e z y V ó r g e z o s p u -
rsieron a l S r . C á n o v a s d e l C a s t i l l o l a 
v e r d a d e r a s i t u a c i ó n do l a I s l a de 
C u b a . 

E l S r . P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o s e 
m o s t r ó conformo c o n l a s m a n i f e s t a 
c i o n e s do a q u e l l o s y l e s o f r e c i ó apo
y a r por s u p a i t e , l a s o l u c i ó n pro
p u e s t a por l a " U n i ó n do l o s F a b r i 
c a n t e s do T a b a c o s " , auad iondo que 
e n c u a n t o regrc.vL"; á e s t a C o r t e e l se
ñ o r M i n i s t r o de U J t r a m a r so lo ind i 
c a r á a s í , y lo e x p o n d r á a d e m á s l a 
convenioxacia do que autor i ce a l G o-
b e r n a d o r g e n e r a l de l a i s l a do C u b a 
p a r a s e p a r a r por s i a q u e l l o s e m 
p l e a d o s que no c u m p l a n c o n s u de
ber con objeto de m o r a l i z a r l a a d m i 
n i s t r a c i ó n p ú b l i c a . 

L o s S r e s . A l v a r e z y V ó r g c z apo
y a r o n l a g e s t i ó n a d m i n i s t r a t i v a d e l 
S r . C o b e r n a d o r g e n e r a l de C u b a y 
a p l a u d i e r o n l a r e s e l u c i e n d e l s e ñ o r 
C á n o v a s de d i c tar m e d i d a s e n c a m i 
n a d a s á m o r a ? i z a r l a a d m i n i s t r a 
c i ó n do d i c h a I s l a . 

Madr id , 3 de octubre. 
A y e r í u ó e leu i^e e n L e y ó l a , gene

r a l de l a C o m p a ñ i a de J e s ú s , e l pa 
dre M a r t i n . L a e l e c c i ó n s e h i z o c o n 
g r a n m i s t e r i o . 

liorna, 3 de octubre. 
E l P a d r e M a r t í n , ant iguo c o a d j u 

tor d e l P a d r e A n d e r l e d y , h a s ido c-
legido G e n e r a l do l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s . 

Parts, 3 de octubre. 
H a fa l lec ido ol c é l e b r e e s c r i t o r J . 

E . R o ñ a n , au tor de " L a V i d a de J e 
s ú s . " 

Londres, 3 de octubre. 
E n H a m b u r g o ;JQ r e g i s t r a r o n , e l 

s á b a d o pasado, 4 3 c a s o n de c ó l e r a , 
y í a l l e c i e r e n 2 1 atacados . 

E n P a r í s y s u s s u b u r b i o s , 3 5 y 
I O , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E n S a n P o t o r s b u r g o , 2 5 y 2 0 . 
Jiuda Pesth, 3 de octubre. 

S e h a a n u n c i a d o o f i c ia lmente l a 
e x i s t e n c i a d e l c ó l e r a e n e s t a c iudad; 
y l a s a u t o r i d a d e s l o c a l e s ascí3;-',Tan 
que d i c h a e p i d e m i a h a s ido in trodu
c i d a e n e s t a p o b l a c i ó n e n l o s c u e r o s 
i m p o r t a d o s , toda v e z que l o s e m 
p l e a d o s de l f e r r o c a r r i l que t u v i e r o n 
á s u cargo e l acto m a t e r i a l de de
s e m b a r c a r l o s , h a n r ñ d o l o s p r i m e r o s 
a t a c a d o s de l c ó l e r a . 

Jtcrl'M, •: (/'-ovtfthro. 
E n H?.naburgo o c u r r i e r o n a y e r , do

mingo , 9 8 c a s o s de c ó l e r a , y fnlle-
c i e r o n 3 1 a tacados . 

P a r í s , 3 de octubre. 
L a m u e r t o de M r . R e n á n , lo f u ó 

c o u s a d a por vina c o n g e s t i ó n p u l m o 
n a r , a c o m p a ñ a d a do u n a a f e c c i ó n 
a l c o r a z ó n , que lo s o b r o v i n o por u n 
resfr iado qxie c o n t r a j o o l m a r t e s pa
sado. 

Nueva York, 3 de octubre. 
E l G o b i e r n o de C o l o m b i a h a de

c l a r a d o q u e p e r m i t i r á l a e n t r a d a y 
l a titoeearga do l o s b u q u e s p r e c e d e n 
t e s de i N u e v a "STork, t a n pronto c o m o 
e l M i n i s t r o de d i c h a r e p ú b l i c a e n 
W a s h i n g t o n , ó e l C ó n s u l co lombia 
no cía N u e v a Y o r k , le a n u n c i e n que 
no o c u r r e n m á s c a s o s de c ó l e r a e n 
d i c h a c i u d a d , y c o n l a p r e c i s a condi 
c i ó n do que no c o n d r z e a n m e r c a d e -
r ír . s p i o c e d e u t e s de E u r o p a , c o n ex
c e p c i ó n de E s p a ñ a , y d e s p u é s de 
a d o p t a r s e t o d a s l a s m e d i d a s pre 
v e n t i v a s d e l ca s o . 

Jhidal 'csth, '.'< de octubre. 
E l S r . T i s z a , a l r e c i b i r l o s deloga-

dos c o n m o t i v o do l a s e l e c c i o n e s , 
dijo que por a h o r a n a d a h a c e t e m e r 
q u e s e a l t ere l a p a z e n E u r o p a . 

Varis , 3 de octubre. 
E n B u d a P e s t h hubo , a y e r d o m i n 

go, 1 3 c a s o s de c ó l e r a y f a l l e c i e r o n 
s e i s a tacados . 

E n P a r í s y s u s s u b u r b i o s , 3 5 y I O 
r e s p e c t i v a m e n t e . 

E n R o t t e r d a m o c u r r i ó u n a defun
c i ó n . 

E n toda H o l a n d a hubo , d u r a n t e 
l a s 2 4 h o r a s t e r m i n a d a s a y e r do
m i n g o , a l m e d i o d í a , 11 c a s o s y 5 
d e f u n c i o n e s . 

E n S a n P o t e r s b u r g o hubo, e l s á b a 
do p a s a d o , 7 5 c a s o s y fa l l ec i eron 7 ü 
a t a c a d o s . 

Nueva York, 3 de octubre. 
E l v a p o r e s p a ñ o l ÍOaoift, proceden

te de B a r c e l o n a , so f u é á p i q u e á 
c a u s a de u n choqvio q u e s u f r i ó á c u 
e n t r a d a e n H a m b u r g o , p e r e c i e n d o 
ahogados e l c a p i t á n , e l pi loto y e l 
p r á c t i c o . 

Itoma, 3 de octubre. 
I t a l i a c u b r i r á o l «UftoU de s u s pre 

s u p u e s t o s g e n e r a l e s , s i n n e c o c i d a d 
de a p e l a r á e x t r a o r d i n a r i o s r e c a r 
gos e n l a t r i b u t a c i ó n , n i a u m e n t a r 
s u d e u d a . 

Boma, 3 de octubre. 
E l P a d r e M a r t í n , que a c a b a do s o r 

e l eg ido G e n e r a l de l a C o m p a ñ í a de 
J e s ú s , e s n a t u r a l de B u r g o s , y des
c e n d i e n t e ele t ina f a m i l i a de h u m i l 
de c o n d i c i ó n . 

C u e n t a 4 4 a ñ o s de edad, y e s 
u n d i s t i n g u i d o t e ó l o g o y h o m b r e de 
c i e n c i a s e n g e n e r a l . 

P a r í s , 3 de octubre. 
M r . R e n á n h a c í a t i e m p o que v e n í a 

p a d e c i e n d o de v a r i a s e n f e r m e d a d e s 
c o m p l i c a d a s , i vaciase e l r e u m a t i s m o 
y l a gota. 

Nueva York, 8 de octubre. 
P r o c e d e n t e de l a H a b a n a , h a en

trado e n esto p u e r t o e l v a p o r a m e r i 
cano S((r<(i/:f/a, 

ULTIMOS TELEGRAMAS. 
Londres, 3 de octubre. 

H a recrudec ido l a e p i d e m i a d e l c ó 
l e r a en Sh i tomir , p r o v i n c i a r u s a de 
V o l h y rúa, habiendo o c u r r i d o 1 7 c a 
s o s y cuatro d e f u n c i o n e s d u r a n t e 
l o s ú l t i m o s 1 5 d í a s . 

H a n ocvrr ido ocho d e f u n c i o n e s 
e n e l dis tr i to de M o e r b e k e , H o l a n 
d a . 

N o h a n s i d o 7 5 casos y 7 5 defun
c i o n e s l a s o c u r r i d a s e l s á b a d o p a 
s a d o e n S a n Potersburgo , como s e 
dijo e n t e l e g r a m a anter ior , s ino 2 5 
y 2 5 , r e s p e c t i v a m e n t e . 

E n A l t o n a h u b o a y e r 3 y 1. 
E n e l H a v r e 4 y 1. 
E n H a m b u r g o 2 6 y 1 2 . 

Londres, 3 de octubre. 
S e h a l l a g r a v e m e n t e en fermo e l 

c é l e b r e poeta i n g l é s M r . A . T e n n y " 
son, s iendo m u y i n t e n s a l a a n s i e 
dad que con t a l m o t i v o e x p e r i m e n 
tan sus n u m e r o s o s a d m i r a d o r e s , 

Nueva York, 3 de octubre. 
L a C o n f e r e n c i a M o n e t a r i a I n t e r 

n a c i o n a l s e c e l e b r a r á e n B r u s e l a s o l 
d í a 2 2 d e l p r ó x i m o m e s de n o v i e m 
bre, á l a c u a l a s i s t i r á n l o s r e p r e s e n 
tan te s de 1 7 n a c i o n e s , a d e m á s d e l 
que e n v i a r á n l o s E s t a d o s U n i d o s . 

m i d a Vesth 3 dp. octubre. 
E l E m p e r a d o r F r a n c i s c o J o s é , a l 

r e c i b i r l o s d i s t i n t o s de l egados , m a 
n i f e s t ó q u e l a s r e l a c i o n e s q u e h o y 
r e i n a n e n t r e A u s t r i a - H u n g r í a y l a s 
d e m á s p o t e n c i a s e u r o p e a s , r e v i s t e n 
e l c a r á c t e r m á s a m i s t o s o . 

BiidaPesth,3 de octubre. 
D e s d e a y e r p o r l a m a ñ a n a h a s t a 

h o y a l m o d i o d í a h a n o c u r r i d o e n 
e s t a c i u d a d 2 2 c a s o s de c ó l e r a y 6 
d e f u n c i o n e s , s i e n d o l a m a y o r í a de 
l a s i n v a s i o n e s e n p e r s o n a s perte
n e c i e n t e s á l a s c l a s e s m á s m e n e s 
t e r o s a s . 

San Petersburgo, 3 de octubre. 
E n e s t a c a p i t a l o c u r r i e r o n , a y e r 

domingo , 1 9 c a s o s de c ó l e r a , y falle
c i e r o n 5 a t a c a d o s . 

T E L E A M A S C O M E R C I A L E S . 

N u e v a - Y o r k , o r t u h r e I o , <i t a » 
fíi de l a t a r d e . 

UUsaa españolas, a$15.70. 
Ccutoneai &$4.80. 
IK sincnto papel comercial, «0 ¿iv . j de * i & 

G por ciento. 
L'amMoa sobro Londres, 00 div. (banqueros), 

Idem SOIA O París, «0 div. (banqueros), ft 6 
(Vane os 18Í . 

Idem sobre Jlambnrgo, 6i> dp . (banqueros), 
& H i . 

üonos registrados de los Esfados-rublos, 4 
por cíenlo, & l ' i O , ex-capóu. 

Centrífugas n. 10, pol. ÍW, rt " • • 
Rctrular á bueu rellno, de 8 sí ííi-
A z í í c a r d o ) n l o I , d e 2 | fil'}. 
Mieles de Cuba, en bocoyes, fi 11. 
E l mercado, lOStenldQ, 
M inteca (Wllcox), en tercerolas, á $8,80. 
Harina uatinit r.llimesota. $4.85. 

L o n d r e s , v r t u h r e 1" 
^ficar de remolacha, rt 11MU. 
AzrtcarceiiMruKa, pol. íMí, fi 15|íL 
Idem regular relli o, de 18] A 13i». 
ronsolldados, áW> 15ilC, ex- interés . 
Descuento) Baneo do Inglaterra, 8 i por 11)0. 
Cuatro por cíenlo espafiol, & 6ééi ex-In-

terés. , „ 
P a r í s , oc tubre 1 ° 

útni.:, :i por 100, á Dt) rrancos 80 cts., ex-
interna. 

Nt tcva-Yorh;octubre Io. 
Exlsiencins en primeras manos hoy en 

Nnévn-Torkí 1,800 bocójea y -2*5,000 sacos. 
Contra existencias en Igual lecha uc 18.>I: 

8 M) bocoyes y 820,000 sacos. 

NOTICIAS DE VALORES; 
O R O 

C Ü K O E S Í A K O I J a ̂  por 100 

Abrid do 255 ií '250 por 
100 y cierra de 5ío4í 

P L A T A C Abr i í . ) de 89| ¿ 9 7 1 . 

MAOIONAI, ¿ C e r r ó . ) do 97i A 972-

FONDOS P U B L I C O S . 

Oldi','. Avimhmiieuto í ? Ilivotcca 
OUlgaeionea Hipotecuiu del 

Exorno. Ayuntamaii lo 
Billetes Ilipotecimas do la Isla de 

Cuba 

ACCIONES. 
Banco Español do lu L i a do Cuba 
Banco AKrlcola 
Banco del Comercio, Ferrooani 

les Unidos de la Habana y A l -
riiacuncs do Kegln 

Cjmimñt» do CKIUÍIIO» do Hierro 
do OÍNIMUM v JAOIXXQ 

Con pafifn Unida tío los Kerroca-
rriles do Caibariñu 

Conuniñía do Caminos de I l i c n u 
Jo M.it.ui.-xi ;i Salmnilla 

Compañía do Caminos do Hierro 
Sé s.î im lá Gtrattde 

Compañía de Caminos do Hierro 
de CienfueRoi á Villaclara 

Compañía del Ferrocarril Urbano 
Compañía del FerroearrildelOcste 
Compañía Cubana do Alumbrado 

de Cas 
Bonos Hipotecarios de la Compa 

nía de (ÍAÍ Consolidada 
Uominuua do Gas Hispano-Ame-

ricana Consolidada 
Gompófiíade Almacenos do Sama 

Catalina 
Beflnerfl do A z ú r a r d c Cárdenas. 
Compañía d« A l m a c é n . d e Ha 

cendudoa.. 
Empresa de Fomento y Navega

ción del Sur 
Compañía do Almacenes do Do-

pósito de la Habana 
O b l i g a c i o n e s Hipotecarias do 

Otéobe fo i y VUlÁolu 
Cumpuñia t l rctr ica de RuUuunU I 

(Bonos) 
Red Telefónica do la Habana 
Qrédlto Territorial Hipotecario, 

{2'.'Emisión) 
Compañía Lonja do Víveres 
Ferrocarril de Gibara Hidguin: 

Aeciones 
O'digu! iones 

ferrocarril do San Cayetano ü 
Viñalos.—Acciones 
• )l)liíiicione 
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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA 
Co nANDANCIA O K M S R A I i PT. t 1 PROVINCIA 

OK UA H A B A N A 
Y GOBIERNO ¡MILITAR DK I.A PLAZA. 

A N U N C I O . 
E l sargento retirado I ) . Víctor García Jnstiuana, 

vecino de esta ciudad, y cuyo domicilio se ignora, se 
Borvirú presentarse en la Secretiiría del Gobierno M i 
litar do esta Plaza, para entregarle un documento ciuo 

Habana, 1? de octubre de 1892.—El Comandante 
Secretario, Mariano Marti. 3-4 

E l recluta disponible J o s é Carbajal Fernández, ve
cino ile esta ciudad y cuyo domicilio se ignora, se 
serviríí presentarse en el Gobierno Militar de la Pla
za, p i ra enterarle de un asunto que le interesa, para 
lo cual llevará el pase reglamentario que debe tener 
en su poder. 

Habana, 27 de septiembre de 1892.—El Comandan
te Secretario, J far iano Marti. 3-29 

8 E C R E T A U I A DEL EXCMO. AYUNTAMIENTO 
Acordado por el Excmo. Ayuntamiento sacar á p ú 

blica subasta el arrendamiento del Salón de Barbería 
de la Leal Cárcel, el Excmo. Sr. Alcalde Municipal 
se La servido señalar el d í a tres de noviembre próxi
mo, il las dos de la tarde, bajo su presidencia, con 
extricta sujeción al pliego do condiciones que se i n 
serta en la Oaccta y Boletín Oficial de la provincia. 

Lo que se Lace público por este medio para general 
conocimiento. 

Habana, 28 de septiembre do 1802.—El Secretario, 
Ai/nstín Guaxardo. 3-1 

Banco Español do la Isla (le Cuba. 
RECOGIDA DE 1.08 BILLETES DEL IJANCO DE LA 

EMISION' DE OTERUA. 
Sorteo vtri.'lcado en la tarde de hoy, de los números 

de las tarjetas expedidas Lu^ta el día de ayer, 
para la recogida de los billutes de cinco pesos y 
mayores, que lian de tener lu^ar en l o i días lunes, 
martes, miércoles, jueves y viernes de la semana 
próxima. 

GG2 1831 1868 1269 3168 
411 17G3 1365 1277 884 

1863 1801 2007 2368 2188 
2077 2880 1403 803 2237 
1710 2315 2992 1359 126G 
2022 642 2751 660 3189 
1302 1727 2323 515 1430 
3147 1845 1090 1468 3231 
2336 400 651 2622 3C90 1 
589 320G 1349 042 925 

13K! 1818 1414 2902 2043 
31¡> 2353 2728 269 1351 

3130 135 1289 2299 1449 
1865 889 1473 2095 2911 
3159 1070 234 1778 1465 
423 2ÍIG0 623 102 1451 

1G39 1508 1888 1147 1017 
618 112 1645 1523 233 

2286 2763 2362 1278 2719 
ly70 11 701 1284 110 
1432 1701 24H3 1508 2631 
2084 2981 2597 973 3651 
1986 2020 461 862 2190 
2704 20 2244 1916 22é5 
4617 179 2096 2737 805 

En conformidad al procedimieiito vigente para l l e 
var íl cabo l a recogida, se hacen públicos los númei os 
á los que corresponde el cange en los respectivos días 
ante indicados. 

Lunes. Martes. Miérels. Jueves. Viernes. 

662 1831 
414 1763 

1863 1801 
2077 2350 
1710 2315 
2022 642 
1302 1727 
3147 1815 
2330 400 
589 3206 

la 13 1813 
313 2353 

3130 133 
1865 889 
3159 1070 
423 2960 

1639 1508 
618 112 

2286 2768 
1970 11 
1132 1701 
2984 2981 
1986 2020 
2704 20 
1017 179 

1868 
1888 
2007 
1405 
2992 
2751 
232a 
1090 

651 
1349 
l i l i 
272á 
1289 
147;! 
234 
623 

1888 
1615 
2362 

701 
2482 
2597 

461 
2241 
2996 

1269 3168 
1277 884 
2368 2188 
803 2237 

1359 1256 
660 3189 
545 1450 

14G8 3231 
2622 3090 
942 925 

2902 2043 
269 1354-

2-_">9 11 !9 
2095 2911 
1778 1463 
102 1454 

1447 1017 
1523 233 
1278 2719 
1284 110 
603 2631 
975 2651 
863> 2190 

19!6 2255 
2757 805 

Lo que se anuncia para general conocimiento. 
Habana 1? de octubre de 1892.—El Gobernador 

del Banc", Luciano Puga. 
C 1115 6-3 

Uanco Español do la Isla de Cuba. 
RECOGIDA DE LOS BILLETES DFL 11AXCO DE LA E-

MISIÓN DE CI ERRA, 
Xombres du lo.j depositantes que segúe el sorteo ve

rificado hoy tienen derecho á canjear billetes en 
este día, de 11 de la mañana á 2 de la (arde. 

Sr. n . Pablo Larrnzábal. 
,, , , J . Durand. 
,. ,. Juan Gutiórrez. 
,, ,, J . Kevoi-edo y C? 

Sres. Collautes y Unos. 
„ Paniol, Fernández y C1.1 

Sr. D. Florentino Meuííndez, 
„ „ J . Dstrada. 

Sres. Ayanca y Sanlacana. 
Sr. D . Francisco G. Villegas. 

,, ,, K anión López. 
„ „ J . I . Cámara. 

Sres. Pons y C!.1 
Sr. D . Márcelino Amado. 
Sociedad de Beiieiieencia Asturiana. 
Sres. Hernández y l'oyo. 
Sr. D . Ueogracias García López. 
Sres. Castro, Fernández y C1.1 
Sr. D . Domingo Uies^o y Corral. 

., „ N¡cuido Pedreira. 
,. „ Manuel Menéndez. 
„ ,, Manuel Gómez y C* 

Sra. D f Josefina do Embil. 
Sr. ü . Fermín Manquearán. 

„ ,, Juan Uernándéi Padilla. 
Sres. Fernández, HV y C? 
S. D . José Diaz Suárez. 

,, ,, Ramón Ramos, 
„ ,, Benito Franco García. 
,, ,, Argndín y Diaz. 
„ ,, Juan Medan, 

Sres. López, Sanipelayo y C? 
Sr. I ) . Mateo García. 
Sres San Jua.i y Fuente. 
8r. D . Salvador Alnmjlla. 
Síes, FernJndez. García y C'.1 

,, U. Mi.uirana y C? 
,, Cortina y Gómez. 

Sr. 1). Rafael MorejónGarcía. 
Sres. Alvarez, Hinse y C'.1 
Lo que se publica para general conocimiento, 
l lábana, 19 de octubre de 1892. 

El Gobernador del Banco, 
Luciano Puya. 

A partir del lunes próximo, 3 del actual, se admiti
rán al cambio, de 7 á 9 de la mañana, en las ventani
llas destinadas á pagos y cobros en el vestíbulo bajo 
del naneo, los billetes de tres pesos y un peso en la 
muiina forma V condiciones en que viene vcrilicáudo-
se liara todos los demás billetes fraccionarios. 

Lo qne SO anuncia parn general conocimiento. 
Hobana. 19 de o( tubre de 1892. 

E l Gobernador del Banco, 
1—1115 3-2 Lnriano Puya. 

inion ció la Ptuadel din ¡l «lo oclubre. 
S E R V I C I O PARA E L D I A f, 

Jote do día: El Teniente Coronel del 3er. buta-
IÍI'T de Cozadcres Voluntarios, D . Marccliuo A -
nUtjto. 

Visita de Hospital: IO'.1 batallón de Art i l le i ia. 
Capitanía Genera! y Parada: Ser. batallón Cazado

res Voluntarios. 
Hospiul Militar. 3er. batallón Cazadores Volunta

rio ' . 
Batería do la Rema: Artillería de Ejército, 
Cantillo del l ' r í ixipe; Regunie.ito infantería laab:! 

la Católica. 
Retreta en el Parque Central: Regimiento de infan

tería de Isabel la Católica. 
Ayudante de guardia en el Gobierno Militar: El 

1? de la Plaza, 1). Carlos Júst iz. 
Imajinarla en idem: E l 2? do la misma, D . Maria

no Domingo. 
El Coronel Sargento Mayor, F6lix ¿el Ca.i'illo. 

mmmi 
Arsenal de la Ha'oana.—Do.v IMAM I:I , LINAKL.S V 

VILL VLTA. Capitán de Artillería del Apostadero, 
Fiscal do un proteso. 

Habiéndose ausentado de este Arsenal el día 19 de 
septiembre el marinero de la Brigada Torpedista, 
•!iian Villauueva González, al cual le instruyo suma
ria por el delito de primera deserción En virtud de 
Uu facultades que rae conceden las Reales Ordenan
zas, por este mi segundo edicto le cito, llamo y em
plazo, para que en el término do veinte días, contados 
á partir de su publicación en los periódicos oficiales, 
se presente en esta Coniisión FÍÍCHI á prestar sus des
cargos; en la inteligencia de que de no hacerlo, se le 
juzgará y condenará en rebeldía. 

Hab ana, 23 do septiembre de 1892.— Munu-l_IA-
narea. 3-4 

Crucero Infanta Igabel.—Bd|cto.—DoM RAFAEL 
DE VlkOARROKDO v VII.LAI.ÓV, Allertv de navio 
de la Armada, di la dotación del crucero infan
ta Imhel y Fiscal nombrado por el Sr. Jlnyor 
General del Apoitadoro. 

Hubiéudosc ausentado de cite buque el día cuatro 
del mes actual, el marinero de segunda clase, Fran
cisco Rodrfgnez Hernández, á quien instruyo sumaria 
por el delito do primera deserción; usando de las 
a c n H a d M que me conceden las Reales Ordenaum 
do S. M. , por este segundo edicto cito, llamo y em
plazo al referido nwnnero, para que en el término de 
veinte días, á contar do la publicación de énte, rie 
presontc en esta Fiscalía á dar l i u descargos; en la 
intelineneia, qu , do no verificarlo así, te le seguirá la 
cansa y juzgará en rebeldía. 

Abordo. Habíiiia, 28 de septiembre de 1892.—ii'a-
fai l ,lr VUcetrr ufo 3-3 

LICKNI iAIIO K ' o i i o i . r o NAVAKIÍLTK, Secretario del 
Juzgado segundo de lo Civil y de Hacienda de 
este Departamento Jadicial. 

' v i T i r i O O : Oue en lus autos do intestado del 
siiii.li;.> español D . Jfiguel Pustell Salvater, criste un 
edicto del tenor siguiente: 

••Por el presente y en su virtud, cito, llamo y em
plazo á los que se consideren coa derecho á los bie
nes que quedaron por fallecimiento intestado del 
sábdito eapafiol D . Miguel Pastell Salvater, vecino 
quo Lié do esta ciudad, para que en el término de 
treinta días <iue se contarán desde '•. última publica
ción de este edicto, se presenten i deducir el que leí 
asista, apercibidos quo de no verificarlo; les parará el 
perjuicio que en derecho haya lugar. Dado en Mérida 
de Vueatán á los veinte días del mes de sepliembre 
dc mil ocliocicntos noventa y dos años.—Ai Pinkns 
TroncoHO.—K. Aurarrcte, Secreturio." 

Y para su nublicación por el DláJtlO DE LA M A R I 
NA tres vece», de tliez en diez días, como e s t áp reve -
nido. libro la presenta en Mérida, capital del Estado 
de Yucatán (México), á los veinte y cuatro días del 
mes de septiembre de mil ochocientos noventa y dos. 
—-K. Itararrcte, Secretario. 
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Y A P O I Í E S D E T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N . 
Otbre 4 C. de Santander: Santander y escalas. 

. . ' 4 Manuela: Puerto-Rico y escalas. 
5 Mascotte: Tampa | Cayo-Hueso. 
5 Panamá: Nueva-York. 
5 St. Germain: Saint Nazaire y escalas. 
7 Angerton: LOIIÓTCF y Amberes. 

. , 12 M . M . Pinillos: Barcelona y escalas 

. . 14 Alfonso X I I : Cúdre y escalas. 

. . 15 Alava: Liverpool y escalas. 
15 Gran Anti l la : Barcelona y escalas. 

. . 16 Saturnina: Liverpool y escalas. 
S A L D R A N . 

Otbre 5 Mascotte; Tampa y Cayo-Hueso. 
6 St. Germain: '\ eracruz. 
6 México: Colón y escalas. 
7 C. de Santander: Veracruz y escalas. 

. . 10 Veraeruz: Pto. Rico y escalas. 

. . 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 
10 Manuela: l 'uerto-liico y escalas. 

PUESTO DE LA HABANA. 
E N T R A D A S . 

Día 2: 
Del Mariel, vapor-correo csp. Ciudad Condal, capi

tán Carmena, trip. 73, tons. 1G10, con carga ge
neral, á M . Calvo y Cp. 
Halifax, vapor inglés Premier, cap. Kellay, t r i -
imlaclón 15, tons. 187, con carga general, á Law-
ton Unos. 

Dia3 : 
De Colón y escalas, vapor-correo csp. México, capi

tán Alemany, trip. 70, tons. 1366, con carga ge
neral, á M . Calvo y Cp. 
Hamburgo y Havre, vapor alemán Allemannia, 
cap. Pictsch, tr ip. 33, tons. 1375, con carga ge
neral, á Martín, Falker y Cp. 
Amberes y Bordean x, vapor francés Dupuy do 
Lome, cap. Dcchaillc, trip. 47, tons. 2GÜ2, cou 
carga general, á Dussaq y Cp. 

S A L I D A S . 
Día 3. 

Para Nueva-York, vap. aracr. Orizal>a, cap. Me I n -
tosh. 

Día 3: 
Eol ias ta las once no hubo. 

M o ' / i r a i e n t o d e . p a a a j s r o o . 
E N T R A R O N . 

D E C O L O N y escalas, en el vapor csp. México: 
Sres. D . Manuel Mar ín—Juan Antonio Piñeiro— 

J. M . Prieto—José García—Luis N o g u é s — M . Stcin 
—Maiuu.l Fr ías—Fernando Morcas—Lorenzo Jul iá 
—JuauB. Oyarbide—Florentino Olades—Pedro L ó 
pez—Sebastián Enrique—J. Gonzá lez—Además , 13 
de tránsito. 

De N U E V A Y O R K , cu el vapor-correo espafiol 
Ciudad Condal: 

Sres. D? Regina Morejón y 7 hijos—Leoncio Ba-
ñuelos—J. Campos—M. OJcda—P. G a r c í a - M . Ba-
racallan—J. Beraard—Pedro M . Sepúh eda y 2 hijos 
— Manuel Pulido y 2 hijos—Gumersindo Martínez— 
J. L.ipcz—Señora de Muller y 2 hijos—J. Escobcdo 
—.Nicanor Aladro—Felipe Rejón—Severa González 
é hija—Blas Mart ínez—J. Torres—Manuel D í a z -
Simón Zcgueira—T. Janer—Manuel Moreno—Anto
nio C. Maden—Benito Alonso—Juan García—Seño
ra do la Noval é hija. 

S A L I lí RON. 
Pura N U E V A - Y O R K , cu el vap. amer. Orizaha: 
Sres. D . Angel González—J. P. Brooks—Charles 

Ilendersou—Manuel de León—Alf redo Uhrbach— 
Lorenzo A. G a r c í a — M a r í a F . S u ñ é — R a m ó n O. 
Williams—Angel Abistur—Juan A. Pulido—Charles 
C. Durborand—Guillermo de Zaldo. 

E n t r a d a s de cabotaje . 
Día 3: 

De Caibarién, vapor Alava, cap Urrutibcascoa: con 
2,800 tercios tabaco v efectos. 
Cárdenas, gol. Aguiía do Oro, pat. Cantero: con 
170 pipas aguardieuto. 
Cárdenas, gol. Clío, pat. Mandilego: con 750 ba
rriles azúcar y efectos. 

— Morrillo, gol. Feliz, pat. González: con 400 ca-
bí'lloa leña. 
Congojas, gol. Joven Luisa, pat. Vidal: con 1,000 
sacos carbón. 
Nucvitas, vapor Moriera, cap. Viñolas: con 376 
res os y efectos. 

D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
Dia 3: 

Para Cárdenas, gol. Isla de Cuba, pat. Zaragoza: con 
efectos. 

B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Apuadilla, Mayagiie/, Poncc, Puer ío-Rico , 

Santswdcr, Cádtüy Uaroelonaj rep. eup Bepjtle, 
cap. Muricdas, por M. Calvo y Comp.. 

—Nucva-Oi leans , vap. amcr. Whituey, cap. Sta
ples, por Galbán, Río y Comp. 
Delawarc (B. W . ) , vapor ing. Azalea, cap. Pe-
tru Smith, por L . V . Placé . 
Vigo, Coruña, Santander y Barcelona, vía Ma-
tánzas. Cárdenas v Sagua, bca. esp. l ' idal , capi
tán Rolg, por J . tíalcells y Cp. 
Montevideo, r ía Matanzas, bca. esp. Josefa D u -
rall , cap. Pasaperas, por N . Gelats y Cp. 
Halifax, (N . E.) vapor ingles Havana, capitán 
Hopkiu3,por R. Truflin y comp. 
Veraeruz, vapor inglés KaíBr Prince, capitán 
Campbell, por Bridat, Mont'ros y Comp. 
Santa Cruz de Tenerife, Santa Cruz de la Pal
ma y Las Palmas de Gran Canaria, bca. española 
Triunfo, cap. Sosvilla, por Galbán, Río y Comp. 
Progreso y Veraeruz, vapor-correo csp. Habana, 
cap. Gran, por M . CaWo y Comp. 

B u q u e s que se h a n d e s p a c h a d o . 
Para Delawarc (B. Vi' .) , vap, alemán Holstein, copi-

tán Voge, par R. Truffiu y Comp.: con 11,093 sa
cos ázúoar, 
N u r i a Orlcuns, vap. i :ner. CTialinette, capitán 
Maxon, por Galbán, Rio y Comp.: con 17,800 sa
cos azúcar y efectos. 
Nueva-York, vap. amer. Orizaba. cap. Me I n -
tosh, por Hidalgo y Comp.: con 1,181 tercios ta
baco; 2.1116,17o tabacos torcidei: 7,500 cajetillas 
cigarros y efectos. 

B u q u e s que h a n ab ier to r e g i s t r o 
a y e r . 

Para Puc i to-Ríco , Santander, Cádiz y Barcelona, 
vapor-correo esp. Ciudad de Santandcer, capitán 
García, por M. Calvo y Comp. 
líarcelona, vía Sagua, berg. esp. Soberano I I I , 
cap. .Maristanr, por Pedro Pagés. 
Colón y escalas, vapor-correo esp. México, capi
tán Alemany, por M . Calvo y Comp. 

P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 1 ° 
de oc tubre . 

Azúcar, sacos 11.310 
Tabaco, tercios 888 
Tabacos torcidos 2.275.603 
Aguardiente, bocoyes..." 60 

E x t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 

Azúcar, sacos 
Tabaco, tárelos 
Tababoa torcidos 
Cajetillas cigarros 

28.893 
1.184 

2.016.175 
7.500 

L O N J A D E V I V E R E S . 
Venias efectuadas el día 3 de octubre. 

rF 'Carccen do importancia. 

«pus i la cara 
PARA C A N A R I A S D I R E C T A M E N T E S A L -

drá del primero al 5 del próximo mes de octubre 
U barca española T R I U N F O . Adm'"!e carga y pasa
jeros á precios módicos, los que dU; al tarán del buen 
trato de su capitán D . Simón Sosvilla: para informea 
su capitán á bordo y sus consignatarios San Ignacio 
número 36, Galbán, Rio y Comp. 

10622 26-10 st 

EMPRESA; 
D E 

Vapores Españoles 
Correos de las Autillas 

S O B R I N O S D E H E R R E R A . 

VAPOR 

J I J X i I L A . 
TAPITA D. JOSE MAUTA VACA. 

Saldrá el día 23 de octubre, á las dos de la^arde, 
vía Caibarién, para 

SANTA CRUZ DE LA PALMA, 
SA>T\ URCZ DK TKNEItfFE V 

PALMAS DE GRAN CANARIA. 
A este rápido y hermo'o vapor, míe estará atracado 

á uno de los espigones del muelle ile L U Z , se le han 
puesto liter«s de lona, para mayor comodidad do los 
señores pasajeros de 3" 

La carpa se embarcará por el M U E L L E D E C A 
B A L L E R I A hasta el 21 iuelnsivc. 

Respecto al precio de pasajes y fletc-í, informarán 
BUS ann alores, San Pedro n 26, plaza de Luz. 

I 37 7 st 
PLANT STEAM SHIP LINE 

A N e w - T o r k e n 7 0 h o r a s . 
Los rápidus vapores-COÍTCOS ainericnuos 

MASCOTTS Y OLIVETTE. 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todoi 

los miércolec y sáoados, á la una de la tarde, con 
escala en Ca.vo-ITueso y Tampa, donde i¡c toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin caní
bal alguno, pasando por Jacksonvillo. Snvanah, Char-
lestcn, Rirhmond, Washington, Fi ladel í iay Baltimo-
re. Se venden bü'etes para Nueva-Orleans. St. Louis, 
Chicago y todas la» principales ciudades de los Esta
dos-Unidos, y para Europa ea combinación con las 
mejores líneás de vaperes que salen de Nueva-York. 
Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, $90 oro ame-
ru ar.&. Los conductores hablan el castellano. 

Los días de salida de vapor no so despachan pasajes 
desi ués de las once do la mañana. 

Desde el 1? de majo será requisito indispensable 
para obtener pasajo la presentación del certificado del 
Dr. Bnrgess, cuyo despacho está Obispo 21. 

Para más pormenores, dirigirse 4 sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 

J . D . ilashup^n, 261 Broadway, Nueva-York. 
D.W. Fitzgerald.Saperintondente.—Puerto Tamci 

c m f i M - u i 

W O E S W E O S 
D E L A 

Compíoiia Trasatlántica 
A N T E S D E 

ANTONIO L O T Y COMP. 
E l v a p o r - c o r r e o 

c a p i t á n C a r m o n a . . 
Saldrá para Veraeruz, el 6 do octubre á las 3 de la 

tarde, llevando la correspondencia pública y de ofi
cio. 

Admite carga y pasajeros para dicho puerto. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Las pólizas do carga so firmarán p i r los consignar-

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu
las. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 5. 
De más pormenores impondrán sua consignatarios, 

M Calvo y Comiiuúía. Oficios número 28. 
138 312-1B 

E l va i sor-correo 

C. BE SANTANDER 
c a p i t á n G a r c í a . 

Saldrá para Pto. Rico, Cádiz y Barcelona el 10 de 
octubre á las 5 de la tarde, llavaudo la correspon
dencia pública y de oficio. 

Admito carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Pto. Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes so entregarán al recibir los billetes 

de pasaje. 
Laf pólizas de carga se firmarán por los consignata

rios a otes do correrlas, ein cuyo requisito serán nu 
los. 

Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

M . Calvo y Compañía, Olícioa número 38. 
I n. 38 313-1 B 

LINEA DEÑEW-YORK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

E u r o p a , V e r a e r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

So h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n 
do l o s v a p o r e s de es te p u e r t o l o s 
d í a s I O , 2 0 y S O , y d e l de N e w - Y o r k 
los d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

E L VAPOR CORREO 

PANAMA 
CAPITAN COARTE. 

Saldrá para Nueva-York el 13 de octubre, á las 
oaatro de la tarde. 

Admite carga y pasajeros, & los que ofrece el buen 
trato que esta antigua Compañía tiene acreditado en 
sos diferentes líneas. 

También recibo carga pera Inglaterra, Hamburgo, 
Breraon, Anisterdon, Bottcrdan, Havre y Amberes, 
con conocimiento directo. 

l a carga so recibe hasta, la víspera de la salida. 
La .lorrespoudeutia sólo se recibo onla Administra

ción do Correos. 
NOTA.—Esta Compalita tiene abierta una póliza 

floti ; asi para esta línea como para todas las de
más, bajo la cual pueden asegurarso todos los efecto» 
que ao embarquen en aua vapores. 

138 313-1 E 

l E l k M LA HABANA A COLON. 
K. i combinación cou los vapores do Nueva-York y 

con k Compañía del Ferrocarril de Panamá y vaporea 
de lg osta Sur y Norte del PacÜico. 
E l . a p o r - c o r r e o 

CAPITAN ALEMANY. 
Saldrá el día 0 de cetubre, á las cinco de l a t a r -

de, con dirección á los puertos que á continuación ¿e 
ezpyj n i , admitiendo carga y paoaicros. 

Recibe además, carga para ledos loa puertos del 
Pacífico. 

La •jarga so recibe el día 5 solamente. 
NOTA.—No se admite carga para Puerto Cabello 

ni pasajeros. 

Aviso á los cargadores. 
EsU Comi ' "iía no responde del retraso ó extravío 

qae ifrau lu» bultos de carga, que no lleven estam-
pádo mu toda claridad el destino y marcas de las 
raercai.> íaj, n i ;uiiipoco de las reclamaciones que so 
h '[can, r ' m i ; envase y falta do precinta en los mis
mos. 

Ueneral Trasatlántica 
VAPORES-COllREOS FRANCESES 

B a j o contrato p o s t a l c o n e l G o b i e r n o 
i r a n c é s . 

Para Veraeruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el día 0 de octubre 

ol vapor francés 

CAPITAN DE K E R S A B I E C . 
Admite carga á flete y pasajeros. 
Tarifas muy reducidas con conocimientos directos 

de todü* los ciudades importantes de Francia. 
Los señores cmplados y militares obtendrán gran

des ventajas en viajar por esta línea. 
Bridat, Mont'ros y Comp., Amargura número 5. 
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NEW-YOEK & CUBA. 

H A B A N A v- NEW-"5rOEK. 
Los hermosos vapores <Ic osla Compañía 

Baidrán como MÍ̂ UC: 
D o JSfueva-Tork l o s n i i ó r c o l o s á l a s 

t r e s de l a tardo, y los s á b a d o s 
á l a u n a de l a tarde . 

Y U C A T A N Otbro. 
8 A R A T O G A 
D R I Z A B A 
N I A G A R A . 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 
C I T Y OP W A S H I N G T O N 
Y ' J M U R I 
8 A R A T O G A 1 
YUCATAN 
D e l a i í a b a n a p a r a N u e v a T o r k los 

v i e r n e s y l o s d o m i n a o s á l a s ocho 
J A pvm^o de l a m a ñ a n a . 

N I A G A R A Otbre. 
C I T Y OF A L E X A N D R I A 
CITY Ol- WASHIHOTON 
Y U M U R I 
SARATOOA 
Y U C A T A N 
N I A G A R A 
D R I Z A B A 
C I T Y OF W A S H I N G T O N 

Estos Uerraosna vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y segtir:dad de sus viajes, tienen exceb-ntea 
oomodi'ladcs para pasajeros en sus copaciosas cámaras. 

También se llevan á bordo excelentes COCÍTUres es
pañoles y fran^efes. 

La carga se reoibe en el muelle de Caballería ha :.i 
la víspera del día de f a l i i . . ; . se admit í carga pata 
Inglatena, l íamburgu, Bremi n, Amsterdam, Roiler-
dam, Havre y Ambcrcsj Buenos A i : i a, Montevideo, 
Santos y Rio Janeiro, con coiioc'inientn.H directos. 

La correspondencia ue ad:iiit:-!i únicamente en Is 
Adminioíración General de Correos 

So d a n bole tas de v i a j e por los v a -

Eores de e s t a l í n e a d i rec tamonte á 
livorpool, I j o n d r e s , S o u t h a m t o n , 

H a v r e , P a r í s , o n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s O u n a r d , W h i t e S t a r y c o n es 
p e c i a l i d a d c e n l a Xjínoa F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y o ó m b i n a d o s 
c o n l a s l i n e a s de S a i n t N a z a l r e y l a 
H a b a n a y New-'Srork y e l H a v x o . 

L í n e a entre N u e v a - ^ o r k y C i e n f u e -
fuegos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 

MP" LOS hermosos vapores de hierro 

capitán F I E R C E . 

C l ' B ' N r T J B O - O B 
capitán C A L L A W A Y . 

Salen en la forma .iguiente: 
L I N E A D E L . S U R . 

D o Now-TTork . 
S A N T I A G O Otbre. G 
C I E N F U E C O S Sü 

D e Cientuogos . 
C I E N F U E G O S Otbre. B 
S A N T I A G O . . lí» 

D e S a n t i a g o de C u b a . 
C I E N F U E G O S Otbro. 8 
S A N T I A G O . . 22 

jjyPaM^a por ambas líneas á opción del viajero. 
Para fleíes, dirigirse á L O U I S V. P L A C E , Obra 

pin número 25. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 

da numero 25. H I D A L G O Y COMP. 

Obra) 
O n. 138-1 312-1 J l 

D e N u e v a TTork á l a H a b a n a . 
Ia $10—2? $20. - I d a vuelta $75 oro americano. 

D e l a H a b a n a á N u e v a "STork. 
1? $4>-'.".1 $22-50.-3? $17.—Ida y vuelta $80 

oro espaüol. 
Hidilgo y Cp. 14-Jn 

Este itinerario está at^jeto á variaciones que oca
sionarán la cuarentena impuesta á los vapores. Lis 
cuales se harán saber al público oportunamente. 

A . " V I S O 
So avisa S los señores pa«i\jeros (|uc parn evitar la 

cuarentena cu Nueva York, deben ir provishi de un 
Certificado del Dr. Boreoss,—Obispo 21, altos. 

Hidalgo 7 O? U - J » 

é £:̂ f%. ^rwes-corroos Alemanes 
r ! d ¿ ¿ de la Comiuiiiia 

HApURGUMA-llERlCm. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 

Saldrá para dichos pnertos sobro el dia 30 de sep
tiembre el vapor-correo alemán 

c a p i t á n P i o t s c h . 

Admito carga á fleto y pasajeros do proa, y unoa 
cuamos pasiyeros de 1? cámara. 

p r e c i o s de p a s a j o . 
U n 1 ? cúiuara. U n proa. 

PAEA TAMTIOO $ 25 oro. $12 oro. 
. . VEEACKUZ $ 35 oro. $17 oro. 
La carga se recibe por el muelle do Caballería. 
La correspondencia sólo so recibo en la Adminis

tración do Correos. 

Para el H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , SANTO D O M I N G O y ST. 
T I I O M A S . saldrá ol día 15 de octbro el nuevo vapor-
correo alemán 

c a p i t á n P i e t s c h . 

Admito carga para los citados puertos, y tambión 
trasbordos cou conocimientos directos para un pr.m 
uómero do pnciton de EUlvOVA, AMEBXOA D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , aogtín por
menores que se facilitan en la casa consignutaria. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde no 
toca el vapor, será trasbordada en Hamburgs ó en el 
Havre, á conveniencia de la empresa. 

Admito pasajeros de proa v unos cuantos do prime
ra cámara pura St. Thomas, l i a i ty , Havro y Hambur
go, á precios arreglados, sobre loa quo impondrán loa 
consignatarios. 

ADVKRTENCIATMPORTANTE. 
Los vapores do esta empresa hacen escala en uno 6 

más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cuba, siempre oue se les ofrezca carpa siificiento para 
ameritar la esc:!.a. Dicha car^a so admite para Jos 
pnertos do su itinerario y tamb:eu para cualquier otro 
punto, con trasbordo en el Havre o Hamburgo. 

La carga se recibe por el mu"llo de Caballería. 
La correspondencia sólo so recibe en la Adminis

tración do Correos. 

Para más pormenores dirigirse á los coiisignalarios, 
callo do San Ignacio n. íii. Apartado do Correos 847. 

M A R T I N . F A L K Y CP, 
C n 821 'K« IR M» 

JI) r jo j iuuu iu i } 
GOMOS DE LAS ANTILLAS ? TRASPORTES MILITARES 

l ) r B0BBIN0S DK HEÍtroGIti. 

VAPOIt 

CAPITAN D . aiANlIEL G INEHTA. 
Esto vanor saldrá de este puerto ol día 5 de octu

bre i las iioce del día, para los de 

NUEVÍTAS 
PÜEIITO PAimE, 

UIUAKA. 
RIA VARI, 

BARACOA, 
GUANTANAMO, 

CUBA. 

C O N S I G N A T A R I O S : 
Nucvitas: Sres. D . Vírente Rodríguez y Cp. 
Puerto Padre: Sr. D . Francisco P lá y Picabin. 
Gibara: Sr. D . Manuel da Silva. 
Mayar!: Sr. D . Juan Orau. 
Baíacou: Sres. Monos y Cp. 
Quantánamo: Sres. J . Bueno y Cp. 
Cuba: Sres. Gallego, Mesa y Cp. 

Se dcapacha por sua armadores, San Pedro 80. plaza 
do Luz. I 37 312-1 B 

VAPOR "MOHTERA" 
CAPITAN J . VIÑOLAS. 

Vliijcs oxtrnordinarlos y temporales entre 
esle puerto y el «le {«Ibara, t on escahi 

al reí orno e» Nuevit ní?. 
Salidas de la Habana los días 0, 10 y 20 á las doce 

del día. 
Idem de Gibara los dias 8, 18 y 28. 
Idem do Nucvitas los dias 10, 20 y 80. 

¡Gran rebuja do fletes! 
Pura Gibara á -10 centavos oro caballo do carga de 

víveres, ferretería, lozaTolgUTOrpneltO en el muello. 
l'ara Nucvitas á 35 cis. <.;1 caballo de eurya do ví

veres, ferretería, loza y cigarro», puesto en los alma
cenes de los Sres Viocnte tlodrlguoi y Cp. 

Los fletes do ida iguales á los ue retorno. 
Las mercancías según tarifa y costumbre anteriores. 
Habana, septiembre IV de 1892.—Sobrinos de He 

rrera, San Redro 20. plaza de Luz. 
1 37 7Bt 

El vfipor MOHTERA 
saldrá el día 5 de octubre á las cuatro de la larde, 
en lugar del dia (i, á las doce del dia como citaba a-
nunciado.—I'or Sobrinos ao l lenera. 1 ot 

VAPOR ""CLARA." 
Saldrá do la Habana todos los lunea á las seis de la 

tai de, llegará á Sagua los martes al amanecer y á 
Caibarión los iniórcoles por la inafiana. 

KETORNO. 
Saldrá do Caibarión los Jueves dcspuóá do la llegada 

del tren de i>asajeroK y tocando en Sagua ol nnsin-
día. l l egará a la l labcña lo» viernes, de ocho á nueve 
de la mañana. 

(JONSIGNATARIOH. 

Sagua: Sres. Puento y Torro. 
Caibarión: Sr. D . Flórencio Gorordo. 

AVISO. 
8c descachan conocimientoB dúcelos para la Chln-

cbil a. c,)'.rindo 28 centavos por el caballo do carga, 
además del ;!etu del vapor. 

NOTA.—Se rocohiiend.i á los señores cargadores 
las eondieiones que reúne dicho luiquo para ol tras
porte de ganado. 

Se deftiaclut por sua armadores Sobrinor. tic l íorro-
ra. S:iri l'edro 2d, plana de Luz 

I 37 24- ag 

VAPOR "ADELA." 
Saldrá de la H A B A N A todos los viernes á las acia 

de la lardo, y tocara cu SAOUA los sábados y llegará 
á C A I B A R I E N los dúmingM por la mcriana. 

RETORNO. 

Saldrá de C A I B A R I E N los martes después de lo 
llegada leí tren de Pauyii roí. y locando en Sagua el 
mismo día y llegara 0 la 1IAHANA los niiéicules, de 
oc.bo i trttovo de I . n a l i n i 

Sobrinos de Herrera, han IVdru 20, plaza de Ld». 
I »7 Slvi-1 K 

um 
(; , . : , 'n IMiRL T I B K A S C O A . 

P a r a S a g u a y C a i t a a r i ó n , 
SALIOA. 

Saldrá los miórcolcí do cada Heniana, A las seis do la 
tarde, de! niuello de Lu t , .v llegará á SAOUA loajue-
vos y á CAIBARÍuK bi" viernes. 

RETORNO. 
Saldrá de C A I B A R I E N , tocando en Sagua, para 

la H A B A N A , los domingos por la mañana. 

T a r i f a de f letes e n oro. 

A SAGUA. 

Víveres y ferretería $ 0-^0 

Mercancías 0-60 

A C A I B A R I E N 

Víveres y ferretería con lanchaje $ 0-40 
Mcrc.iücías ii'.cni Idem. . 0-05 

rt^KOTA.—Ebtamío en combinación con el feno-
carril do Chinchilla, se despaeban conocimUintos di-
rec'os para los Quemados do Güines. 

1 c ,1.- Ic in 1 !...i '¡o. A inforrw . \ u ú e i c r o I . 
i 1649 1 Oc 

J . M . B o r j e s y C 
B A N Q i J E l l O S . 

2 , OBISPO, 2. 
E S Q t T I N A A M E E C A D E R E S . 

HACEN PAOOa POB E L CABLE. 
F A C I L I T A N CARTAS D E C R E D I T O . 

y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
SOBRE N E W - Y O B K , BOSTON, C H I C A G O , 
SAN FRANCISCO, N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
CRUZ, M E J I C O , SAN J U A N D E PUlCRTO-
RICO, RONCE. M A Y A G U E Z , L O N D R E S , P A -

E 3 P A Ñ A É I S L . A S C A N A R I A S 

A D E M A S , CQKPBAN V V E N D E N R E N T A S 
ESPADOLAS, FRANCESAS E I N G L E S A S , B O 
NOS D F LOS E S T A D O S - U N I D O H Y C U A L -
OC1ER4. O T R A GLA8K n a V A L O R E S P U B L I 
COS. 01283 16fr-2A 

ContaJiiila (Is la CciiijaÉ M Ferrocarril ie Sa^ia la G-raMe. 
Miluacióu tle la Compañía el día 31 de agosto de 1892. 

A C T I V O . O E O . 
Pesos. Cts. 

O H O . 
PCSOÍ. OtS. 

( Banco Español de la Isla do Cuba. 
F r i f P T i v n Y P ITITIM? \ J 1!:"l<,,, <1(jl Coniereio 
^ r u e r n o \ C ^ X * B A " 11djniulBtnicWn de la Empresa 

LCiya 
ALMACKNBS I)E AnAHTE-

CI.M1KNTÜ 
< Utiles. 
( IVlaIcnale.s y carbones existentes 

( Ramalei en proyecto 
i ir,cebos do Aduana condicionalcH 
Tho Colonial Com)iany limiled de Londres 
Ferrocarril de Cienfuegos, cuotas do conibinacíón. 
Ferrocarriles Unidos de la Habana, idem do idem. . 
Trasportes á cargo del Estado 
Varios eróditos 

f Construcción general do línea ; 
< Adiniisicióu do material rodanto en 1890 
Odem de idem idem 1801-Ü2 

F m p n í ciTrTA Tvn» í-o 5 Plazo del ejercicio actual satisfecho 
i jn i ru i ' . sx i io JSQihEB... ^ G.lslog> deséllenlos 6 intereses delmisnio 

CJIÉUITOS VAKIOS. 

PKOPIKDADIIS. 

GANANCI; Y rBBDIOAl 

Gastos do Exnlotación,—Dirección 
Idcio de Exiilotación.—Admiiiistración 
Dividendo;) números 40 y 41, correspondientes al ¡ic 

tuM ejercicio 
Conlribiición satisfecha sobro dividendos 

I \fOT ciento para fondo do reserva 

10.830 80 
12.15950 
&3.3Ü9 55Í 
1.310 32 

51, 
U . 

21, 
í». 

083j9] 
2117 78 
801W 

0001.. 
858170 

13 
327, 

233 
12. 

1. 

711 08.V 
3 6 1 ^ 

91840 
47178 
109.68 

D7.73017Í 

38.832 3 7 i 

30.851' 

3.330.013 

33.858 

588.665 53J 

08 

70 

4.O9A.087l57{ 

P A S I V O . 

OAStl'iklá S O C I A L . . . . 
' DI emitido en acciones y cupones 
¡ E l invertible por Amortización del Emprés t i to in 

FSNDO DK n E R K U V A •{ Saldo do esta cuenta. 

i D{fideodoi uclivos ])eiidiontcs del n? 1 al 3í> 
Idem idem idem ns. 40 y 41, año corrionto 
Férróoánu do Cárdenas y Jáca ro , cuotas do combi

nación 
Impue.'to del 3 y 10 por 100 para la Real Hacienda.. 
('nenia en suspenso 

. Varias cuentas 

O K O . 
Pesos. Cts. 

2.023.9801.. 

2C3.223I82 

11.651100J 

EMi'ufciTrrn iNai.í ;H.. . •{ Bonos pendientes á plazo 

ProduOtOl sobrantes en septiembre do 1801 . . . 
v b A m m i a J l'i'oductos por cobrar 

Vi A N A N( 1 As \ TF, lí I>II»AS < T i ^ i r . IM'J • it / i 
| Idem ¡{cnerales hasta 30 do jul io próximo pasado 
[ Idem los del presento mes 

17.021 

4.330 
2.501 
1.741 

200 

487 
5.411 

(¡:!i.87] 
40.320 

O R O . 
Pesos- Cts. 

3.187.203 82 

16.082 

37.611 

170.000 

078.000 

13 

07 

25t 

4.004.987i57i 

Hab;ina v ej i i ic i i i lu-c 2S de 1W)2.—Kl Contador, A'. A . Miíntiti.—V'? BV—El Presidente, L . Carvaja l . 
(.'KiO.'t 4-30 

V i n o " F l o r d e N a v a r r a . " 
Entre los vinos de mesa españoles, los de la región navarra son eonsi-

denulos como los mejores, y entre los vinos navarros ol 

f?oza de íama bien merecida poi* sus condiciones de pureza y de bondad. 
Sus tínicos receptores son 

¿ 0 IIÍL! iiiEi! 
almacenistas de víveres, calle do Aguacate niímero 124, casi esquina á Mu
ralla. 

Se vende adeimís en todos los almacenes de víveres. 
C1C84 alt 20-28 St 

S E Q ' C T E M A H B A G A Z O V E H D B . 

SISTEMA COHEN 
Estos hornos reúnen á su precio reducido las ventajas sigílenles: 
19 So aplican á toda claso dfl calderas do vapor HIN NIÍOESIDAD DIC CAMTIIAK ESTAS KN NINOUNA DB 

flus PABTBB, nocositándoiio para la instalación del horno linicamento 8U0 ladrillos refractarios y 1,000 l ad r i 
llos ordinarios y el trabajo do 2 albafiiles ó peonen inteligentes durante ocho dias. 

2 1 QaeXBU) ol bagazo verde aunque CONTICNOA 00 Y MXS l'OR CIKNTO DK AGUA Y SIN NECESIDAU DB 
AGIUÍGAR I.UÑA ó CARDÓN produciendo la misma cantidad de vapor que la caldera ha producido áutos, a l i 
mentada con bagazo seco. 

3V Conanmen el bagazo verde tun perfuctamento «ino no (¡ueda más residuo quo las cenizas, que so pue
den retirar fácilmeiile do la parrilla y del cenicero, mientras funciona el horno, así es quo so puedo continuar 
alimentando el horno sin mas iiitcrnipción que la acostumbrada del Domingo. 

I ! uy un homo sistema Cohén iiis'.alado i'or primera vez en esta zafra y funcionando con c\ nipjor resultado 
en ol Ingenio Central i-'iítior/ío, administrado por cuenta del Banco dol Comercio, cerca dol paradero de 
HATO NUEVO. 

Pura precios y condiciones de pago dirigirse ú 
M a r t i n F a l k y C o m p . , H a b a n a . 

S a n I g n a c i o , 6 4 . 
C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 

C 673 alt. 150-24ab 

8, ( n U U L L l 8. 
ES (¿HAN A A MKltCADKltES. 

HACKN ^AiJOS V m E L CABLE 
F a c i l i t a n c p r t a s do c r é d i t o . 

Giran letras sobre. Londrei». Now-York, New-Or-
leans, Milán, Turín, SoinA, S'eneeiii, i ' loieiieiu, N4-
polos, Llüboáí Ojiorto. (libraltar, Biemcn, Himibur-
t-o, l'uría, l luvre, .Vant.es, D .riieos, RftnellA. Lil lo, 
tjyou. Méjico, ^ , l raorat) í . J u a n de raerlo- Kico, 

Sobre todas las caiiitales y pueblos; sobre Pulma dt 
Mallorca, Ibiza, M.Jión, y Santa Cruz de Touerife, 

Y I5N E S T A [ S Ü i 
Sobro Matanzaa, Cárdenas, Ucmedio», Santa Clara, 

Oalborlén, Sagua la Hrande, Trinidad. Olenfliegoii 
Sancti-Spíritus, Santiago de Cubaj Ciego do Avila, 

d e l l i í o . Gibara, Piiorto-l ' r ínclpe, Kamaufllp. Pinar 
Kaovltaíi ote. 0 iii;t int i - i .H 

108, AG-XTIAH, 108. 
E S Q U I N A A A M A K a ü R A 

HACEN PAGOS VÜIl K L C A B L E 
F a c i l i t a n c a i t a s do c r é d i t o y g i r a n 

l o t í a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
sobro Nueva-Yorl', Nueva-Orleans, Veraeruz, Méji 
co, San Juan do l'uerto-Uico, Londres, París, líur-
deoa, LTOOI Bayona, Haruluirgo, Roma, Ñapólos, 
Miláu, (lótiova, Marsella, ll . ivro, lál le, Nantos, Saint 
(¿ulnti t. Diepp< l'olou^a, Venoeia, Florencia, Fa-
lermo, Turín, ^lesión, & , así como aobre todun la» 
capitules y pueblos do 
H Í S P A N A E ZB&AB C A N A R I A . * ? . 

r ine. ;Í A 

COMP. 
Mercaderen 10, altos. 

H A C E N P A C O S P O R C A B L E 
GUIAN L C T R A S 

A CORTA Y LA1U3A VISTA, 
«obro Ijondres, l'arÍH, Berl 'u, Nueva-York y deniái 
plaza» inijuni.inli -, de Fianeln, Alemania, y Eiitadoj-
lliildos, ar.f cor:') sobre MadrlUt todas las capitalen de 
iirovinciay puoblos chicos y iprandei de Btpafiai Islai 
Huleares v (binarias. 

f; (?IP Ai.) i 

J . B A I f f l L S Y 
GIEO DE LETRAS 

CUIJA NUH. 43, 
E N T R E O B I G r O V O B R A P I A 

0 111» n w - L T I 

HID^.:?^G'0 IT C O M P . 
25, O B l l A r i A 26. 

Hacen pagos por ol cable, piran letras á corta y 
lanaVutaydan cartas de crédito «obro New-York 
Piludelpbia, New Orleans, San Francisco, Londres, 
Paría, Madrid. Barcelona y deniAn capitales y ciuda-
dos importantes do los Estudos-UiiidoB y Europa, asi 
como sobro todoa loa p m b l o i do Ei.pafia y sus provhi-
oi««. c i n i I M - I JI 

ANTIGUA ALMONEDA PUBLICA 
FUNDADA EN E l ANO D E 1839. 

de Sierra y Gómez. 
¡Situada en la calle tle ./limir, fintrt las de IJaratillo 

y San Pedro, a l lado del eafi L a Marina. 
niiutc^ 1 de octubre, ó Iwfi MICI din, so rc-

matarán en lo i Álmaoenoi de San José , 177 sacos dé 
abono natural, projdoiiaia IÍIICHH do señores hacen-
d.nlos y agrii'iiltureH. 

I ¡alian,i, -ü de selieinbre de ISÜ?. Sierra y (¡óine/.. 
11487 4-10 

—E¡1 martes l de octubre, á las doce y media, se 
rbafatarAñ detoltiTainente en |pa Alina^enei «b' San 
.1 oué,'J(li) cajas, poco más ó nu nos, de á 4 latas con 

nientón, en el oslado en cine se bailen. 
Habana, 20 de letlembro de 1SÜ2.—Sierra y (¡ómoz. 

íli;!S irSO 

KEECAHTILES. 
Coni[míiía (Ui Ferrocarril 

de vía estrecha de San Cayetano IÍ 
Viñales.—Secretaría. 

De orden del Sr. Erondente bago saber á los tene
dores de bonos residculcs m c;l ;i isla del empréett-
lo con garantía hipotecaria de las jiropiedades ile la 
l^mpi i -a, (pie desne el día de mañana queda abierto 
el pago, en las oliemas de la Compaíiia, O'Ueilly n. 5, 
de una á cuatro de la tarde, del cupón corresnondien-
te al trimestre do intereses vencidos en esta focha. 

Habana, septiembre 'M do JKii2.—El Secretario, 
Carlos Fonis y Sterlinfj, C1011 10-1 

C O M P A Ñ I A A N O N I M A 

LONJA DE VIVERES DE LA HABANA 
S E C U E T A I Í I A . 

Por acuerdo de, la Junta Directiva so convoca á los 
señorcK accionistas á .1 unta (lencral extraordinaria 
t i i i ' ' t e n d r á lii|{ar, si se reúne niimcro siilicientc, el 
dia (i del proníno ines de octubre, ú las dos de la tar-
d.', en lo , halones de la Lonja de Víveres, Lampaii l la 
miniLTo 

B¡n.pilase^aráouenla de la compra hecha d é l a 
bnsfl citada y de la venta de la de Justiz número 3, y 
como coiilipuaeiiin de la quo tuvo lugar el 11 de ju l io 
IUttmo( se disentirán los ptirtionlares que (inedaron 
pi ' i liculeK de resolución ilc la Memoria presentada 
por la Junta Direollvai entre los cuales figuran la 
oohstrneuidl) <!(• nueva l /onjayid aumento de capital. 

Bn dicho acto podrá tratarse do introducir refor-
más en los l ís tatutos (¡ue faeulten á los sonoros socios 
á ci tjenresentaflojl por otros, para cuya reforma, así 
como para el alimento de capital, se haco necesaria 
la presencia de los dos tercios do los Keñorcs accio-
DÍstás que reiiresentcu los dos tercios del capital so
cial. 

Habana, 'JH de .sejitiembre de 18!)2.—El Secretario, 
Mdintel Mar:an. C 1GIU 5-1 

BANCO D E L COMERCIO, 
FeiTocarriles Unidos de la Habana 

y Almacenes de Ilepla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

Admiuislnicltín do los Ferrocarriles. 
Habiéndose decía rado sin efecto la subasta anun-

oiads para el '¿'J dél con icnte, con objeto d6 OÓntrí̂  
bar eliSn^niĵ ilistro de mais en mazorcas, so convoca 
ni ic \amenté á los licitadoros. 

El pliego de Condicioues.y Modelo do Proposicio-
DOSi pnéde 7érse en la Secretaría de la Adniinistra-
eión, altos de la Bstapión de Habana (Villanneva) t o 
dos los dias hábiles de dece á tres de la tarde, 

Ea subasta . e v i ' i ilicará en la casa de la Sociedad. 
Mereadere.s i l ' i , el martes I I do octubre próximo, íi 
lastres tle la tarde; admitiéndose las proposiciones en 
pliegos c e n a d o s , en dicho l u g a r , por ta o o m w d n r ó u -
nidii ni efecto, desde inedia hora untes do la seña la 
da para ene acto. 

Habana. s é p t i e m b r C ül! do 18i)2.—Al Adniinistrador 
( i i iieral é liii;eniero Jefe, Prancitieo Parnttrla y 
Oeital. 0 1581 i:i-ü7 

BANCO HISPANO COLOHIÁL. 
D o l c i í a c i ó i i ev l a I s l a de G u l m , 

\ i n iendo el 1'.' de octubro próximo el cupón n ú -
inero2D de los billetes bipotecarlbs, omisión dé 18S6, 
so procederá al ]iiigo de el desdo dicho dia. 

i'A tanto de los cupones vencidos, como do 
los billctea aniorti/ados en el sorteo i iúmero 25 y an
iel ioi es, HO efectuará presentando los interesados sus 
valores acompañados do doblo factura talonaria, que 
le lalicitaríl (¡rátis en esta Delegación. 

bUS horas do despacho serán do 8 á 10 de la n i a ñ a -
nii desdo el IV al 1!) do octubre, y transcurrido esto 
plazo, á las inlsmas horas de los lunes y martes do 
oatla sonmna; excepción hecha siempre de* los días 10, 
20 y ot) de cada mes y de todos los sábados. 

Ilnbana, septienibre !!0 do Í8í)2.—Eos Dolcj;ados, 
M. Calvo y O*. Oficios 28. C 1(101 IC-S l 

Compañía del Ferrocarril do Sagua 
la Clrande. 

S E C R S T A R I A . 

Dispuesta la c o m p r a en subasta de 0,500 toneladas 
do carbón Westinoreland, el Excmo. Sr. Presidente 
lia inalado para el acto el día 7 del próximo mes do 
octubre, á las tres do la tarde, on la ca'lo del Bara t i 
llo número 5, donde so encuentra el pliego de c o n d i 
ciones á disposición de los licitadoren, lo mismo que 
en Saj ua la (Irandc en l a Adminis t ración do la E m 
presa. 

Hasta el dia y hora sefiulados so admitirán proposi-
cionos en pliegos cerrados; abiertos estos en dicha 
hora, so oírnn pujas verbales durante quilico minutoB 
y ta ( 'ompañia adjudicará la subasta al mejor postor, 
ó no la adjudicará á ninguno si no estimaro aeepta-
Ides las proposiciones. Habaha, 27 de septiembre do 
L8M.—¿entono del Montó. 011*89 8-29 

A V I G O . 
<'o:i esta fecha y ante el Notario I>. Manuel For -

naris, queda disuelta la sociedad que giraba en esta 
pjasa bajp la razón de BoReU y Aguirro, en la calle 
Obrapia número ;i2, depósito y taller de maquinaria; 
quedando como único dueño de la casa D . .lanne B o -
rr.dl y Valls, que también queda hecho cargo de los 
crddltOÉ activos y pasivos de la misma. 

Hafoána. 27 de septiembre de 1802.—Jaime Bor rc l l . 
11288 alt 8-27 

ARBITRIO R E M A D O DE LUJO, 
que se dest ine sí t i ro ó s i l l a , 

en L892á93. 
R E C A U D A C I O N . 

Terminando el día 15 del mes próximo el plazo con
cedido por el Excmo. Ayuntamiento para quo los se-
fiores contribuyentes verifiquen el pago sin recargos 
por el concepto arriba exnresadó y con el objeto de 
e\itar los perjuicios nue á tos morosos impone el ar
tículo 8'.'del"pliego de eondieiones y los demás que 
proceden por la via ejecutiva do apremio, se recuerda 

I amenté por esto media pata general conocimien
to, suplicando al contribuyente la presentación del 
recibo anterior. 

Sábana, setiembre 27 de 1 8 Í I 2 . — E l Kceaudadgr,, 
-dnípnío Sánchez 11348 8-28 



M A R T E S 4 D E O C T U B E E D E 1892. 

" L a Epoca" j el aDia^lo.', 
L a Epoca de M a d r i d en su n ú m e r o co

rrespondiente al dia 7 del mes p róx imo pa
sado ha publicado un a r t í cu lo con el epí
grafe de "Cuba y el ministro de Ultramar"; 
encaminado á aplaudir las denominadas 
reformas de este, en t é rminos por extremo 
vagos y sin aducir n i un solo hecho concre
to n i un solo razonamiento vál ido que jus
tifiquen las alabanzas que t r ibu ta á la obra 
del señor Eomero Robledo y las censuras 
que endereza al DIAKIO DE LÍ. MAMIÍA. 
Hfy nuestro apreciable colega 'JM P a í s , d é 
esta ciudad, en t re sacó los m á s salientes p á -
rráfoa del mencionado art iculo, r e fu t ándo 
los desde su punto de vis ta pol í t ico y ha
ciendo la just icia, que le agradecemos, de 
reconocer, contra lo antojadizamente dicho 
por L a Epoca, que "es evidente que cuan
do censura y hostiliza (el DIARIO DE LA 
MAKIKA) los desaciertos del Min i s t ro y los 
torcidos rumbos de l a po l í t i ca guberna
mental , expresa el sentir de l a inmensa 
m a y o r í a del p a í s , sin d i s t inc ión de p a r t í 
dos." 

A lo cual podemos y debemos a ñ a d i r n o 
sotros que la mejor prueba de que las re 
formas del señor Romero Robledo no han 
sido tan acertadas como pretende L a Epo
ca, es el hecho mismo de haber sido casi 
todas ella» rectificadas por su autor. D i 
g á m o sino el ramo de Comunicaciones, el 
Doctorado, las Diputaciones Provinciales, 
las Audiencias 6 Inst i tutos, las tarifas del 
Subsidio Indus t r i a l y tantos otros servicios 
ó tributaciones como por el actual Minis t ro 
fueron reformados para venir á quedar al 
fin y á la postre en el mismo ó en peor es
tado que so hallaban, siendo ú n i c a m e n t e de 
sentir que el señor Romero Robledo no ha
ya llevado t a m b i é n su rectificación á algu
nas de las reformas que aun subsisten y el 
pa í s , sin dis t inción de partidos, censura, 
tales como la o rgan izac ión de los gobiernos 
regionales, el nuevo plan de L o t e r í a s y el 
arrendamiento de las Aduanas. 

E x t r a ñ a L a Época , ó aparenta ex t r aña r^ 
el efecto que en la prensa independiente do 
Madrid han hecho las protestas do los gre
mios y la act i tud de la prensa de la Haba
na, y con t a l motivo escribe lo siguiente 
que nunca h u b i é r a m o s cre ído ver publicado 
en per iódico, hasta ahora, tan prudente y 
discreto: 

" Lo que hace falta, ahora y siempre, pa
ra no servir de instrumento á una parte do 
la prensa cubana, es hacer detenido estudio 
de lo que son, lo que significan y lo que pe
san en la opinión ciertos per iódicos ant i l la
nos. 

Los órganoa de la oposición han venido 
llenos estos d ías do sueltos y párrafos de ar
t ículos del D i a r i o üe la M a r i n a en los que so 
h a c í a ruda oposición al señor ministro de 
Ul t ramar , recordando á la vez nuestros co
legas los antecedentes del decano de la 
prensa de la Habana, como si hoy se encon
trase en aquellas épocas en que h a c í a pol í t i 
ca gubernamental y españo la ú n i c a m e n t e . 

Los tiempos han cambiado: el D i a r i o de 
la M a r i n a es ahora eco de un pequeño g r u 
po de protestantes del part ido de Unión 
Constitucional, sigue la po l í t i ca de los eco
nómicos , y es constantemente aplaudido por 
E l P a í s , ó rgano de l a Junta Direct iva del 
part ido autonomista. 

P o d r á n algunos amigos del cologa—per
tenecientes á la Direct iva de su propia em
presa—aparecer como muy amigos del se
ñ o r Robledo, según hace notar L a Lucha ; 
pero aquel per iódico labora en una pol í t ica 
diametralmente opuesta, buscando popula
ridades que en otras épocas no solicitó y le 
eran otorgadas. 

Hoy extrema su oposición hasta el punto 
de d i r ig i r excitaciones á la Direct iva del 
Unión Constitucional para que, r eun iéndo
se, protesto contra lo acordado por las Cor
tes y el Gobierno." 

Como h a b r á n podido notar nuestros lec
tores, en las l íneas que preceden hay casi 
tantas ligerezas como palabras, porque n i 
e l DIARIO ha dejado de hacer nunca pol í t i 
ca nacional españo la , t an nacional española 
como puede hacerla L a Epoca en sus dias 
de mayor fervor minis ter ia l , n i el DIARIO 
es eco de n i n g ú n grupo sino de las aspira 
clones generales de estas provinciae, n i el 
DIARIO os aplaudido siempre por E l P a í s , 
sino cuando expresa el sentir de la inmensa 
m a y o r í a , s in d is t inc ión de part idos, n i el 
DIARIO busca popularidades laborando en 
una polícica do oposición sino defendiendo 
siempre y en todos loa casos los intereses do 
esta t ier ra y la honra de la patr ia , n i el 
DIARIO , en fin, ha di r ig ido excitaciones á 
la Di rec t iva de Un ión Constitucional para 
quo protestase contra lo acordado por las 
Cortes y el Gobierno, sino para que influye
se á fin de que el Gobierno oyese las quejas 
de estos contribuyentes y procurase armoni 
zar los intereses de estas provincias con los 
intereses de la madre pa t r i a , lo cual es bien 
d is t in to por cierto. 

A h o r a si L a Epoca entiende que el hacer 
po l í t i c a e s p a ñ o l a consiste en confundir al 
Gobierno con la nac ión , haciendo á esta 
responsable do todos los errores en que 
aquel pueda incar r i r , y en sembrar odios y 
recelos para que nunca n i en n i n g ú n caso 
podamos estar do acuerdo los habitantes de 
esta t ierra, y en defender el prestigio de un 
Min is t ro aunque este pedazo de la patr ia se 
perjudique, entonces q u i z á tenga r azón el 
colega, entonces q u i z á pueda dar patentet 
de patr iot ismo L a Epoca de M a d r i d al DIA
RIO DE LA MARINA do la Habana. 

Colegio de Belén, nos remito para su p u b l i 
cación la comunicación y los siguientes tele
gramas: 

Habana, 3 de octubre de 1S92 ) 
á las 10 de la m a ñ a n a . £ 

L a pe r tu rbac ión ciclónica que se iba i n 
ternando en el Golfo, á estas horas h a b r á 
recurvando ya, ó e s t a r á acabando de re
curvar en la porc ión central del Golfo, a l 
S. de la Louisiana, 

Actualmente sólo la corriente superior de 
los cirro-stratus y c i r ro -cúmulus densos se 
halla influenciada por dicha p e r t u r b a c i ó n . 
L a corriente de las nubes bajas tuvo un 
cambio repentino y á m i parecer muy sig
nificativo. E n efecto, á las ú l t i m a s horas 
de la tarde del s ábado , estando l a corriente 
de las nubes bajas entablada del S., in f lu i 
da por la p e r t u r b a c i ó n del Golfo, sobrevino 
de repente una fuerte corriente de cúmulos 
densos y s t r a t o - c ú m u l o s del N . , que en l u 
cha con la del S., la dominó completamente 
determinando algunas lloviznas con hor i 
zontes achubascados y algunas manifesta
ciones e léc t r i cas . E l b a r ó m e t r o que t e n d í a 
á estacionarse, empezó á bajar de nuevo. 

E l domingo desde media m a ñ a n a se pre
sen tó de nuevo la corriente de las nubes ba
jas del N . , y el viento se l l amó t a m b i é n a l 
N . ; el b a r ó m e t r o h a b í a bajado m á s de un 
mi l íme t ro . 

A las primeras horas de la noche- desfo
gó u n recio chubasco con viento fuerte 
arrafagado del N . , rolando al N . E . A l g u 
nas de las rá fagas llegaron á adquir ir la ve
locidad de 20 metros por segundo: ascenso 
del p luv iómet ro 34.2 m. m. 

Hoy queda el viento al N . N . E . y las nu
bes bajas corren del E .N.E. con tiempo 
achubascado. 

Este repentino cambio de corrientes, con 
b a r ó m e t r o en descenso, no so explica sino 
os que la pendiente b a r o m é t r i c a se incline 
m á s ó sea algo m á s r á p i d a de la parte del 
E. ó sea S. E. , que do la parte del Golfo, 
donde se halla la p e r t u r b a c i ó n . 

E l telegrama de M r . Rarasden do ayer, 
que acabo de recibir, tiende á confirmar es
ta suposición, pues por él se ve quo el ba
r ó m e t r o e s t á bajo en las estaciones de Bar
lovento y que en Santiago de Cuba e s t á 
unos dos mi l ímet ros m á s bajo que en l a Ha
bana. He pedido hoy por cable observa
ciones á Cuba y Cienfuegos. 

Hasta ahora no se descubre n i n g ú n nue
vo centro de pe r t u rbac ión bien definido por 
la parte del S. E. , pero nada t e n d r í a de 
particular que se presentara de un momen
to á otro. 

No hay que perder de vista que estamos 
ya á primeros de octubre, y que en el mes 
do octubre los mín imos ba romét r i cos se for
man ó so presentan de preferencia en el 
mar Caribe, sobre todo en su mi tad occi
dental. Estos mínimos ba romét r i cos son los 
que constituyen los ciclones de octubre tan 
temibles y algunas veces desastrosos para 
las provincias occidentales y centrales de 
la Isla de Cuba, según tiene demostrado 
una bion larga y triste experiencia. 

Por de pronto el tiempo tiende á quedar 
como una especie do brisote sucio ó l luv io
so, con b a r ó m e t r o algo bajo, y estos briso
tes son siempre sospechosos en esta época 
del a ñ o , s egún tengo indicado otras veces. 

A la hora que estoy concluyendo estas lí
neas (10 m a ñ a n a ) , e s t án cayendo recios chu
bascos con algunos truenos por la parte del 
S. y SO.; loschubascos empezaron poco antes 
do las ocho, y después de una p e q u e ñ a i n 
te r rupc ión arreciaron de nuevo á las 0^. E l 
viento en l a fuerza del chubasco se l lama a l 
E. y ESE. E l b a r ó m e t r o subió algo acciden
talmente por influencia de loa chubascos, 
como suele acontecer. 

B . Viñes, S. J . 

E l 8r. Marqués do Dávalos. 
E l domingo e n t r ó en puerto, procedente 

del lazareto del Mar ie l , donde como nues
tros lectores saben, sufrió siete d í a s de cua
rentena, el vapor-correo Ciudad Condal, á 
cuyo bordo venía nuestro respetable y dis
t inguido amigo el Senador por l a provincia 
de l a Habana, Excmo. Sr. D . Mamerto 
Pulido, M a r q u é s de D á v a l o s . 

Una comisión del par t ido de Un ión Cons
t i tucional , compuesta de su jefe, el Sr. Mar
qués de A p e z t e g u í a y de gran n ú m e r o de 
vocales de l a Junta Di rec t iva , fué á la ba
h í a á recibir al i lustre viajero, á quien por 
nuestra par te damos l a m á s cordial bienve
nida. 

Lo celelbramos. 
Tenemos el gusto do manifestar á los nu 

merosos amigos, del que lo es nuestro muy 
respetable, Sr. D . Prudencio Rabell , quo su 
dist inguida esposa se encuentra ya muy a-
l iviada de la enfermedad que l a aqueja. 

E l "Infanta Isalbel." 
Este crucero de nuestra mar ina de gue

r r a se e s t á preparando para hacerse á la 
mar con rumbo á New Y o r k , á fin de tomar 
parte en l a gran fiesta nava l que se efec
t u a r á en dicho puerto con mot ivo del cuar
to centenario del descubrimiento de A m é 
rica. 

Yapores-correos. 
Ayer, lunes, al amanecer, l legó sin nove

dad á Santander, el vapor Beina M a r í a 
Cristina, que salió de la Habana el 20 del 
pasado, y á las cuatro de la m a ñ a n a salió de 
Puerto Rico para esta, el vapor Ciudad de 
Santander. 

E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 

Viñes , director del Observatorio del Real 

F O L L E T I N . 10« 

¡ABANDONADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 

DE 
C H A R L E S M E R O T J V E L . 

(Esta obra, publicada por " E l Cotimos Edi tor ia l" 
ge halla de venta en la Galer ía Literaria, de la señora 
Viada de Pozo é hi jos. Obispo, 55.). 

(CONTINÚA.) 

L a de Germana t r iunfó de todo. 
Escr ib ió , suspirando, a l autor de sus m i 

serias. Más de una l á g r i m a cayó de sus 
ojos antes de decidirse á ha.cerlo. 

Por fin, t r azó estas l íneas que consagra
ban su derrota: 

"Santiago: 
" L o que exigís es la desgracia de m i 

v ida . 
" X o debo e n g a ñ a r o s ; amo á Roberto, 
" A m o t a m b i é n á m i hija, á esa desgra

ciada cr ia tura , inocente de los c r ímenes de 
su padre; ¡ c r ímenes contra el honor y con
t r a mí! 

" E n t r o esos dos amores m i corazón no 
vacila, 

" H e ido á ver a l s e ñ o r de Boaulieu, 
" ¡Se lo he confesado todo! L e he rogado 

que me devuelva m i l ibe r tad . 
"Me ama con un amor constante y deci

dido hasta el sacrificio; ha consentid*' y es
t a es la mayor prueba que p o d í a darme de 
su ternura,. 

"Hago un ú l t imo l lamamiento á vuestro 
c o r a z ó n . 

" X o c i t á i s que os he condenado exal ta-
tada por la injust icia de lao dosgracias por 
que he sido t an cruelmente perseguida y 
gnyo dolor e x t r a v í a el j u i c i ) . 

Recibidos de la A d m i n i s t r a c i ó n General 
de Comunicacionos. 

Santiago de Cuba, Io de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 

D ia 30 septiembre. 
3 t . B . 29,93, viento SSO., en parte cu

bierto. 
Dia 1? octubre. 

7 m. B . 29,97, calma, despejado. 
St. Thomas Io 

7 m. B . 29.99, viento E., despejado. 
Barbada 1? 

7 m. B . 29,93, calma, despejado. 
Bamsden. 

M a t a n m s , 1? de octubre, 8 n . 
P. V i ñ e s — H a b a n a , 

B . 764,5. Tormt . 29,2, viento. N E . carga
zón al 3? y 4o cuadrantes aspecto aturbo
nado. 

Buigas. 
M a t a n m s , 1°. de octubre, \ 

8 y 40 ^ 
B . 761,4. Temt. 28,4; viento NO., cielo 

cubierto aspecto aturbomulo lloviznas. 
Buigas. 

Santiago de Cuba, 2 de octubre. 
P. V iñes .—Habana . 

D i a 1. 
3 t . B . 29,86, viento SSO. en parte cu

bierto. 
D i a 2. 

7 m. B . 29,90, calma despejado. 
St. Thomas 2. 

7 m. B . 29,91, calma despejado. 
Barbada 2. 

7 m. B . 29,93, calma despojado. 
Bamsden. 

Matanzas, 2 de octubre. 
P. V i ñ e s — H a b a n a . 

Amanec ió con cielo aborregado, anoche 
chubascos, turbonada á las 9 y 10. 

Medio día : B . 702,3 t e r m ó m e t r o 30,1, 
viento N E . , chubascos y encapotado al ter 
cero y cuarto cuadrante. 

Buigas. 

Telegramas recibido de la C á m a r a Oficial 
do Comercio, Indust r ia y Navegac ión : 

Santiago de Cuba, 3 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 

Ayer 3 t . B . 29,85, viento S., en parto 
cubierto. 

H«y 7 m. B . 29,88, calma, despejado, los 
k. altos corren del ESE., los c. tenues del S 

St. Thomas 3. 
7 m. B . 29,93, viento SO., despejado. 

Barbada 3. 
7 m. B . 29,94, calma despejado. 

Bamsden. 

Santiago de Cuba, 3 de octubre. 
P. V iñes .—Habana . 

3 t . B . 29,79, viento SO. brisa, en parte 
cubierto, nubes SE. hasta SSO., turbonadas 
impidiendo.observaciones exactas. 

Bamsden. 

Cienfuegos, 3 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 

7 m. B . 29,92, bajando, viento ENE. , cu 
bierto, las nubes bajas corren del E N E . 

Anoche á las 9 i B . 29,94. 
P . Gangoiti. 

Bemedios, 3 de octubre. 
P. V i ñ e s . — H a b a n a . 

Anoche halos y cercos lunares fuertes. 
Hoy 9 m. B . 760,3, t e r m ó m e t r o 28,9, vien 

to NNE. , fresco, Â . bajos, corren muy voló 
ees del N N E . , en parte cubierto. 

E l Administrador, Carrera. 
Matanzas, 3 de octubre. 
Padre V i ñ e s . — H a b a n a . 

11-15 m. B . estacionario 764, brisote fres
co con chubasque r í a á intervalos del 1? y 
2o cuadrantes mar de levante. 

Buigas. 

Las procedencias de los E . Unidos. 
Los telegramas que ú l t i m a m e n t e ha reci

bido la prensa de cata ciudad, dando cuenta 
del ostado sanitario de la vecina r e p ú b l i c a 
de los Estados Unidos, indican que 1O-T t e 
mores, fundados, de otros d ías , han desa
parecido casi por completo, y que si a l l i la 
epidemia colérica no ha podido arraigar, 
antes bien se ha conjurado por la eficacia 
de las medidas sanitarias, nosotros debe
mos hoy, atendiendo á los intereses del co
mercio de esta ciudad, dictar medidas com
patibles con los mismos, sin olvidar las ne
cesidades del pueblo y la na tu ra l v i g i 
lancia. 

El ú l t imo cablegrama de New Y o r k que 
hemos dado á luz dice: 

" L a Junta de Sanidad ha anunciado que, 
en vista de que no ocurren nuevos casos de 
cólera en esta ciudad, después del 19 del 
mes p róx imo pasado, ha resuelto no pub l i 
car m á s dolotines. 

Tampoco ha ocurrido n i n g ú n nuevo caso 
en la cuarentena, y todos los enfermos so 
hallan en v ías de cu rac ión . " 

Estas palabras alejan el temor fundado 
que aqu í exis t ía de que se nos importase el 
cólera por consecuencia de nuestro con t i 
nuo cambio con los Estados Unidos; y no
sotros, que hemos podido en aquellos mo
mentos medidas rigorosas para evi tar u n 
d a ñ o mayor, no titubeamos en pedir hoy á 
las autoridades quo, sin entregarnos á una 
confianza i l imi tada , se dicten disposiciones 
que facili ten las relaciones comerciales, un 
tanto interrumpidas, á fin do hacer m á s ba
rata la v ida do las clases pobres, que son 
las m á s sacrificadas por consecuencia de 
aquel extremado rigor. 

Los buques americanos, por mot ivo de no 
estar en las mismas condiciones de los de 
puertos y lugares infestados de Europa, no 
deben infundirnos el temor quo aquellos; 
sobre los cuales debo ejercerse a ú n una v i 
gilancia esquisita y el r igor consiguiente al 
temor de que nos importen el terr ible ma l . 

Escrito lo que antecede, hemos sabido 
que probablemente hoy se pub l i ca r á un de
creto del Gobierno General, suspendien
do la cuarentena á que e s t á n sujetos los 
buques procedentes de Nueva York , y so
metidos á una observac ión de tres d í a s en 
este puerto. 

Este decreto se funda en ol telegrama 
del ministro de E s p a ñ a en Washington, a-
segurando que no ha ocurrido n i n g ú n nuevo 
caso de cólera en Nueva Y o r k desde el dia 
13 del mos ú l t imo. 

A ú l t ima hora, y en confirmación de lo 
que m á s arriba decimos, podemos asegurar 
que en la Gaceta de hoy, martes, a p a r e c e r á 
el siguiente decreto del Gobierno General: 

E l Excmo. Sr. Gobernador General, en 
vista de las comunicaciones del Ministro 
r ienipotenciario Españo l en Washington, y 
do los del Cónsul Españo l en quo consta no 
haber ocurrido nuevos casos de cólera mor
bo asiá t ico en Nueva York , desde el d ía 13 
de septiembre p r ó x i m o pasado, y vista la 
Ley de Sanidad se ha servido declarar, que 
las procedencias qne salgan de dicho puer
to á contar desde el d ía 4 del actual, que
dan F u j e t a s á observación, siempre que no 
traigan novedad á bordo, como lo e s t án los 
de los d e m á s puertos de los Estados U n i 
dos. 

L o que de orden de S. E . se publica en 
la Gaceta Oficial para general conocimien
to. Habana y octubre 3 de 1892.—El Secre
tario General, F é l i x Lomas. 

ven en él encarnado ol esp í r i tu de los gran
des artistas del siglo X V I , como lo testifica 
Salamanca en las obras quo en el mismo 
di r ig ió en el colegio levantado por la casa 
de Aus t r ia á la C o m p a ñ í a de J e s ú s , y no 
terminado hasta que el genio superior del 
P. M a r t í n vino á darle cima en el año de 
1885. 

Las ciencias ec les iás t icas se glorian t am
bién de haber sido ilustradas por su ma
gisterio; y el Griego, el Hebreo y l a mayor 
parte de las lenguas europeas mi ran en é l 
uno de sus profundos conocedores. 

Pero sin duda ninguna la nota m á s cu l 
minante en el conjunto de t an excelentes 
cualidades es el alto don de gobierno con 
que l a naturaleza lo ha distinguido, y que 
propios y e x t r a ñ o s indiscutiblemente lo con
ceden. E n su Rectorado de Salamanca, 
aquella sabia ciudad a c u d í a á él como á su 
oráculo; p a s ó d e s p u é s con el mismo cargo 
á la Universidad, que con tan gran prove
cho de l a j uven tud e spaño la , sostiene en 
Bilbao l a C o m p a ñ í a ; y poco d e s p u é s era 
destinado á regir toda l a provincia del 
Norte de E s p a ñ a , que los j e s u í t a s l laman 
Castilla. 

Todos estos puestos eran p e q u e ñ o campo 
de acción para las vastas miradas y la ac 
t i v idad prodigiosa de este hombre extraor
dinario; conocido lo cual por el General 
anterior, le l l amó á su lado, antes de morir , 
para poner en sus manos el t imón do la un i 
versal C o m p a ñ í a . 

A la muerte do su antecesor, en febrero 
de este a ño, e n t r ó á regir la co rporac ión 
con el tít"ulo de Vicario General, dando en 
todo muestra do sus miras gigantescas; no 
siendo de esto la menor prueba él que ha 
b iéndose hasta ahora rouaido los Profesos 
de la Compañ ía , para l a elección do Gene
ra l , en la ciudad do Roma, el P. M a r t í n , 
dominando con vista do águ i l a la s i tuac ión 
presente, y para obviar incou venientes, que 
excepcionales circunstancias p o d í a n ofre
cer en acto tan solemne y transcendental, 
hizo so trasladasen los electores del futuro 
General á la casa solariega de San Ignacio 
de Loyola , hoy enclavada dentro de un 
magníf ico colegio, uno de los mejores edifi
cios de E s p a ñ a , lleno de preciosidades ar
t í s t icas y do grandes recuerdos. 

Aqu í , reunidos los hombres m á s eminen
tes do la C o m p a ñ í a , tras madura delibera
ción han llevado á cabo u n hecho suma
mente glorioso para toda la nac ión e s p a ñ o 
la; hecho que no registra otro semejante la 
historia desde el a ñ o 1700, en el que gober 
naba la esclarecida Orden otro español , el 
sap ien t í s imo Tirso Gonzá lez . 

E s t á , pues, do enhorabuena l a nac ión 
españo la , á la que i l u s t r a r á con m á s br i l l an 
tes fulgores su b e n e m é r i t o hijo, el R. P. Luis 
M a r t í n , desde el elevado puesto de General 
de la C o m p a ñ í a . Felicitamos t a m b i é n á to 
da la C o m p a ñ í a do J e s ú s por haber coloca 
do al frente de sus destinos á un v a r ó n tan 
egregio, en quien se ostenta con extraordi 
nario vigor el g ran e sp í r i t u del caballero 
e ú s k a r o San Ignacio de Loyola . 

E l Padre M a r t í n , 24? General de l a orden 
es el quinto General españo l ; habiendo te 
nido por antecesores en el orden siguiente á 

San Ignacio de Loyola, que ocupó el Ge
neralato desde la fundación do la Compa
ñ ía hasta 1556, en que mur ió . 

E l P. Diego Lainez, pasmo del Concilio 
de Trente , que g o b e r n ó desde 1558 hasta 
1565. 

San Francisco de Borja, Duque de Gan
día , V i r r ey de C a t a l u ñ a , M a r q u é s dé L o m -
bay y gran privado del emperador Carlos 
V : gobe rnó la C o m p a ñ í a de 1558 á 1565. 

E l P. Tirso González , lumbrera de la 
Universidad de Salamanca, de agudís imo 
ingenio y autor do estimadas obras teológi
cas: fué General de 1687 á 1705. 

Siendo, por consiguiente, ol quinto Gene
ra l español el R. P. Luis M a r t í n . 

"Concebí contra vos en un principio una 
irr i tación y un odio que explica lo que me 
habéis hecho sufrir, pero uno y otro se ate
nuaron pronto. 

" Y sin embargo, ¡ cuán tas ponas os debo 
" E n t r ó en la vida con todo lo que puede 

hacerla envidiable. 
" ¡ E n lugar de esa existencia con que yo 

contaba, he pasado por angustias de las 
cuales vos mismo no tené is t a l vez ideal 

" M i honor, m i dignidad do mujer, han 
estado comprometidos, perdidos. 

;'E1 amigo do la infancia con quien d e b í a 
casarme, me ha supuesto infame, v i l , em
bustera 

"Su padre, ese hombre á quien vos po
dréis detestar, pero que es tan recto y t an 
digno de es t imación , me ha despreciado por 
una falta que yo no ne cometido. 

" H a b é i s causado la desesperac ión de dos 
familias que no t e n í a n para voz m á s que 
sentimientos de amistad. 

" ¡Todav ía no os he hablado m á s q u é de 
la joven y de la mujer! 

"Si os hablo de la madre, no sé cómo ex
presar los dolores, las penas y los terrores 
por los cuales la habé i s hecho pasar. 

" ¡ C u á n t a s veoes me ha ocurrido la idea 
de recurrir al suicidio para l ibrarme de 
ellos! 

"Si he resistido á esta t e n t a c i ó n ha sido 
sostenida por la ternura de este venerable 
anciano, tan car iñoso para conmigo, que lo 
ha sacrificado todo, sus gustos, sus costum
bres, su reposo, para consagrarme sus ú l t i 
mos d ías . Guardaba t a m b i é n una fe mis
teriosa en el porvenir, y la esperanza de 
que al fin sen t i r í a i s remordimientos por 
vuestras crueldades y ser ía is compasivo. 

" M e be e n c a ñ a d o . 
" S e g u í s inflexible como el priqier día! 

E l padre Lnis Martín, 
GENERAL DE LA COMPAÑÍA DE JESÚS. 
Hoy que el telégrafo nos anuncia la olee 

ción do uno de nuestros compatriotas para 
un puesto do los m á s elevados de la cris-
tiandad, justo es que, siquiera brevemente, 
domos á nuestros lectores algunas noticias 
sobre v a r ó n tan sabio y esclarecido. Burgos 
se glor ía de haber sido la cuna de tan ilus
tro personaje y de haber presenciado los 
primeros triunfos literarios de esa inteligen 
cía privilegiada. A los 18 años de edad, en 
1864, áv ido de saber, ingresó en la corpora
ción, que á sus ojos se presentaba como em
porio de las ciencias humanas y divinas. 
Encon t ró , en efecto, lo que deseaba, e leván
dose en poco tiempo, merced á un estudio 
iul'atigable, á la ca tegor ía de un verdadero 
sabio. 

E l R. P . Lu i s M a r t i n es realmente un 
genio. Cuantos t ra tan con él se sienten en 
su presencia como dominados por t an ta 
grandeza do alma y por tan sorprendente 
universalidad de conocimientos. No hay r a 
mo del humano sabor quo no parezca su es
tudio propio. L a L i t e ra tu ra E s p a ñ o l a se 
honra con él, como uno do sus mejores pro
fesores de estos tiempos; las Bellas Artes 

"¡Yo no tengo valor y mo rindo! 
" S e r é vuestra esposa, puesto que así lo 

exigís . 
"Es decir, consiento en l levar vuestro a-

pellido, en daros m i fortuna, en devolveros, 
gracias á ella, el rango de nuestro c o m ú n 
abuelo. 

"Esto es, yo as í lo creo, todo lo que vos 
queré is obtener de vuestra v í c t ima . 

" M i sacrificio no podr í a i r m á s a l lá . 
"Sois, pues, el dueño de m i destino. 
" E n vuestras manos es tá . 
" T a l vez t e n g á i s a l g ú n rasgo de genero

sidad y c o m p r e n d á i s que son miserables 
cadenas las que queré i s unir . 

"Pero yo quiero m i hi ja . 
" ¡Devo lvédme la , y si es preciso, que se 

lleve á cabo ese odioso trato! 
"S i me la hub iése i s devuelto sin impo

nerme condiciones, á pesar de todas las lá 
grimas que me h a b é i s arrancado, os hubie
ra bendecido. 

"¡Mi c o r a z ó n no ha nacido para el odio! 
G E EMANA." 

P e r m a n e c i ó largo t iempo pensativa. 
Daban las diez cuando puso el sobre. 

" S E Ñ O R B A R O N D E B R A N D E S . 
Calle de Jacob. 20, 

P A R I S . " 
Dejó la carta sobro el oscritorio. 
No u r g í a su expedic ión. 
¿No deb ía estar el b a r ó n ausente dos ó 

tres días? 
L a carta no salió hasta la m a ñ a n a s i 

guiente. 
L a señor i t a de Roye pasó todo el d í a en 

el m á s profundo abatimiento. 
Xo podía recibir con tes tac ión hasta cua

renta y ocho horaa después . 

Fiestas del Centenario. 
E l domingo 2, reunida la Comisión de 

festejos bajo la Presidencia del Excmo. se
ñor Comandante General do Marina , acor
dó, entre otros particulares, aumeatar un 
día á los tres designados para las festivi
dades. 

Dada cuenta por el Sr. Gobernador Re 
gional do un proyecto de l a Comisión de 
Obreros Cubanos, en el que so proponen por 
medio de una proces ión cívica presentar en 
varias carrozas el progreso de esta Isla, 
desde su descubrimiento hasta nuestros 
días , fué aceptado con la mayor complacen 
cía y aprobado ol trayecto que debo reco
rrer, el cual so p u b l i c a r á oportunamente 
Su salida se rá del Arsenal el dia 15 á las 7 
de la m a ñ a n a . E n vista de los inconvenien 
tes que se presentaron para las carreras de 
caballos, que deb ían tener efecto en la t a r 
de del 14, se d e t e r m i n ó suprimirlas, y la 
cantidad que se h a b í a asignado para aque 
lia divers ión, se consignó á la Asociación 
de Profesores para ayudarles á l a construc 
ción de la preciosa Carroza con quo se pro
ponen asistir á l a procesión cívica, á pet ición 
do dichos señores en razonada instancia 
Puesto á d iscus ión el trayecto que debo se
guir la procesión, y atendiendo á las recla
maciones de varias sociedades y vecinos 
después de haber presentado diversos pro 
yectos los Sres. Herrera, Generales Molins 
y Moreno, Leyva, Santos F e r n á n d e z , Cas-
sá, Haro y Corujedo, se propuso, tomando 
por base el aprobado en la ú l t i m a j u n t a y 
discutido calle por calle, el siguiente i t ine
rario, que quedó definitivamente aprobado 

Salida do la plaza de las Ursulinas, Mu
ralla, Mercaderes, Obispo á la derecha. Ba
rati l lo á pasar por dolante del Templete, O' 
Roilly, Plaza de Monserrate, subir dejando 
el Parque de Isabel I I á la izquierda, lado 
izquierdo del Prado, Animas, Galiano, San 
Rafael, Parque de Isabel la Ca tó l i ca hasta 
Pr ínc ipe Alfonso, P r í n c i p e Alfonso á la iz 
quierda. Plaza de las Ursulinas, Dragones, 
Parque de Isabel la Catól ica, Plaza de Mon
serrate y Obispo; desfilando por delante del 
Palacio del Gobernador General, donde se 
disolverá la Proces ión . 

Constituido ol trayecto en esa forma, 
queda reducida su ex tens ión á 6 k m . p ró 
ximamente (2 monos que en el anterior), y 
podrá , hasta el final, marchar perfecta 
mente organizada, terminando á buena ho 
ra. E l principal y único objeto del Centro 
Asociado ha sido dejar complacidos á to-

¡Con qué lent i tud pasaba el tiempo! 
¡Cómo h u b i e r á querido ella poder acudir 

al lado de su hija! 
Pero era preciso esperar. 
No fué la con tes tac ión del b a r ó n la quo 

llegó á los Essarts. 
F u ó una carta del c ap i t án Perros. 
El B r e t ó n escr ibía: 

"Señor i t a : 
" ¡ T e n e m o s encerrado á nuestro hombre! 

"No t emá i s que se nos escape. Se le ha do-
"positadn en lugar seguro. 

"Espero vuestras órdenes . 
" ¿ L e dejamos incomunicado hasta quo se 

"decida á hablar? E l hambre doblega á las 
"naturalezas m á s rebeldes. 

" ¿ L e embarcamos y lo paseamos de un 
extremo al otro del Occéano, bien custodia-
" i? 

"Tengo un excelente barco á m i disposi
ción. 

"Espero contes tac ión , pero no urge. Ima-
"gino una p e q u e ñ a tor tura que d a r á buena 
"cuenta de su testarudez, 

"Vuestro servidor. 
"PERROS." 

A l leer esta carta, Germana dejó caer los 
brazos bajo la impres ión de la m á s v iva 
contrariedad. 

Cre ía estar segura de quo no se ob t end r í a 
nada por la violencia; que, por el contrario, 
no se h a r í a m á s que exasperar a l b a r ó n y 
hacerle m á s intratable. 

Para decirlo todo en dos palabras, no 
despreciaba á su primo, le t emía . 

E l c a p i t á n esperaba obligar por hambre 
á Santiago de Brandes. 

Según Germana, esto era una i lusión. 
Santiago de Brandes p e r m a n e c e r í a i n 

flexible hasta la muerte. 

dos. en cuanto lo permitan los intereses en
contrados de las distintas calles y en la i m -
píosibilidad de que pueda pasar por todas 
ellas, tan solemne manifes tac ión. 

Las cantidades designadas para la Ca
rroza de Profesores y para las regatas, han 
sido donadas do los m i l quinientos pesos 
que ofreció generosamente la D i p u t a c i ó n 
Provincial , ún icos fondos de que dispone l a 
Comisión. 

E N G I B A R A , 

E l Circulo Popular de Gibara ha acorda
do celebrar dignamente el cuarto Centena
rio del descubrimiento de A m é r i c a , á cuyo 
efecto n o m b r ó una comisión que se encarga
r á de l a r e d a c c i ó n del oportuno programa, 
compuesta de los señores siguientes: 

Presidente, D . Rafael Cuesta; Secretario, 
D . J o s é Miguez; Tesorero, D . Juan Camps; 
Vocales: D . J o s é B . Agui lera , D . Mauro 
Diez y D . Gabriel L ó p e z , 

Entre otras disposiciones, sabemos entra 
el p ropós i to de repar t i r una limosna á los 
pobres que se presenten. 

L a recogida de los Mletes. 
Los per iód icos de Matanzas y C á r d e n a s 

publican las instrucciones del Banco Espa 
ñol de esta Isla, para que desde ayer, lunes, 
comience en sus respectivas Sucursales el 
cango por me tá l i co de los billetes de Banco 
de la emisión de guerra, y la admis ión de los 
mismos en el pago do contribaciones y efee 
tos t imbrados, en igual forma y oondicio 
nos en que se viene efectuando en la H a 
b a ñ a . 
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Cámara de Comercio. 
L a sesión extraordinaria que deb ió cele

brar el s á b a d o ú l t imo la D ' roc t iva de la 
C á m a r a de Comercio, no llegó á efectuarse 
á causa de haber excusado su asistencia por 
hallarse ligeramente indispuesto, el Presi
dente, Excmo. Sr. D. R a m ó n de Herrera. 

Benán. 
E l te légrafo acaba do comunicarnos l a 

noticia del fallecimiento de este i lustre filó
logo y l i terato f raacés . 

J o s é Ernesto R e n á n , n a c i ó en T r é g n i e r 
(costas del Nor te) , el 23 de febrero de 1823. 

D e s p u é s de hacer los primeros estudios 
en su ciudad nata l , los c o n t i n u ó en P a r í s 
en el seminario do San Nico lás Chardonnet, 
bajo la d i recc ión del abate Doupanlout , 
quo m á s tarde h a b í a de ser arzobispo de 
Orleans, conc luyéndo los en el seminario de 
San Snlpicio. 

Es autor de numerosas é i m p o r t a n t í s i m a s 
obras l ingüís t icas v filológicas, entro lasque 
descuella la His to r i a general de las lenguas 
semít icas , premiada por el I n s t i t u t o de 
Francia. 

Encargado por esta Corporac ión de una 
misión on I t a l i a , e n t r ó á su regreso en l a 
Bibliotecíi Nacional, y on 1856 r e e m p l a z ó 
.xl ilustre A g u s t í n T h i c r r y en la Academia 
de Inscripcionoi . 

E n 1863, cuando r eg re só de su viaje cien-
tífleo á As i r í a y Fenicia, apa rec ió su céle
bre l ibro L a Vida de J e s ú s , que l evan tó , 
como todos saben, una protesta u n á n i m e 
en el mundo ca tó l ico y susc i tó apasionadas 
controversias. Dicha obra e s t á inscri ta en 
el Indice Romano, lo mismo que sus otras 
obras sobre Los Apóstoles, San Pablo y Los 
Evangelios. 

Destituido por Napo león I I I do la c á t e 
dra de hebreo, que d e s e m p e ñ a b a on el Co-
hgio de Francia, le fué ofrecido un puesto 
en la Biblioteca Imper ia l , el cual r ehusó . 
Volvió á d e s e m p e ñ a r dicha c á t e d r a á la ca í 
da del Imperio. 

Era individuo de la Academia Francesa, 
Gran Oficial de la Leg ión de Honor y miem
bro del Consejo de esta Orden. 

En 1870 publ icó su obra L a M o n a r q u í a 
Constitucional en Franc ia , en l a que se 
mostró part idario do las instituciones mo
ná rqu icas ó imperialistas, apoyadas en el 
rég imen parlamentario y en las clases d i 
rectoras. E l año siguiente publ icó un nuevo 
libro t i tulado L a reforma intelectual y moral, 
en la que puso do manifiesto el profundo 
desden que le inspiraba la democracia y su 
a n t i p a t í a al sufragio universal. 

No podemos citar la mul t i t ud de obras 
que ha escrito sobre filosofía, l ingüís t ica , 
religión y pol í t ica . Baste decir que su acti
vidad mental era prodigiosa, y que, con 
razón, era considerado como el pr imer esti
lista de la lengua francesa, en estos t iem
pos. 

E l vapor "City of Washington." 
E l Teniente coronel de I n f a n t e r í a de Ma

rina, Sr. Pastor, que ejerce las funciones de 
delegado del Gobernador General en el Laza
reto del Marie l , telegrafió en la noche del do
mingo, participando que á las once y media 
do la m a ñ a n a h a b í a entrado en el Lazareto, 
con cuatro dias de navegac ión y 64 pasajeros, 
el vapor americano City oj Washington, 

Además , era demasiado tarde. 
H a b í a con t ra ído un compromiso con su 

carta y no era mujer que faltara á su palabra. 
¡Y su hija, que se mor ía ta l vez! 
Cada minuto de espera le p a r e c í a una 

eternidad. Era preciso concluir. 
L l a m ó precipitadamente á Ursula. 
—Partamos—la dijo. 
—¿Acompaño á la señor i ta? 
—Sí, vienes conmigo. A p r e s ú r a t e , pronto. 

No necesitamos nada. 
—¿Volverá la señor i t a á los Essartsif 
— L o ignoro. 
E l trayecto l a parec ió de una intermina

ble longi lud. Hasta la m a ñ a n a siguiente 
no se detuvo el t ren en la es tac ión de Cher-
bourg. 

Germana se m e t i ó en el pr imer carruaje 
que encon t ró y so hizo conducir á Roville. 

E l c a p i t á n Perros h a b í a establecido su 
cuartel general en casa de Genoveva, so 
pretexto de estar m á s l ibre; pero en real i 
dad lo h a b í a hecho para v ig i la r m á s de cer
ca al enemigo. 

L a señor i t a de Roye fué en su busca. 
Cuando l legó Germana, el B re tón , de co

dos en la ventana, fumaba su pipa, y de 
cuando en cuando lanzaba una mirada i n 
quieta al faro de Rovill». 

E l prisionero principiaba á causarle se
rias inquietudes. 

E l b a r ó n deb ía sufrir dolores muy violen
tos. 

Desde h a c í a cuatro dias no h a b í a tomado 
nada. 

Apenas si a l g ú n vaso de agua para cal
mar la fiebre. 

Y no dejaba escapar ninguna queja n i 
hablaba de capitular. 

¿Es que verdaderamente se r í a de un t em
ple tan resistente? 

procedente de Nueva Y o r k , y á cuyo bordo 
t r a í a el cadáve r del pasajero do segunda 
clase nombrado Jacobo Stchtey, que s e g ú n 
manifes tación del c a p i t á n , h a b í a muerto de 
de l i r ium tremens. 

Reconocido el c a d á v e r por el D r . Cabre
ra, médico del Lazareto sucio, resulta que, 
sin poder precisar la entermedad, se puedo 
afirmar que la defunción no ha sido oca
sionada por el cólera . 

E n la t r ipu lac ión y pasajeros no ocurre 
novedad, pero declarado el buque sucio por 
la Junta de Sanidad, se le han impuesto 21 
dias de cuarentena, teniendo el pasaje el 
derecho de desembarcar en el Lazareto. 

L a salud en el puerto del Mar ie l es exce
lente. 

Llegada. 
Entre los distinguidos viajeros que con

dujo á su bordo el vapor Ciudad Condal, 
que e n t r ó antier en puerto, figura el I l t m o . 
Sr. D . Pedro M u ñ o z S e p ú l v e d a , ex-presi-
dento de Sala de esta Audiencia, y presi
dente electo de l a Audiencia de Cebú . 

Reciba nuestra bienvenida. 

E l Coronel Sr. Loño. 
Por noticias te legráf icas se sabe que ha 

sido ascendido á General do Br igada , el 
Coronel de CabaUeria D . Emil iano L o ñ o . 

E l cólera en Nneva York. 
E n el Gobierno General, se ha recibido un 

despacho te legráf ico del Minis t ro de nues
t ra n a c i ó n en Washington, ratificando su 
ú l t imo telegrama sobre que desde el dia 13 
del pasado mes no ha ocurrido n i n g ú n caso 
do có le ra on Nueva Y o r k . 

E l vapor "Yeracruz." 
Acaba de comunicarnos la casa consigna-

ta r ia de la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a de va
pores correos e spaño le s , que se han perdido 
las esperanzas de poner á flote el Verac rm, 
que, como saben nuestros lectores, encal ló 
el Silbado, en uno de los arrecifes que hay 
á l a entrada del puerto de Veracruz, pues 
ya las bodegas de dicho buque se hal lan 
anegadas. 

Sección Central de Hacienda del Go
bierno General. 

NEGOCIADO DEL TIMBRE Y DOTE RÍAS. 
L O T E R Í A . 

Estado de Caja del dia 19 de Octubre de 1892. 

Para nosotros, r e ú n e el Sr. Gonzá lez , o-
tras relevantes circunstancias que en él se 
reconocen, l a de ser probado amigo de Es
p a ñ a y de los españo les . 

Existencia ayer.. 

Recaudado 

T o t a l . . . . 

Pagos verificados. 

ORO. P L A T A . 

42G-022 

16.150 

442.172 

4.100 

Existencia para 
mañana 1 438.072 

84 194.089 

84 19(5.939 

84 19G.939 
i 

45 

45 

45 

B]B. 

33.264 

33.284 53 

r.:( 

Policía Gubernativa. 
Se ha dispuesto el cambio de destinos 

entro los Inspectores Jefes de Pol ic ía do las 
provincias de Santiago de Cuba y Puerto 
P r ínc ipe , D . Francisco Balboa y G a r c í a y 
D . A g u s t í n Soriano Galindez, respectiva
mente. 

Ha sido declarado cesante el celador de 
policía de Holgu ín , D . Pedro Baez y se ha 
nombrado on su lugar D . J o s é López Cañe
do. 

Audiencia Territorial de Matanzas. 
A las dos de la tarde del s á b a d o se efec

tuó en Matanzas la solemne apertura de la 
Audiencia Te r r i t o r i a l creada en dicha r e 
gión. Concur r ió al acto, que d u r ó menos de 
una hora, un n ú m e r o considerable de per 
sonas, en que se hallaban representadas to 
das las clases d^ aquella sociedad. 

• BÉ 

Consulado de Suecia y Noruega. 
Teniendo quo ausentarse de esta Is la el 

Cónsul general de Suecia y Noruega, se ha 
hecho c a r g o interinamente dol despacho de 
dicho Consulado, el Socretario del mismo 
ü . Angei C. H e r n á n d e z , á cuyo efecto ha 
sido autorizado debidamente p o r o l Gobier
no General de esta Isla. 

Yapores. 
Han entrado en puerto los vapores nacio

nales Ciudad Condal, del Mariel , donde su
frió la cuarentena quo le fué impuesta, y 
Meneo, de Colón y escalas, sin novedad; el 
ingles Premier, do Halifax, sin novedad; el 
a lemán AUemannia, de I lamburgo y el Ha
vre, sin novedad, despachado para el Ma
riel , por proceder de puertos sucios, co
mo igualmente el vapor f rancés Dupuy de 
Ijome, procedente de Ambores y Burdeos. 

Obras públicas. 
Por el Ministerio de Ul t ramar , y con fe 

cha 1? dol pasado mes do septiembre, se ha 
comunicado al Sr. Gobernador General la 
siguiente Keal Orden: 

"Excmo. Sr.:—Siendo do la mayor impor
tancia y conveniencia para el desarrollo de 
las obras púb l i cas provinciales de esa Isla, 
quo juntamente con las del Estado han de 
fomentar su riqueza y bienestar, el que las 
Diputaciones y Ayuntamientos de la misma 
formen desde luego el p lan de las carrete
ras y caminos que deban establecerse y 
concep túen m á s convenientes para enlazar 
las carreteras del plan aprobado para las 
del Estado, y asimismo para unir los pun
tos de producción , entre sí, y como las lí
neas férreas de cada provincia; S. M . el 
Rey (q. D . g.) y en su nombre I« Reina Re
gente del Reino, se ha servido disponer: que 
se invi to á las Diputaciones provinciales de 
esa Isla, para que formulen, cuanto antes 
les sea posible, el plan do carreteras de ca
da provincia y para que dichas Corporacio
nes ordenen lo que proceda á los respecti
vos Ayuntamientos, para que éstos á su vez 
formen el plan de caminos vecinales corres
pondientes, y que una vez debidamente i n 
formados por los Consejos de Adminis t ra
ción de cada provincia y Gobernadores do 
Región y con el dictamen de la Junta Con
sultiva do Obras púb l icas y de ese Gobier
no general, se remitan ambos planes á es
te Ministerio para la resolución deliniva 
que corresponda.—De Real orden lo digo á 
V. E. para su conocimiento y efectos consi
guientes, debiendo publicarse esta resolu
ción on extracto on la Gaceta de M a d r i d é 
í n t e g r a en la do la Habana." 

Santo Domingo. 
Por la prensa dominicana, y especialmen

te por L a Democracia, que se edita en la 
capital de aquella repúbl ica , vemos que la 
candidatura presidencial del general D . I g 
nacio M . González va ganando de d ía en dia 
notorio terreno en la opinión, tanto que, según 
el criterio do la mayor ía , puede afirmarse 
la seguridad del triunfo de aquel honorable 
ciudadano. 

Asuntos de Higiene. 
L a Comisión Sanitaria, compuesta de los 

Sres. M a z ó n y Rubira, ha reconocido las 
noventa y cuatro cajas de pasas pertene
cientes á los Sres. J . M . de Pini l los y Ca, 
quienes no han comparecido a l acto, y sí el 
que se dice rematador, las que han resulta
do de ave r í a . Alegado por é s t e , que se des
t inaban por ol estado en que se encuentran 
á l a ob tenc ión de vinagre, se dispuso nue
vo reconocimiento, dol cual resultaron 
t re in ta cuatro cajas inú t i l e s para el objeto 
á que estaban destinadas, y sesenta pro
pias para el referido uso; por lo que esta 
Comisión propone: 

1°. E l arrojo do las t re in ta y cuatro ca 
jas completamente inú t i l e s . 

2^ Que las sesenta restantes puedan ser 
e x t r a í d a s con l a g a r a n t í a que el Gobierno 
Regional crea oportuna, á fin de j u s t i ñ e a r 
el empleo que se les ha de dar. 

E n el Real Colegio de Belón. 
E l domingo, á la hora anunciada, se ve

rificó en la Iglesia del Real Colegio de Be
lén l a solemne apertura del presente curso 
escolar. 

Diose pr incipio á tan solemne y religioso 
acto con el H imno ' ' V e n i Cieator ,"para pe
d i r a l A u t o r de todo bien, derrame sus l u 
ces sobre las tiernas inteligencias de todos 
los que en ese renombrado establecimiento 
l i terario se han de c o n s a g r á r o s t e a ñ o al es
tudio de las ciencias y las artes. Siguióse 
la Misa Solemne, que ce lebró el R. P Rec
tor D . Benigno I r i a r t e : fué magistralmente 
interpretada por los cantores y por la or
questa del Sr. Anckermann. 

E l s e rmón inaugual estuvo á cargo del 
R. P. Ur ra , quien desa r ro l ló el tema muy 
de circunstancias, de quo la educac ión do 
ia juven tud , t an necesaria á l a sociedad, 
para que dó los apetecidos resultados, debe 
estar forzosamente informada del esp í r i tu 
religioso-cristiano. 

E l numeroso y selecto públ ico quo l lena
ba el templo, oyó con gusto los elevados 
conceptos que en lenguaje correcto y lleno 
de vigorosos y sonoros per íodos , emi t ió ol 
orador sobre la p e d a g o g í a y otras cuestio
nes de índole filosófica; h a b i é n d o n o s l lama
do sobre todo la a t enc ión el exordio en el 
que amplificó y descr ib ió la elevada misión 
del Profesorado. A l fin del notable discur
so, se dir igió á los alumnos que con suma 
a tenc ión y a ú n visiblemente conmovidos, 
escucharon las ca r iñosas frases del padre 
Urra , quien les a n i m ó sobre todo á estudiar 
con tesón y crecido entusiasmo, sus respec
tivas asignaturas. 

Nada m á s bollo que el animado o«uadro 
quo ofrecían aquellas interminables hileras 
de bancos, ocupados por los numerosos 
alumnos que desde los primeros dias de 
septiembre han acudido á ponerse bajo la 
dirección de t an sabios como amorosos 
maestros. Aquello semejaba un hermoso 
j a r d í n , donde br i l laban las flores m á s esco-
jidas de esta populosa y culta ciudad, flores 
que no dudamos c r e c e r á n lozanas bajo l a 
sabia mano de t an expertos directores. 

Nuestra enhorabuena á los padres de fa
mil ia que han depositado su confianza en 
los directores del Real Colegio de Belén; 
porque como dec ía elocuentemente el pa
dre Urra , al pisar los niños los umbrales de 
este Colegio, han cambiado su casa por otra 
t a m b i é n suya; sus padres, por otros padres, 
no solo en el nombre, sino t a m b i é n en el 
afecto. Las numerosas familias que l lena
ban el templo salieron gratamente impre
sionadas, augurando toda suerte de felicida
des á ese. numeroso Colegio que abre sus 
puertas con tan felices auspicios. 

3.000,000, con tanto m á s motivo, canuto que 
siendo el á n i m o do l a Corporac ión atender, 
como lo viene haciendo, en la medida de 
los recursos, á todas las obligaciones muni
cipales, hay que saber que l a Corporac ión 
no puede contar hasta fin de ano con los 
110,000 pesos que r inden las plumas de a-
gua, no dependiendo de ella el que no so 
hayan puesto a l cobro los recibos de las 
contribuciones t e r r i t o r i a l ó indus t r i a l , pues
to que l a Hacienda no los ha expedido to
davía , pero que viene gestionando lo con
ducente áe l lo , á fin de poder atender á o-
bl igación tan importante y obl iga tor ia co
mo la de que nos ocupa. 

N'azario Perros sent ía sacudidas de ner
vios y una fria cólera le dominaba. Se dec ía 
que, en el fondo, no seria tan mala acción 
como pudiera creerse, la de someter á San
tiago do Brandes á todas las antiguas t o r 
turas de la inquisición para obligarle á ha
blar y en el caso de una negativa final arro
jar le al agua con una bala á los piés, á fin 
de evitar el sacrificio de Germana que se 
hac ía aca?.o inevitable. 

No era necesaria una gran imaginación , 
para comprender que l a desgraciada mujer 
l legar ía á ese estado de aniquilamiento en 
que se e s t á á merced del enemigo, dispues
to á aceptar todas sus condiciones, a ú n las 
m á s deshonrosas. 

Y francamente, no se pod ía pedir m á s va
lor á la señor i t a de Roye, que el que hab ía 
demostrado. 

Perros so p ropon í a tener una entrevista 
con Santiago do Brandes, una de esas con
ferencias en las cuales se arregla definit i
vamente un asunto, y no respondía de su 
sangre fria. 

E l p e q u e ñ o steamer de su amigo John 
Clarkson, estaba a ú n en el puerto de Cher-
bourg. 

No era difícil embarcar á un hombre de 
fuerza á bordo de aquel hermoso navio, y 
¡ca ramba! un accidente en el mar ocurre 
con facilidad. 

E l honrado B r e t ó n llegaba hasta admi t i r 
como buenas las ideas m á s feroces. 

— L a tenacidad del b a r ó n estraviaba la 
suya. 

Así es que, cuando v ió llegar el coche 
que conducía á la s e ñ o r i t a de Roye á L a 
tumba de las langostas, y que de scend í a de 
él, e x p e r i m e n t ó una s ú b i t a opres ión en el 
corazón. 

¿Qué iba á hacer allí? 

Del Gabinete Particular. 

REVERTA Y HERIDAS. 
En la noche del 30 de setiembi-e ú l t imo, 

fuá herido en San Francisco de Paula, pro
vincia de la Habaija, D . Luis Marrero A -
bad, por D . Juan Alfonso. Ambos i n d i v i 
duos fueron detenidos por fuerza do la 
Guardia Civ i l y puestos á dispusición del 
Juzgado respectivo. 

MUERTO POR UN TEE1T. 
A l transitar á caballo en la m a ñ a n a del 

viernes, j un to á la v ía del ferrocarr i l de 
C á r d e n a s y J á c a r o , D . Luis Acebo y A lvá -
rez, vecino de la í f a c a g u a , se e s p a n t ó el 
caballo al pasar un tren, siendo arrojado al 
suelo, y al caer rec ib ió un golpe en la ca
beza, con uno de los hierros de la locomoto
ra, quedando muerto en el acto. 

KOBO. 
Por el primer teniente de la Guardia C i 

vi l D . Vicente G ó m e z , fué detenido en San 
.Manuel, ju r i sd icc ión de Remedios, un i n d i 
vid no blanco, quo h a b í a cometido un robo 
en el cafetal Dolores. 

II íCENDIARIO. 

H a sido detenido por fuerza de la Guar
dia Civ i l del puesto de Mata , el a s i á t i co 
Aníce A n i , por aparecer cómpl ice en los i n 
cendios ocurridos en el ingenio "Oriente". 

rtíCHIíDIO. 

En el potrero "Cal i fornia" on Cienfuegos, 
ocurr ió un incoudío que d e s t r u y ó cuatro 
casas do tabla y guano, de la propiedad de 
D. B e r n a b é Goitegoyena. 

F u é detenido como autar de este sinies
tro el moreno Migue l Casanova. 

ROBO EN UNA B O D E G A . 

Por robo de dinero a l d u e ñ o de una bo
dega en Palmari to, fué detenido por la 
Guardia Civ i l de Ciego Montero un moreno 
nombrado Daniel Mora. 

E L MES B E L CENTENARIO. 
I ÍOS D E S C E N D I E N T E S D E COLON. 

Desde Cr i s tóba l Colón, desde aquel des
conocido genovés que, cogido á l a mano de 
su hi jo Diego, n iño de corta edad á l a sa
zón, l lamaba para pedir un poco de agua y 
un pedazo de pan on 1486 á l a puerta del 
convento de frailes franciscanos de Santa 
M a r í a de la R á b i d a , sito media legua de 
PaZos de Mogucr; desde aquel in t rép ido na
vegante hasta el actual descendiente suyo, 
D . Cr is tóbal Colón de Toledo do la Cerda y 
Gante, duque de Varagua, han llevado el 
apellido que hizo ilustre el descubridor de 
Amér ica \ ios t í tu los del mismo las perso
nas quo indica la genea logía siguiente, en
tresacada de una revista publicada en 1881. 
Son cariosos datos do actualidad. 

I . Don Diego Colón y Meló. 
F u é p r imogén i to del descubridor, duque 

de Veragua y m a r q u é s de Jamaica. 
I I . D o n Lu i s Colón y Toledo. 
Este a ñ a d i ó á los anteriores t í tu los el de 

duque de l a Vega de la Isla Españo la en 
Santo Domingo, por gracia de Felipe I I en 
1557, y el de Grandeza de E s p a ñ a . 

I I I . D o n Alva ro de Portugal y Colón. 
En és te se i n t e r r u m p i ó l a varon ía . 
I V . D o n Ñ u ñ o Colón de Portugal. 
V . D o n A l v a r o Jacinto Colón do Portu

gal . 
F u é del h á b i t o de Calatrava. 
V I . D o n Pedro Ñ u ñ o Colón de Portugal 

y Castro. 
Este un ió á los t í t u lo s do l a casa de Co

lón los de los condes de G á l v e s , marqueses 
de Vil lanizar ; fuó c a p i t á n general de la ar
mada y presidente de l a Real Audiencia de 
la Nueva E s p a ñ a . Estuvo t a m b i é n condeco
rado con el To i són de Oro. 

V I L Don Pedro Manuel Colón de Por
tugal y la Cueva. 

F u ó maestre-campo de los Estados de 
Flandes; general del ejérci to en C a t a l u ñ a y 
en el Estado de Mi lán ; gobernador y capi
t á n general do Galicia: v i r rey de Sicil ia y 
c a p i t á n general de las Galeras de E s p a ñ a . 

V I I I . D o n Pedro Manuel Colón de Por
tugal y Ayala . a , , 

Este unió á los t í tu los de l a casa ducal de 
Veragua y condal de los Calves, los de mar
q u é s de l a Mota y San Leonardo, y conde 
de Aya la y Villalonso; fuó virrey de Nava
r ra y de C e r d e ñ a ; decano dol Consejo de l a 
Guerra; gentilhombre de l a c á m a r a de Fe
lipe V y su secretario de Estado en el des
pacho del ministerio de Marina , Indias y 
Comercio, y disfrutó las encomiendas de 
Azuaga y de la Granja de la Orden de San
tiago. 

I X . D o ñ a Catalina Ventar y Colón de 
Portugal y Ayala . 

X . Don Jacobo Francisco Eduardo F i t -
james Stuart y Colón de Portugal . 

Este fué duque de Veragua, de L i r i a , de 
J é r i c a y de Berwick; conde de Galves, F m -
mouthk, Ayala , etc. 

X I . Don Mariano Colón de Toledo y L a -
rreategui J i m é n e z de E m b r i ó n , del Consejo 
de Castilla, presidente del de Hacienda y 
con honores del de Estado. 

Este p le i teó contra la casa de L i r i a y he
redó por sentencia firme contra esta casa 
los t í tu los de la de Veragua. Obtuvo la gran 
cruz de Carlos I I I y de Isabel la Catól ica . 

N I I . Don Podro Colón do Toledo Baque-
dauo Larreategui y Quiñones , senador del 
reino, caballero del To i són de Oro, gran 
cruz do Carlos I I I y de Isabel la Católica, y 
gran oficial de l a Leg ión de Honor. 

F u ó el padre del actual duque de Vera
gua, l lamado 

X I I I . Don Cristóbal Colón de Toledo de 
la Cerda y Gante, quo años pasados fuó e-
legido presidente del Congreso de America
nistas, y en 1890 fuó ministro de Fomento. 

NOTICIAS J U D I C I A L E S . 

Sesión Municipal. 
DÍA 3. 

Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u í s G. Co
rujedo. 

Se procedió al sorteo de vocales de la 
Junta Munic ipa l , resultando electos D. A -
quilino Ordóñez , D. Prudencio Rabell, don 
Justo E c b o v a r r í a , D. Cesáreo P e ñ a Perales, 
D. Matmél Díaz, D. Juan Ventosa, D. Ra
món Muñiz, D. Pedro N . Caballero, D . Ce
lestino Gut i é r r ez , D. Manuel D íaz , D. Joa
quín Obregón, D . Miguel Rodr íguez , D. Fe
derico Porto, D. Rafael Córdova , D. Alonso 
J iménez , Jo sé Franco y D. Elias Miró. 

Se acordó que l a Comisión de Obras Mu
nicipales, redacte el pliego de condiciones 
para la subasta del suministro de piedra 
para la composición do calles. 

Se aco rdó declarar sin lugar la instancia 
de la Empresa de alumbrado de gas, solici
tando se prorrogue por cinco años el con
trato de dicho alumbrado, con aumento on 
el precio. 

L a Presidencia e x p r e s ó que h a b í a leído 
con e x t r a ñ e z a el articulo inserto en el DIA
RIO DE LA MARINA que se refiere al pago 
dol cupón n ú m e r o 13, del e m p r é s t i t o de 

¿A desautorizarle y somoterse? 
Esta suprema tentativa no hubiera dado 

mejor resultado que las otras. 
¿Qué i r ía á decirle? 
E l marino, consternado, r e to r c í a su r u 

do bigote entre los dedos cuando e n t r ó Ger
mana. 

—¿Qué hay?—le p r e g u n t ó a l a r g á n d o l e la 
mano. 

— ¡ A y d e mi ! nada decisivo; pero p o d r á 
haberlo. 

—¿No habóis conseguido nada? 
—Hasta ahora, no. 
— L o mismo s u c e d e r á en lo sucesivo. 
— T a l vez 
— M i pobre Perros,—repuso la s eño r i t a 

de Roye,— creed que vuestros esfuerzos me 
conmueven. M i t ío y vos sois acreedores á 
todo m i afecto, sabé is que d i sponé i s de él 
sin reservas. Pero unos y otros nos estre
llamos contra un imposible. ¡Sería tanto 
como intentar ablandar una roca con sú 
plicas ó con amenazas, el proponerse con
seguir nada del b a r ó n sin acceder á sus 
deseos! 

—¿Qué que ré i s hacer? ¿es que podé i s ren
diros? ¿L lega r á ser la mujer de vues
t ro verdugo? Todo antes que esa humil la
ción. 

—¡Yo no sé nada, amigo mío; yo no quie
ro saber nada; sólo sé que m i hija se muere 
en una cama de un hospital, y que es preci 
so que yo la vea, que la recobre! 

— ¡ V u e s t r a hi ja moribunda! 
¿Quién os lo ha dicho? 

— E l . 
—¿Cuándo? 
— D e s p u é s de que os m a r c h á s t e i s . He re

cibido esta carta hace tres dias Leed 
—¿Y en tonces?—pregun tó el c a p i t á n ate

rrado. 

CONTENCIOSO A D M I N I S T R A T I V O . 
Para hoy e s t á s e ñ a l a d a la demanda esta

blecida por el Ayuntamiento de esta ciu
dad contra la resolución del • Gobierno Ge
neral quo reconoció de c a r á c t e r p r i v a d a Ja 
ins t rucc ión de la Real Casa de Beneficencia 
y Maternidad. 

I n f o r m a r á n por el Ayuntamiento el Ledo. 
M a y d a g á n y por la A d m i n i s t r a c i ó n el F isca l 
Sr. Ort iz . 

HESOI iUCIONES. 
E n l a compotencia suscitada entre el j u z 

gado de Guerra y la Audiencia de lo C r i 
minal de Santa Clara sobro conocer d é l a 
cansa seguida contra D . Abelardo Quin t í a , 
por el delito de atentado á agentes de l a 
autoridad é in iu l tos á fuerza armada, se 
ba declarado que el conocimiento del p r i 
mero de dichos delitos corresponde á la 
ju r i sd icc ión ordinar ia ó sea á la Audiencia 
de lo Cr imina l de Santa Clara, y que del 
segundo es competente l a ju r i sd icc ión de 
Guerra, por cuanto p e r s i g u i é n d o s e un de
l i to c o m ú n , como lo es el de atentado, y 
otro m i l i t a r como el de insul to, aunque es
t é n relacionados, cada ju r i sd i cc ión debe co
nocer del que le e s t é especialmente a t r i 
buido. . . . , 

— E n l a sostenida entre la j u r i sd i cc ión de 
Guerra y el juzgado del d is t r i to Nor te de 
Matanzas para conocer de la causa forma
da contra el moreno Juan A l d a z á b a l , por 
robo en la t ienda del ingenio " Ignac ia , " se 
lia fallado á favor de l a j u r i s d i c c i ó n ordina
ria en a t e n c i ó n á haberse cometido el del i
to por un solo ind iv iduo y no en cuadn-
' la . 

— T a m b i é n se ha declarado á favor d é l a 
ju r i sd icc ión ordinar ia la entablada entre 
el juzgado especial de Guerra y la Secc ión 
Ia de lo Cr imina l de esta Audiencia , en 
causa ins t ru ida contra D . J o s é M e n ó n d c z , 
por insulto á fuerza armada, bajo el funda
mento de no estar comprendido el b a t a l l ó n 
de Orden P ú b l i c o de la Habana en el n ú 
mero 2? del caso 4? del a r t í cu lo 1° del Có
digo de Justicia mi l i t a r . ; , « - i -

Estas competencias se vieron en la bala 
de lo Civ i l de esta Audionc ia el jueves u l 
t imo, como anunciamos oportunamente. 

S E Ñ A I i A M I E N T O S C I V I L E S . 

Mes de octubre. 
Lunes 10 .—Acumulac ión de los aritos se-

iruidos por el Admin i s t r ador .mdicial del 
S c u r s o P d o D .Ped ro Rafael de C á r d e n a s 
contra la suces ión de é s t e , sobre nu l dad 
de unas enagenaciones, á los promovidos 
por D . Antonio Paz, sobre d o ™ » 1 ^ ™ 
potrero. Ponente, Sr. Laure l . Letrados. 
Ldo. Cuní y D r . Mora. P i a d o r e s : Pe-
reira y L ó p e z . Juzgados del Esto y ban 

d a r l e s H - I n c i d e n t e . - D Manue l del 
Junco contra D . Francisco Mestre sobr6 
embargo. Ponente, Sr. Sabondo; defeDSores: 
Ldo. Angulo y D r . Lanuza; P ^ F ^ o w s . 
Sterling y H e r n á n d e z . Juzgado del Cen t r a 

S á b a d o 1 5 . - M a y o r c n a n t i a . - D . M i h m 
B a r a g a ñ a contra D . Raimundo Gooz*loz, 
sobre nu l idad de escrituras. Ponente, señor 
Laurel ; defensores: Ldos. A m b l a r d Y Cerra, 
Procuradores: Vi l l a r y Tejera. Juzgado de 
Sagua. 

•Entonces v i á los s eño re s de « e a u l i e u . 
Roberto lo sabe todo. No so o p o n d r á á u n 
divorcio, puesto que l a ley me deja ese re-

— ¿ D e modo quo acep t á i s ? 

E l c a p i t á n Perros, con los dientes op r i 
midos, l anzó uno do esos suspiros que nos 
a h o g a r í a n si se les contuviera. 

- T e n é i s r a z ó n . ¡Soy cobarde, pero q u é 
impor ta lo d e m á s - e x c l a m ó G e r m a n a . -
Quiero salvarla sobre todo. H a y a ^ i a s 
á las cuales puede resistir el orgnl lo d e j m 
hombre. ¡Ah. el o r g u l l o ! . . . - . . - L e ^ escu
chado d e ¿ i a s í a d o . . . - E l mío h a muerto-
preciso que yo lo sepa! Conozco ^Sant iago 
Se confo rmará con m i palabra, seguro de 
que la c u m p l i r é con l a muer te en el a lma. 
Conducidme á donde e s t á . 

¡Confesar su derrota! , . 
Aquello era te r r ib le para e l orgul lo del 

Bre tón , que lo t e n í a muy grande. 
Pero en el rostro de Germana se ve ía u n 

dolor t an intenso, que Perros se res ignó . 
Se ace rcó á l a ventana y l l a m ó : 
— ¡ T r i q u e t l 
— S e ñ o r . 

(Se c o n t i n u a r á ) . 
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Adujina do !a Habiinn. 
R K C A U I i A C t ü N . 

Posos Ote 

Día 3 de octubre de .$ 8.157 14 

Hornos recibido e] so^dudo mí mero de 
un diario político, qjne con ol título í<a 
Leaitad y b̂ )b lá dlpeoción ds I). Josó Ma
ría Tatay, b» ooménzádo á públicarse en la 
ciudad do Santa Clara. 

— E l v a p o r amerioano Saratoga Wogb á 
Nuera Vork á las cinco do la mañana de 
ayer, lunes. 

— E l domingo 9 dol actual, á las sieto y 
media de la nocho, colobranl Junta Geno-
ralla Asociación do Depondiontob dol (..V 
morcio do la Habana, con objeto do acordar 
la reíbnna del articulo 1G del Ketílamoiuo 
déla soófédad, variando la cuota mensual 
que establece, por la quo en raotiílico so ha 
do cobrar on lo sucosivor. 

—So oncuontra on Puerto Principo el Te
niente General Sr. 1). Jost'j Valora. 

Kospódaso on la morada do su hijo políti-
co ol Subinspector módico I). Gabino Uiva-
dulla. 

—Han llegado ya á Saucti Spíritus los 
instrumontos y partituras para la Banda 
do aquel Batallón do Voluntarios. 

Dicha Banda íocaní por primera vez en 
público on las fiestas dol cuarto Cente
nario. 

—Acaba de resolverse on la vecina Repú
blica de Santo Domingo, un procoso quo 
allí ha apasionado vivamente la opinión. 

Tratóbaso do la causa seguida contra el 
sábdito español don Joaquín Puig, quien ol 
año pasado mató on la plaza do la Catedral 
do Santo Domingo ¡l un compañero suyo, 
corista como 61 do la compañía do zarzuela 
del Sr. Palón, hecho del (pío dimos oportu
na cuenta ií nuestros lectores. 

Condonado Puig ¡í la última pena por el 
Tribunal do primera instancia de la provin 
cia do Santo Domingo, después do intoro-
santos dehatos, apeló ante la Suprema Cor
te do Justicia do la República, y ésta, on 
aolemno sesión colebrada ol dia 21 dol pa
sado agosto, ante inmenso pdblico, anuló la 
soutencia del inferior, declarando !l Puig 
irresponsable del delito cometido y ponión-
dolo inmodiatamouto on libertad. 

— L a Alborada, do Pinar dol Rio, tiene 
noticias do quo se han olevado al Gobierno 
Supremo fundadas quejas contra la Compa
ñía Arrendataria del Tabaco por no adqui
rir dicha empresa todo ol do Vuelta-Abajo 
quo on virtud del contrato con ol Goljiorno, 
ostá obligada ¡í comprar. 

- S e g ú n circular que hemos recibido, so 
ha constituido on esta plaza una sociedad 
mercantil, quo girará bajo la razón do Juan 
Palacios y C'í, para dedicarse A negocios de 
comisiones y de la cual son gerentes don 
Juan Palacios, don Josó Romay y don To
más Romay. 

También nos participan on atonta circu
lar, desdo Santa Clara, los Sres. A. Quirós 
y Pornándoz, haber formado una sociedad 
morcantll, regular colectiva, la que girará 
con su nombro y do la quo son gerentes don 
Cesar Alvares Quirós y D. Rafael Fernán 
doz y González, la quo acepta como suyas 
las compras do morcaucíaa hechas por don 
Cesar Al varez Quirós. 

—Ha reanudado su publicación L a L u z 
de Guanajay. 

— E l olocuento orador do la Compañía do 
Jesús, Rdo. P. Royo, había llegado á Trini
dad á Un do tomar pai to on las fiestas reli
giosas quo debieron oíoctuarso el domingo 
2, con motivo do la solcmuo traahuaón do 
la imágou do Nuestro Señor do l.i Humil
dad y Paciencia, do la Iglesia de San Pran-
cisco do Paula á la Santís ima Trinidad, y 
la bendición do otras imágenos en ol nuevo 
y grandioso templo. 

-Han Uceado ;'i Komodios y Trinidad los 
Sros. D. Miguel Martínez Córdova y D. Ra
fael Félix Campo, nombrados respectiva
mente jueces do primera instancia de am
bos distritos judiciales. 

—Se ha abierto on Santa Clara una sus
cripción para costear al joven D. Julio Jo 
vo.-, los apa . .dos quo necesita para conti
nuar haciendo las observaciones moterco-
lógicas que publica la prensa de aquella 
ciudad. 

—Leemos on la Crónica Liberal de Cár
denas: 

"Por porsona quo nos merece entero cré
dito, hornos sabido quo el Sr. Marqués do 
Altagracia, Gobernador de la Región Con 
tral, apremia injustamonto al Ayuntamien
to do Cárdenas, por una pequeña suma que 
adeuda á la Diputación provincial, al paso 
quo nada so haco on el Municipio do Ma
tanzas, quo no ha pagado ni un centavo do 
lo quo lo correspondo abonar por ol mismo 
concepto. 

Con oste motivo so asegura quo, si ol 
asunto no so arregla on justicia, presenta
rán sus dimisiones, el Sr. Comas, del cargo 
do Alcalde Municipal y ol Sr. Segrera del 
de diputado provincial." 

—Procedentes do la Audiencia do lo cri
minal do Santa Clara, so han recibido en la 
Territorial de Matanzas, 21 cajas, dos baú
les y dos bultos, conteniendo loa procesos 
incoados por los juzgados do dicha provin
cia y elevados á plenarios, causas do las que 
conocerá desdo luego la Sala do lo Criminal 
do aquella Audiencia territorial. 

- S e g ú n expresa L a Verdad do Cien fue
gos, á posar do las abundantes lluvias caí
das on aquel término, las cañas que se ven 
por los campos dejan mucho que desear. 

CONTUHIONKS. 
E n la casa de soerro do la primera demar

cación fué curado I). Juan Ribera Blanco 
do varias contusiones menos graves quo so 
causó al chocar ol carretón (pie guiaba con 
otro quo conducía D. Alfredo García. Este 
fué detenido. 

—También fué curado en la casa do soco
rro do la 2" demarcación ol moreno Zacarías 
Hernández, vecino do Pocito núm. 52, do 
una herida gravo en el dedo medio do la 
mano derecha, la quo se causó estando tra
bajando on la fundición do la referida callo 
núm. 58. 

IIirilTOH. 
Al colador dol barrio de Tacón participó 

D. Guillermo Bolanfó Pérez, vecino do Glo
ria núm. 188, quo habiéndose quedado dor
mido en ol Parque Central, le habían burl. -
do ol sombrero, dentro del cual tenía una 
cuenta de café, ascendento a ífdU). 

Ha sido detenido un individuo como pro-
sunto autor do esto bocho. 

— A l colador dol barrio antes citado par
ticipó D. José Pedrayes vecino do la calza
da del Monto mini. I.'M, quo habiendo entra
do en la casa callo de Industria núm. 142, 
hubo do dejar su caballo á la puerta de la 
casa citada, on indo salió notó (pie aquel ha
bía desaparecido, aospechando se lo hubie
sen hurtado. 

0 I B O U L A D 0 & 
Los celadores do 1 ,< barrios del Santo 

Cristo, Arsenal, Vedado y Cerro, detuvieron 
á cuatro indi viduos quo so hallaban circu
lados por varios delitos. 

i iEKfbe . 
E n la casa do socorro do la 4" demarca

ción, fué curado D. José García González, 
vecino de Jesús dol Monto núm. (»18, do una 
herida levo, producida por un disparo do 
perdigones en el hombro derecho, la que lo 
fué inferida por unos individuos quo estaban 
tirando al blanco. Los autores de la herida 
no han sido habidos. 

ItKVKKTA V IIKIMD.VS. 
A las nuevo y media do la noche anterior 

cuatro individuos tuvieron on l'uontos Gran
des una reyerta, do la quo resultaron heri
dos do arma de fuego D. Juan do Vera y 
D. Juan López Sabatés, quo fueron curados 
en la casa do Socorro de la l " Demarca
ción. 

L a herida dol primero os do suma grave
dad; está situada on la ingle derecha. L a 
dol segundo, ostá en la clavícula derecha y 
es do carácter monos gravo. 

Ambos fueron conducidos al hospital do 
Aldecoa. 

Los autores do estos hechos, son horma-
nos, y fueron detenidos, uno on Marianao 
por una pareja de la Guardia Civil y ol otro 
en la Ceiba por el colador do las Puentes. 

i i E K i n o . 
D. Miguel Martínez Castro, caballoricero 

dol forrocarril Urbano, sufrió una consusión 
do pronóstico reservado en ol epigastrio, 
producida por la coz do un caballo. 

ESCANDALO. 
E n un cafó do la callo de Consulado, pro

movieron un fuerte escándalo tros indivi
duos blancos, que fueron dotenidoa por un 
cabo y una pareja de Orden Público. 

Dno de los detenidos amenazó al cabo 
con pegarlo un tiro 6 una puñalada, ex
citándolo además, á quo so quitase ol uni-
fonuo y salióse con él á polcar. 

GttAtfATlOA DK viAKUicAiiunu. - Las 
ventajas de este libro BOU las siguientes: 
Capítulo l " Presentar la definición do los 
Verbos] modos, tiempo, sujeto, régimen de 
un modo sencillo v claro ul alcance del ni
ño.—Capítulo 2° Anallsar las finales do la 
conjugación, presentando todas las irregu-
laiida.de?.—Capítulo.'!? dasifl^tf los ver
las, ániendo entro ai codas aquollas clases 
qne lionen igual irregularidad.--! ndicai las 
personas y tiempos on (pie dichas irregula
ridades se encuentran, y no como dicen las 
gramáticas en ciertos tiempos y personas, 
lo (pie no trae ningún resultado positivo. 

-Dar lista de los verbos correspondientes 
á dichas clases.—Capítulo 4" Foñnar los 
tiompoa, tomando solamente tres tiempos 
nara oso efecto, dando osto margen á po
der Introducir las irregularidades todas, do 
modo de no tenor quo acudir á la rutina do 
la conjugación del verbo entero.— Capítulo 
ó? Cuadro sinóptico que contiene todas las 
¡¡To- ularidadoa de las clases y do los casos 
especiales, con clave enfrento do la nume
ración, do modo que ol profesor puedo, en 
menos do una hora, dar nna clase de todos 
los verbos irregulares y todos los casos 
do irregularidad, los cuales so encuentran 
en las 4 páginas siguientes. - E l cuadro de 
la conjugación facilita mncho la compara
ción do ana conjugación con otra. 

" L A CONFIAIÍZA."—El Sr. D. Gumersin
do Saenz de Calahorra, director del perió
dico L a Conjlanza, nos suplica hagamos 
presento á los dueño'? de sastrería y cami
sería quo no hayan recibido ol númoro co
rrespondiente al 1? dol actual, pueden pa
sar á recogerlo á su establecimiento do sas
trería, O'Reilly 27, pues arm sin sor sus-
criptores se les facilitará, por tratarse en 
él de asuntos beneficiosos para los intereses 
do loa gromioa do sastrería y camisería, que 
les conviene conocer. 

Véase el sumario quo contieno: Parte ofi
cial, Balance.—Agradecido. — Acta do la 
Junta general.—Comunicación al Sr. Diru-
bo.-Informo do la Comisión do glosa-—El 
proyecto Diruho, á l o s sastres, camiseros y 
prensa.—Nadie sabe para quien trabaja.— 
De Z a Unión Constitucional—?ov faltar á 
lo acordado.—Tres eran, tres, las hijas de 
Elena - -Carta abierta.—Memoria.—Ro-
miniscencias.— Tijeretazos. — Anuncios.— 
Suplemento, sobre sentencia contra un aso
ciado. 

P A Y U E T . - P a r a la función do esta noche, 
se ha elegido la graciosa comedia cu tres 
actos. Cada Oveja con su Pareja, arreglada 
á la escena oapañola por el ilustre D. Ven
tura de la V o g a — E l espectáculo termina 
con el juguete cómico, on un acto, E l Re
tiro. 

L a Empresa nos comunica quo ol próxi
mo miércoles so estrenará, on el mismo tea
tro, la celebrada obra Las Sorpresas del 
Divorcio, la quo so ha ensayado con todo 
esmero y on la quo trabajan los mejores ar
tistas de la compañía. 

T u AMO FATAL.—Acabamos do recibir la 
siguiente carta: " E l objeto do la presento 
os poner en au conocimiento, (para quo si 
lo tiene á bien diga algo on las columnas del 
DIAUU),) el estado do la calle del Aguila, 
"cuadra" comprendida entro Corrales y A-
podaca. Esto tramo lo han compuesto hace 
algunos dias,y el que pase por4él, creerá que 
no ha habido tal composición, merced i\ su 
mal estado, debido á los caños do algunas 
casas, que están continuamente arrojando 
aguas, por cierto, nada limpias. Y como la 
Comisión di liigieno no ha visitado todavía 
esta "cuadra," lo suplico, on nombro do la 
Higiene, de la que so muestra Vd. tan par
tidario, avivo ol celo de dicha comisión por 
medio do las columnas de su periódico, 
para evitar los males quo puedan sobrovo-
nir, ilado caso do quo nos visite ol viajero 
del Caiijos. —£/« Vecino." 

.MÁ< U I ' I M O M S. i;i vino tinto espumo
so Pirineo, ea un vino do uva sin alteración 
ni mistificación alguna. Locornsidoro siem
pre inofensivo; y muy beneficioso para las 
poraonasdébiles, especialmento para los que 
sufren disproslaa. - L r , J'Jrancisru J. d j 17/-
dóso/n.—Su depósito, Villegas G.'5. 

L m s A iilAitríNKz CASADO.—El jueves 6 
di l actual inaugurará on Cioufuegos, la 
compañía dramática quo dirige la insigue 
actriz cubana cuyo nombro va al fronte üe 
estas líneas, nna corta temporada dramá
tica, precursora de su gira artística por 
Méjico y otras repúblicas hispano-america-
naa. E n osta temporada, Luisa ofrecerá el 
beueliclo do su paisana la inspirada poetisa 
Mercedes Matamoros, roprosontando la co
media Divorciémonos y ol juguete cómico 
Z a cascara amarga. 

También se representará en la tempora
da la loa do nuestro compañero el señor 
Triay, A /as Puertas de la Gloria, coume-
mOratíva del contonario del descubrimiento 
do América, quo va á ponerse on escena en 
muchas poblaciones de esta Isla. 

L A H I G I E N E . - H e aquí ol sumario dol n0 
21, correspondiente al domingo 2, de osta 
importante revista: 

Sociedad de Higiene: Juicio crítico del 
informe omitido por los señores Médicos 
Municipales sobro hospitales-barracas.— 
Instrucciones para loa comitéa de barrios— 
Distribución de la luz solar en las escuelas, 
conforme la higiene de la vista.—Los Ayun
tamientos dol campo—A Filomena— Ma
ñanas Científicas." L a Redacción contluúa 
establecida en Monto 18. 

CO.NCIKETO DE LA CIIARTHAND.—He a-
quí ol programa de la "fiesta musical" quo 
ae efectuará ol domingo 11 en el Gran Tea
tro do Tacón, dispuesta por la notable pia
nista Srita. María Luisa Chartrand. 

"Primera parte:—1?—Sinfonía " L a Gru
ta de Fingal", por la orquesta. Mendels-
ohn;—2"—Concertó Stur, al piano, por la 
Srita. Luisa Chartrand, con acompaña
miento de orquesta. Weber; 3?—Roman
zado "Gioconda", por la Srita María Teresa 
Santacana. Ponchielli; 4o—Motivos sobre 
ol "Fausto," por D. Rafael Díaz Albertini. 
Sarasate; 5"—Gran Tarantela para sois 
pianos, por las señoritas Luisa Chartrand, 
Alicia Balbín, Mariana Seva, Lucía RiVero, 
María Josefa Castro y Lucrecia Cañizares, 
con acompañamiento de orquesta.—H. de 
Blauck. 

Segunda parte:—l? A. Preludio do la 
ópera "Actoa".—B. Marcha indiana do la 
leyenda "Hicaona".—C. Himno compuesto 
s o b r o ol tema do la Marcha Real de la mis
ma leyenda, por la orquesta.--!!, de Blauck; 
2?—Aria do la "Forza dol Dcotino", por la 
Srita. María Torosa Santacana v'mli;—.T.' 
—Potpourri de Aires cubanos, por D. Ra
fael Diaz Albertini. White;—4"—A. Estu
dio de Concierto. I ! . de Blanck.--B. WÚX-
bar Oaprioen. "Mundeh nur cinranl". pol
la sefiortta Luisa Chartrand. Tansig; 5?— 
Solección do Cavalleiia Rusticana, por la 
orquesta. Mascagni.—La orquesta sorá di
rigida por loa Sres. EL de Blanck y Ansel
mo López. 

ALHAMBUA.—La Compañía de Varieda
des, que actúa on el toatrillo do la callo del 
Consulado, dispono par» hoy, martes, las 
obras siguientes: 

A las 8: Blásido el Pastor. Bailo.—Alas 
Siempre Quiebra la Soga . . . Baile.—A 

las Id; Una M'ujcr para Dos. Baile. 
DE GAKCÍA GuTiffiKRZ.— 

Sube veloz por las etéreas salas 
Garza fugaz, y al mundo señorea; 
Y opón al brillo do la luz febea 
L a regia pompa de tus blancas galas. 

Cuando á las nubes on altura igualas 
Sí estremecido ol mundo titubea, 
L a ruda tempestad tu fronto orea 
Y ol tremendo huracán moco tus alas. 

Asi yo un tiempo mi ligero vuolo 
A un sol más puro remontar quería, 
Y alcé mi orgullo á conquistar el cioloj 

Poro nublóse con sorpresa mía, 
Y", las alas cortadas á mi anhelo. 
Murió su luz y la esperanza mía. 
UN REO CONFESO.-Escena íntima: 
—¿Quién de vosotros ha cogido un terrón 

do azúcar del azucarerof—pregunta una 
mamá á sus dos hijos. 

-Mamá, ha sido Mario—contesta Hor-
ninia. 

- Y o no ho sido, mamá—dice Mario:—ha 
sido Horminia, quo os una embustera. ¡No 
estaba ella allí cuando yo lo cogí! 

CRONICA RELIGIOSA. 
i m 4 DE OCTUní t -E . 

El Circular estii en San Felipe. 
San Francisco de Asís, fuiidador ile la Orden de 

M' i i i uc s , y san l'etronio, obispo, coníesores. 
F IESTAS E L IUIEKCOIÍES . 

Misas SolemnoB.—En la Catedral la do Tercia á 
las ocho, y on las demás iglesias las de costumbre. 

Corte «te Malí*.—Día 4.— Corresnonde visitar á 
Nuestra Señora del Rogarir» on Santo Domingo. 

Novena á Ntra. Seráfica Madre 
Santa Teresa do Jesñs en la iglesia 

de San Felipe Neri. 
Dará principio el jueves próximo, día f>. A las 8 

habrá misa cantada, "terminada la opal se nata la san
ta novena y se cantarán los i^ozos de la bendita saut;-

11574 
S o l e m n e s c u l t a s q u e e n h o n o r d e l 

s e r á f i c o P a t r . a r r a S a n F r a n c i s c o 
de A s í s s e c e l e b r a r á n e n o l pre 
s e n t e a ñ o e n l a i g l e s i a de s u V . O. 
T . á e x p e n s a s de l a c o n g r e g a c i ó n 
de s u n o m b r e . 
E l dia i de octubre á las seis do la tarde, después 

del santo Rosario salve solemne á t'nla orquesta. Dia 
4, fiesta principal del sant .. Patriarca: á las ocho la 
misa solemne á toda orquesta que cantará el Sr. Pe
nitenciario de esta Santa Iglesia Catedral Dr . Don 
Maiíiicl Espinosa <; Inás, i capando la cátedra del Eo -
píritu Santo el Rector do las K^uelas Pías R. P. D . 
Podro Muntada», con asihtoncia de nuestro l l tmo. y 
Rvtuo. Sr. Obispo Diocesano. 

Dia ñ: á las 8 de la mañana las fiesta de San Pas
cual Bailón, en la cual predicará el ¡ir. Magistral de 
esta Santa Igles-.i Catedral. 

Dia G: á la misma hora, la licsta dol Beato Salva
dor de Ilorta , estando el panegírico á cargo del P. 
Agapito, carmelUa descamo. 

Habana, 30 de septietnhre de 1892.—El Presidente, 
Eduardo Mtiiioz y lieynoso. 
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Turroquia de Rtau Sra. de Monserrate. 
Mes de octubre dedicado al Stmo. Rosario. 

Todos los dias M rezará por la mafiana el santo ro
sario cefuro. 

A las 7. La primera parte: Misterios gozosos. 
A las 7é Meditación y oraciones propias del mes. 
A las 8. La segunda parte: Misterios dolorosos. 
A las 8 j . La tercera parte: .Misterios gloriosos. 
En tanto so celebrarán las misas. 
Los dias festivos ae rezará la tercera parte mientras 

se celebra l i misa do diez. 
Émumerablea son las indulgencias plonrias y par

ciales que los fieles pueden ganar asistiendo y toman
do parto en estos rezos, y todas ellas son aplicables 
por los líeles difuntos. 

So suplica á los liclcs contribuyan con sus limosnas 
para colebrar con más solemnidad al menos los l i l t i -
mos días del mes, sc^un la mente del Sumo Pontífice 
Ntro. Smmo. Padre León XHI.—Habana 29 do sop-
tiembio de 1892.—El Párroco, L u i s Jiailo. 
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IGLESIA LE BELEN. 
C O N G R E G A C I O N D E L A A N U N C I A T A . 
E l triduo que auualmento celebra esta Congrega

ción y que precede al primer domingo do octubre: ha 
sido transferido para el mes do noviembre, avisándose 
oportunamente los días en que tendrá lugar. 

A M . D . G. 
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E L PROXIMO J U E V E S O, 
e n la iglesia de 

NTRA. SHA. DE LA m a 
A L A S 8 D E L A M A L A X A , 

se celebraráa solemnes honras 
por los fieles dif'iíutos de la Ilns 
tre Esclavitud do ¡a Merced. 

Se snplica la asistencia ( 
particular de los socios de tan 
ana:usta asociación. 

a A C E T I L L A . 
ALBISCT.—Con ol programa á la vista 

dispuesto por liobillot, para osta noche, po
demos docir: Quo en L a Caza del Oso so ex
hiben magnificas docoracionos y un ferroca
rril quo orada una abrupta montaña; que 
on Las Campanadas, tanto ol libro como la 
música, sirven do regodeo al espíritu, y la 
gracia de ambos arranca nutridos aplausos; 
y quo en L a l íevis ta hay quo oír la combi
nación do la orquesta con las bandas mili 
tarea iluruuto la ''gran parada." D. Luis ha 
teaido hoy buena mano para atraer gente 
al coliseo do loa ventiladores. 

l i i m i i 
E n l o s n a t a l e s de m i q u e r i d o e s p o s o 

D . F r a n c i s c o M o r e i r a y A l o n s o . 
Quisiera sor cual la inmortal Colina 

Para c. ntar en tu natal dieboso, 
Y poder demostrar querido esposo 
Todo el placer quo en mi interior germina, 
De tu auror i ruiseña y peregrina 
No es mi objeto pintar lo esplendoroso 
Otro más puro y deleitable gozo 
Hov do mi alma la región domina. 

Forman raí gloria nuestros amantes hijos 
Y quo te encuentras de salud goEundn, 
¡Qué más gratos v puro» regocijos 
Puedo bailarse mi pecho disfrutando 
Que verte buenos esposo idolatrado 
Y de serc- queridos rodeado? 

Tsuhtl l í e » de Murt iru. 
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E N L O S N A T A L E S 
d«) mi n¡»reehiblo cuñado D, Francisco 

Morelra y Alonso. 
N i el despuntar de la risueña aurora 

N i la brillante luz del Sol ardiente, 
N i la apacible ni cristalina fuente. 
N i el trino seductor de ave canora. 
N i l a l impia corriente bullidora 

• Del diáfano arroyuelo transparente. 
Han conseguido que mi pobre mc iuc 
Brindara á sus encantos ni una hora. 

E l solo pensamiento que he tenido 
De tu natal en el hermoso día. 
Es darte do mi pecho agradecido 
Un recuerdo en mi pobre poesía 
Y descarte un bienestar cnmplido 
Con tus hijos y esposa en armonía. 

Federico Bodríyur- . 
11571 , 1-4 

Vómitos y diarreas de nn año curados 
con el billsaino del Dr. Gordillo. 

Hace como un año principié á padecer del estóma
go, en tales términos, que todo me hacía daño, sentía 
después do la comida «na pena en el estómago y do
lores más 6 menos fuertes, eruptos y algunas veces 
dianvas que me impedían ocuparme en mi trabajo, 
sobre todo por las mañanas. Tomé infinidad de rome-
dios, como purgas vomitivos, bioarhonato y cuantos 
remedios me aconsejaban, y solo sentía alivios pasa
jeros. Acudí en casa del Dr. Gordillo, y con su m a 
ravilloso bálsaiiio, t u seis dias me dejó completamen
te curado, por lo que le doy públicamente ¡as gra
cias.—José Furrr l l . 

Corrales, esquina á Indio, carnicería. 
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TRE?) EXCÜRSIOKISTA, 

S a l d r á t í o : a m a j u a n í p a r a l a 

H a b a n a c o n d á c i é n d o l o s p;.)sa-

j e r o s d e R e m e d i o s , • a i b a f t é n , 

P l a c e t a s , 8 a « n a y los do t o d a s 

l a s E s t a c i o n e s d e e s t a s l í n e a s , e l 

1 1 d e o e t u b r e á l a P e g a d a d e l o s 

t r e n e s d e O a i b a r i é n , r e g r e s a n d o 

l a m a ñ a n a d e l 1 6 . 

L o s v e c i n o s d e S a n t a < l a r a , 

E s p e r a n z a , C i e n f u e g o s , C r u c e s 

y h a n t o D o m i n g o , e n c o n t r a r á n 

v e n t a j a s e n u t i ' i z a r e s t e t r e n t o 

m á n d o l o e n S a n t o D o m i n g o . 

L o s m ó d i c o s p r e c i o s d e p a s a 

j e s e a n u n c i a r á n o p o r t u n a m e n t e . 

B i a n c h í y C p . 

L a mujer inteligento, la que posó© ol di
fícil arto do las exquisitas delicadezas fo-
moniuas, sabo la importancia quo tiene pa
ra la liolloza, la ílnura y tersura del cútis, 
y emplea diariamonto el AGUA DK KANAN-
GA DEL JAPÓN, do Rigaud y Cia, no sólo 
para ol rostro, quo refresca y suaviza, sino 
en los baños genoralea, pues los principios 
higiénicos do osta agua dan á las carnes una 
ílrmoza, un delicado y persistente aroma 
quo con otra niuguna so consigno. 

No os posible ir en contra de la verdad, y 
á nadie quo ostó al corriente do los adelan 
tos ciontílicos puedo sorprender la cortitica 
ción quo encontramos cu los periódicos me
dicales do Paría, Armada por ol Sr. Ramí
rez, do San Juan do Puerto Rico, comuni
cando que so hallaba gravomento postrado 
con la tisis pulmonar, y habiéndolo recet 
do un medico el JAKABE DE HIPOFOSFITO 
DE CAL de Grimault y Ca en dos meses so 
sintió aliviado, y continuando la medicación 
so ha visto al cabo libertado do tan funesto 
padecimiento. Todos los enfermos del pe 
cho, así como los qne padecen do catarros 
crónicos, toses rebeldes, eto., pueden obte-
nur idéntico resultado: 
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ASOCIACION 
de ijependicntes del Comercio de la Hubaua. 

SECRETARIA. 
Por acuerdo de la Junta Directiva se convoca á los 

Sres. Asociados para la junta general extraordinaria 
que se efectuará en los salones dol Centro do esta A -
sociación ó las 7 i de la noebe del domingo 9 del mes 
actual. 

L I objete de la sesión, será el acordar la reforma 
ñ i 11.16 del Keglamento d é l a Sociedad, variando 
la cuota mensual que establece, por la quo en metál i 
co se ha de cobrar en lo sucesivo. 

Lo que de órden del Sr. Presidente se Lace público 
para conocimiento de los Sres. Asociados, quicness 
para formar parte en la junta babrán de estar provis
tos del reuibo do la cuota del presente raes. 

I¡abana, IV de octubre de 1S92.—El Secretario— 
M . P a n ü i g u a . 11502 1-3A 7-2D 
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Se pasran en el acte por 

Míimiel (hitiérrcz. 
GALLANO N" 12G. 

Ya llegaron los billetes sorteo ex-
üaordinario de 

Premio mayor: 3.000,000 
L o s v e n d e 
Manuel Gutiérrez. Galiano 126. 

C1613 3a-l 3d-2 

E n rcctiíicarión A los premios dol sorteo 
celebrado on Aludrid el día 30 de Septiem-
bru se ba recibido nn telegrama anulando 
los números: 509—2034—2627—3703-4605 
—5508—7516—9509—18028, y aumentando 
12100-13108—13901—14021—15532—16704 
—18131—18930 y 22717, quedan sin efecto 
los primeros y premiados los segundos. 

Manuel Gutiérrez. 
O . . . . I b 4 - l d 4 

Septiembre 30. 
N ú m s . 
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5836 583 -

Premios. 

SORTEO 1416 

8574 premía^0 enS 
V E N D I D O POU 

r m i i i i D O i s r . 

Teniente Eey 16. Plaza Vieja. 
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SAN MELIT0N. 
COLEGIO DE 1? Y 2? ENSKRANZA DE 1? CLASE 

T ESTUDIOS DE COMERCIO, 
INCOUPOKADO AL IK8TITÜTO PROVINCIAL. 

Ban Mcidiis ta. 19, 21 y 23. 
So avisa íl los señores padres y encarga

dos de los alumnos de esto Colegio, que la 
matrícula está abierta dcódo el día 1? de 
septiembre hasta ol 30. 

Los mayores do catorce años deben venir 
provistos de su cédula personal. 

Se admiten pupilos, medio-pupilos y ex
ternos. 

Teléfono n" 1,405. 
EL DIRECTOR, 

Ldo. Mclitón Pérez y Casas. 
1C628 alt 15-11 

CURACIONES MARAVILLOSAS 
ciortas y positivas de asma ó ahogo, brononitir. oatn-
ITOS, males de estómago, hinchazón de las piernas, 
raquitismo, etc., con 

E l Renovador de A. Gómez. 
El verdadero y puro, que acabará con todos los 

falsos; el que cura con hechos y de verdad, no con 
homuo ni certiflcacioncs médicas; el que tanto se re
comienda de enfermo & enfermo; él qne tanta envidia 
levantó, que haco hablar solos á algunos tontos y f i r -
santcs, sofiiiiulo con el sccroto del K E N O V A D Ü K 
A . GOMEZ y ofreciendo mejores remedios. 

8c prepara en la botica E L SANTO A N G E L , A -
guacate número 7, donde se halla de dependiente el 
Sr. A, Gómez, ó sea D . Antonio Díaz Gómez. 

Se dan á probar gratis, cuatro cucharadas, lo bas
tante para convencerse de su incomparable virtud 
ourativa. E l acceso más fuerte de ahogo, termina al 
cuarto de hora. , 

¡Oio, público! Aquí no híiy bombo, ni se da gato 
| por liebre. 

6830 
6831 
5882 
r)S3;-! 

•i..WWW" 
5836 
683Q 
6837 
» 
6830 
5810 
591G 
0016 
fiiOO 
0451 
6600 
0911 . . 
7008 
701G D 
7302 
7310 
7729 
7818 
7915 
W)09 
asa 
8120 
8216 
8110 
8321:?. 
8615 , 
Una , 
9305 , 
9419 
052: 
9712 
9720 

10218 

300 
8M 
300 
800 
300 
3Ü0 
300 
300 
3U0 
300 

2500 
300 
SÜ0 
300 
300 
300 
300 
300 
200 
300 
300 
300 
900 
800 
300 
600 
300 
300 
300 
300 
600 
500 

1500 
8000) 

15C0 
3(10 
300 
300 
300 
300 
300 
800 
300 
3IIO 
300 
800 
800 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
300 
800 
800 
300 
300 
300 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
300 
309 
300 
800 
300 
300 
300 
300 
300 
300 

NútH s. Premios 

10308 
10537 
10607 
11114 
12020 
12310 . . 
13108 
13619 
13913 
13914 
14021 
WS'.'O 
14413 
14520 
15002 
15088 
15102 
15:-.07 
15626 
15')10 
15813 
16119 
16502 
16507 
in916 
17011 
17032 
17037 
17129 
17301 
17519 
17705 
18125 
18711 
19116 
19210 
19111 
19518. 
19520 
19718 
19814 D. . 
19820 1 ) . . 
21012... 
211119... 
21105..4 
22118 . . 
22307... 
25003... 
26801.-, 
26803i.. 
25803... 
25x04... 
20803... 
2580&.. 
•.'.".M,, . . . 

2.-.Mi',l... 
25310... 
25811... 
36813... 
a 18... 
25814... 
25) ¡ 5 . . . 

D.. 

• S r 
86817 
25818 
35819 
25820 . . . 
25821 
25832 
258-Í3 
25821 
25825 
25826 
25827 
26888 
25888 
96830 
25859 

ü 1651 

52-16 B 

SUELTOS Y MONTADOS; DE UNO A DIEZ KILATES. 
g Se liquidan á cualquier precio para concluir. 

20 por IDO descuento. 53, COMPOSTÉL-fc., 53. 
IF1. - A - L O Z C s T S C X 

AGUILA DE 0E0. 
O 

m e OTO 

4 t 
C J 

HEilY OLAI 

^JÜLIMALVI 

Pateca: MANRIQUE 226. 

T O G E N E R A L : 
Faldea: LÜYANO 100. 

O T O L L Y B U . i 
R E L O J E S P E 0 G E E S S , o b s e r v a d o s a l m i n u t o . 

a s 

EN TODAS L A S 

APARTADO 
O 1574 

PUTEEIAS Y RELOJERIAS 
DE L A 

ISLA DE C V S J L . 

UNICO RECEPTOR 
D E H S T O S R E L O J E S 

Ramón F. Cuervo 
IMPORTADOR 

DE JOYERIA Y RELOJES. 

TELEFONO 603. 

TENIENTE REY ALTOS. TELEGRAFO, 
la-26 8(1-27 St 

á á l a v e n t a s u e s p l é n d i d o S U E 

C A S I M I B E S I H G L 1 S E S 

5 , l a s ú l t i m a s n o v e d a d e s 

p a r a l a p r ó x i m a e s t a c i ó n . 

fENlÉNTE R E Y Y S A M IGNACIO. 

0 
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EL RENOVADOR 
OMarca rt-^fRlradii y depositada.) 

Felicitaciones innumerables recibimos á iliario por 
las curaciones rij.iilas v radicales obtenidas cou nues
tro inimitable K E N O V A D O U D E L A R E I N A . 
Atestados de gran valor p oseemos qne ponen de re
lieve la especialísima bou dad de este producto far
macéutico, absolutamente inuttcrahh, que se con
serva indefinidamente, yque jamás en ningún t iem
po sufre lu más lere. descomposición. La ciencia, el 
arte, los elenii-ntos de que disponemos, la sólida ex
periencia, de consuno contribuyen á qne nuestro es
pecífico lleve en su procedimiento el sello do la per
fección más inaniíii'.sta. en su confección la cuidadosa 
perfección de sus simples de exquisita pureza, y en 
su conjunto la garantía más recomendable y feha
ciente para la fija, pronta y completa curación del 
as mu ó ahoyo, dolores y OVTetiÓH del jie.cho, tos 
pertinaz, ayuda rróniea. yrij pe. coqueluche y de
más afecciones bronco-pttlmonales. 

Los catarros, resfriados y fiuxiones de esta época 
del afio, se cur.in con un solo pomo, tomando tres cu
charadas diarias en un poco de agua azucarada. 

E L R E N O V A U O l i L A l i E I N A se prepara en la 
antigua y acreditada farmacia de su nombre, situada 
enfrente de la Plaza del Vapor de esta capital; y se 
vende en todas laa Droguerías y Boticas de la Isla de 
Cuba al precio de tres pesetas en j)lata. 

Xota.—A los pebres que no tengan recursos y á los 
cuales sus módicos les prescriba el R E N O V A D O R 
di /.A U'h'IXA, se les dará grátis todos los pomos 
que neccsi'cn. C1C20 alt (i 2 Oc 

O 
LA REINA DE LAS AGUAS DE MESA* 

DE VENTA EN SAN IGNACIO 38. O 1017 I-0< 

Cura radical sin operación efectuada por niMico. No cuesta hasta rea
lizarse. Multitud de certificados que lo garantizan. 

Para los raros casos en que no sea posible la curación, se construyen 
científicamente bragueros que evitan la extrangulacion y domiís peligros. 

Precios reducidos. O ' R E I L L Y 100. 
C 1022 i 20-2Oc 

MADRID, septiembre 30. 
preiaío en 8 0 0 0 0 p í a s 

y varias aproximaciones y premios de á 300 pesetas, 
vendidos en el Depósito de Tabacos y Administra
ción hocal de Loter ía ' 

A N O K D E L P H A D O , 
Telófono 010, Prado 110, por Jo:iqr.fn Dominguez. 

AVISO.—Ya se ha recibido la primer remesa do 
bilb-tos para el gran lórtfeo extraonlinario de Navi -

se contintían reciMeudo por todos ' n correos 
en E L ANON' D E L PRADO. Prado 110. 

11500 " ' - 1 3d-2 

M O N T E YDOFAZO 
82 Mercaderes 82. 

O 1014 2a- l 2d-2 

MADRID. 
SEPTIEMBl lE 30. 

1 5 0 0 5 8 2 1 
5 8 2 3 

8 0 0 0 0 
1 5 0 0 

11406 alt 6-29 

V e n d i d o s por 

Salmonte y Dopazo. 
MERCADERES 8 ^ 

"STa l l e g ó l a p r i m e r a r e m e s a de b i 
l l e tos p a r a e s te sorteo y s e cont i 
n ú a n r e c i b i e n d o por todos l o s co 
r r e o s . 

Premio mayor: 3.000,000 
SALMONTE Y DOPAZO. 

q i60t> i a -39 a-i 

A f l ú N C I O S . 
P H O F E I S I O I T E S B . 

La ipayot' parte tk* las afección 

PEPSINA 
U FARMACÉUTICOS EN PARIS 
¡g defl os; fónago luovionen do In falla 

de jti^u f - ú s l n c o en cantúlud suücienle pura operar la digestión. 
E l i x i r de P e p s i n a de G r i m a u l t y G,a, deliciosa p r e p a r a c i ó n 
que tiene la propiedad de sustituir, en el hombre déte elemento do 
ta digestión cura ó evita ; 
us /Hales digestionfís, \ LOS Vomitón,, ¿ o s Calambrss ¿fs tsLúmago, 
Las Nauseas y /as Acticíkis, La Diarrea, \ Los E:riMrazüS {fesíricos, 
LasGaszrítisyfíastrai¿}ias,\ L^ Jaqueca, j LuEnfermBdatíeSfisíMMaQ. 

Combaie los vÓmifos de las mújOMa encinta y umitiea á los ancianos 
| y á l c convaleciente'.',.- c»rln f t ñ m V m '* «rmiyeli imhrí fijk ^ garantía JedRIMAULTyO*-

Dopusuo en París, 8, me Vivienno. yon las principales FnrmáuUis y P ogoer'̂ .s 

DR. ADOLFO R E Y E S . 
Ha trasladado HJ domi .lio ¡i laoallc le Amargan 

iiúiu. 81, ca f i e squ ina¿ Villegas. Consultas de 12 á 
2, LamnarilLi 74 (eátffsénélosL TeUfenoTW, 

115;; 16-4 O c 

Practica toda clase de opera
ciones en la beca por los más 
modernos procedimientos. 

Construye dentaduras posti
zas de todos los materiales y 
sistemas. 

Sus precios limitados y fa
vorables á todas las clases. 

De 8 de la mañana á 4 de la 
tarde. 

A m a r g u r a , 7 4 . 
I I 5-2(1 

D R . G U S T A V O L O P E Z . 
luterno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 

todos los días, y da consultas sobre cnfemiedado» 
mentales y nerviosas, todos \OB jueves, de 11 d 1, en la 
Redacción de L a Abeja Médica, San Nicolás u. 38. 

11517 26-2 Oo 

EL 1)U. EKAS1US W1LSON, K E S T A B L E C I -
ilo del broiico-pucamonia qne le tuvo postrado 

durante dos meses, volverá á prestar sus servicios á su 
clientela y el público desde el 1? de octubre cu ade
lante. Prado 115. C 1602 27-30 St 

José Antonio Portocarrero. 
N O T A R I O P U B L I C O . 

Empedrado número 8. 
10389 2 M S t 

i n i s a d e F d b t i e r 
Adoptada por to'los los médicos , en razón de su puroza y ollcociaconlra las 

J a q u o c a s , las N e u r a l g i a s , los A c c e s o s febr i les , las F i e b r e n in ter 
m i t e n t e s y p a l ú d i c a s , la Gota , el R e u m a t i s m o , loa S u d o r e a r s a r - S "N 
t u r n o s . Cada capsula, del q r o s o r de un guisanle, lleva el nombre d^fuinmi) 
P E L L E T I E R , obra más ¡ . r o u l o que las pildoras y graceae> y so iranu s.—y 
más fácilmóntd que las obleas rheaioatnerrtOBasj Se vonde en frascos de 10, 90, 
30, 100, 200, 500 y lÜ.iO ciipsulas. lüs el más poderoso de los Iónicos conocidos: 
una sola cápsula ropresenta una gran copa de vino de quina. 

Depósito en PARIS, 8, Ruó Vivionne, y cu \áh ¡»'incl¡nileis Farmacias 

DE. CANTERO GARCIA. 
UNICO E S P E C I A L I S T A E N L N K E I t M E D A D E S CHONICAS 

Y I t K H E L K E S . — C U U A C I O N UADICAI. . 
Síülis, gota militar, escrófulas, tisis principiante, 

epipiesis, corea, histérico, catalepsia, reumatismo, 
Lidroceles, bemorroide.t, cU funtiasis del escroto, este
rilidad, impotencia prematura, etc. 

Consultas de 8 á 11 y de 2 á 4, San José 2 A, entro 
Industria y Consulado. 10039 alt 3g-87Ag 

K A F I S L CHACrüACEDA Y NAVA11RO. 
UOCTOH KN CIllVOIA D E N T A L . 

leí Colegio de Pensylvania, é Incorporado á la nni 
veriidad do la Habana. Consultas 
do número 79 A. C 1624 

de 8 á 4. P r a -
26-2 Ot 

Doctor Adol fo C . B e t a n c o u r t 
ClküJANO-DKNTISTA. 

de la Facultad del Colegio do Pensylvania y de U 
ünivarsidad do la Habana. Aguacate 136 entre Mu
ralla y Sol. C1626 26-2 Ot 

Juan A. Murga. 
A B O C x A D O . 

O a b a n a 43. Teléfono 134. 

D R . M O N T E i B . 
D E L A U N I V E R S I D VD C E N T R A L . 
Ripecialista en onfermodades do la piel y uilimicn?. 

Consultas de 1 á 4, O'KeillyltO A, altos. 
105)75 27-15 st 

I G U S T A C I O R E M I R E 2 
Y" J O S E R . R E M I R E Z , 

AUOOiAUOS. 
ConsultaH do 12 á 3. AguiarOl , Telefono 521. 

lOWl.t 26-14 st 

Dr. Henry llobolín. 
ENFERMEDADES DE LA P I E L . 

Jesús María n. 91, de 12 á 2 tarde. Teléfono 7;>7. 
Koina 39, de 7 á 10 inanana. V 1G50 1 Oc 

G 1641 1 - O c 

D E . ESPADA. 
Galiano 124, altos, esquinaáDragones 

Espec ia l i s ta en enfermedades v e n é r e o - s i f i l í t i c a * y 
afecciones de l a piel . 

Consultas de 2 á 4. 
T E L É F O N O N . 1,316. 

C 1643 

José Suárez y Gutiérrez, 
Médico do la sala de locos del hospital Uanielpi 
Especialista en enfermedades del cerebro. ConMM' 
martes, jueves y sábadob, de 12 á 2. 

Hace eml alsamaniieiitos 

TT2SA Bl V K , 
\ J insinué I.MI i • 

á. dar clases á dom 
cías Inmejorables. 

11566 

INQliESA, PROFESOBA D E 
Dineral, idioinns y piano, so ofrece 
cilio y en Hll residencia. Befonür 
Trocadcio número 83. 

8^4 

LA K X I ' O S U ' I O N 1JE C l l I C / U i O ! 

A C T I V A S 

'DEPRIST.01Í 

VEGETALES 
J^ZUCpAD^S 

I I N í C 
Bon pcrfoctwnonte inofoi iBlvao y 

• t a ñ a r a « f l O M M * Mao de ic.ooomu-
Jortwlus usnn rogularmento. N u ' a c a 

( I c i f t a d o p r o p o v o l o i i i i r u n p r o n t o y s e p a r o 
a l i v i o . C M n U k t l W d J M m i p o r i o r A t o d a » 
I n u u t r c u i ú d e lo ooutrarlo eo d e v o l v e r á e l 
dinero. SI mi botlom-Io no ü e n o l a " M o z o l a 
do n i d o n w d o T u n n f X ' t o d o W I l l c o x no 
ttoei^" U'1- i i l i ' . ' i iuaTn<y l iu jnaBocr»taBln m é 
rito, quo a. •ofíun'n H o r i K - n u l m o n t o b u e n a " 
p**-.), mando I d. rinu aKontn ( v é n e o a l m j o j por 
(xplloaoiooes leil&daa y roclb» y o , e l n m o o r « 
i i i « . n o ni)*>lii l i i im'ntoeoaiiro,fHl)rli'ado p o r 
W I & O O X s i ' l C l F I C ' O - ^ i l a d f i l í l a t a . 

o . d o A . - LHJ '.eut* por 

D e v e n t a p o r L o b é y T o r r a l b a » , 
O b r a p í a 3 3 

T S 

Oimudo í'tgo yo quo curo, no quiero decir quo 
lo» Un̂ o c o « . - « I m p l c m o n t o por u n ttempo p a r a 
nno dnupuos vnolvan otra vc«. YO Q U I F U O DE-
O I B UNA O D K A K A . m 0 4 L . 

Y o bo hnoho un nntuilio durante toda mi viciado 
C o n v u l s i o n e s , E p h o p s i a 

6 C o t a C o r a l , 
Yo ( ¡arontl ío do curiír los ponrwj coaoti oou tíA re
medio. Porque otros no h a r á n tenido b u r n 6xlto, 
r.o «& nna r u 6 n pura no aoertar aliora n n a cura . 
Miudoso do pronto por n i i botella RTIUIS do m í 
Pvumpd'o I j i fa l lbV. No lo coetarl á V . nada o l 
uroLurlo v lo cnnurK. 
l í r . DI. O. BOO-V, 18* I V a r l S I . N . y . , K . r . d e A . 
Escribo, 0 nu.adu r»c una botella ' ¡ r a ' a í la. oasa do. 

Do v e n t a p o r I - o b ó y T o r r a l b a e , 
O b r a p l a 3 3 . 

C O N S E J O ft U S I W A p R B » i 

El JARABE a l M A l T E de te 
S S Í Í O R A W I W S L O W Dolí» uearf^tfileinpre 

niflOB. i r l a n d a la ' 
' l o n t i c l o n e » 

i l i v l a l o » do loJ 

ATRAOTIVO m PRECEDENTE 
& D l s t v i h n c i ó n de }f;2«5,4()0. 

Lotería del Estado de Luisíana. 
Incorporada por la l iOglBlatura para los objetos de 

Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, mi franquicia forma 

parte do la prcuento Constitución dol Estado, adopta
da en diciembre da 1879. 

Cont inuará Ino-ta p&erb 19 de 1895. 
Sus HOl>erl»io8 sorteos extraordinarios 
e celebran somi :nui;dmi'idc. (Junio y Diciembre) y 

loa ( ¡ U A N P K S SOUTEOS O l i D I N A R l O S , en c a d a 
uno de los d iei meses restantos dol afio ,̂ tienen lugar 
en público, en lu Academia dw Md.iica, eu Nueva 
OrleaiiM. 

Veinte afíos do fama por integridad en los sorteoi 
y pago exacto Jo los premioB. 

T E S T I M O N I O . 
Otrtijir.anws lo» abajo firmantes, que bajo nues

tra sn/jervisidn y dirercüin te hacen todos los pre
para ¡mis vara Ion surteos mensuales y semi-anua-
les de la Lotería del Estado de Ijousiana; que en 
persona presenciamos la relcbraeión de dichos sor
teos, y que todos se efeclvm con honradez, equidad 
y buena fe, y anUrrizamos á la Emqresa que haya 
uso de este ccrtijlcado con nuestras firmas en facr-
siaMe, en todos sus anuncios. 

H E W h . W . IJ. Q A B J Í L L , 
J ) E T M X A B . 

COMISAILIOft. 
Los uue suscriben, Banqueros deNuevar-OrUans, 

l>.t;/in imos en nuestra despajo los billete» •premia-
IIMT de lo T.ol. 'ía d-el Erlado de L c u s i a n a qve nos 
sean prcsmlados. 

U . M . W A L S T E V , FRES. L O U S I A N A N A T I O 
N A L HANÍC. 

PIKBRJB L A N A U X , PUES. S T A T E N A T I O -
KAX IBANK, 

A. BALDWIN. PUES. N E W - O K L E A N S N A T . 
Ti \ N K. 

O A B L K t ) l l N , PUES. U N I O N N A T . B A N K . 

dirán sorteo niensual 
811 I; Aeartcn'lado IB risica <lc Nucva-Orlcnans 

«I niarUis 11 .'e oct ubre ilo 

Pi-onito mayor 
100,000 nrtiii^ros en «1 tíiobo. 

1/tSTA UB I.OK l U K M l o a . 
l P I S E M f t ) m . 
1 P k l i ' M I O DK 
1 l ' U K M l o D E 
i p i í iano DK 
9 l ' . v ' K A I l O S D l ' 

TS.OOOJ . . 
20.000 
10.000 
5.000 
2.500 
1.000 

noo 
200 , 
100 

60 
4ü 

S-ílud 
57!)? 

Dr. Jos^ Marín <U> .laaregní^.-
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curación radical del Imlrocelc por un pnicedii;>i.iiu> 
lenci i 'n sin e x t r a c d ó i . de) l l i iublo ,—Es^' - ia l ld in^u 
tob . - ^ i o d i c a B , O b r a p í a 4 8 . 0 1 Ü Í 3 3 - 0 « 

IMIKDIC 
V. Ir íl verla sin hablar inglós! No por cierto. A -

cudid (Í la Academia do inglós, cu donde podrá lograr 
su objeto. E l método es ráj)ido prdetico y e^pliúfttí 
co. Desde nbora basta ol mes de mayo próximo, los 
precios son notablemente rebajados. Villug.is 59, es 
Huina A Obispo. 11504 4-2 

UN A l 'UOFESOUA I N U L E S A , CON T I T U L O 
da clases A domicilio (¡i precios módicos) de mú 

sica, solfeo, idiomas, instrucción en general y dibujo 
[ r e t n t M al creyón con notable perfección) dará cía 
ses de inglés en cambio de casa y comida, (l un matri
monio ó una familia de adultos que pient-en ir á la 
ExpoKición de Cbiciigo y deséen hablar el ingléa en 
nu " tiempo. Oluspo n. 135. 11518 4-2 

NA HEÑOKITA ¡SE O F l i E í l E ~ A — L O S P A -
Ireo de fauiilia para dar elases de bordados y en 

nartleuliir ni p-isado en sus casas 6 cu su domicilio, 
Merced 101 y cu 1» misma se hace cargo una sotlora 
de niños de corta edad por una cuota monsual. 

U177 M 

6 P IVKMIOS D E . . . . 
25 i";'::..ios D E . . . . 

101, l ' K i . M IOS D I C . . . 
L(K> l 'IMCMIOS O l e . . . . 
800 PREMIOS D E . . . . 
500 PUBMIOS t » E . . . . 

V l ' U O X I M A C I O N E S 
100 premios do ff 100 
iOO premios de 00 
100 premios de 10 

T B I I M I N A L E S . 
999 premios do $ 20 , 
999 premioH do 20 , 

75.000 
20.000 
10.1100 
6.000 
5.000 
5.000 
7.500 

20.000 
20.000 
18.000 
20.000 

10.000 
0.000 
4.000 

19.980 
19.980 

$ 265.460 3-134 premios aHcundontcs 
PRECIO D K I ÍOS n i L I i B T E S . 

E n t e r o s , $ 5 ; D o a qvi intos . $ 2 ; T7n 
quinto , $ 1 ; D é c i m o s , 5 0 ota.; 

V l g ó a i m o m , 2 0 Ota}. 
A las sociodadee, valor de $55, por $50. 

BB S O L I C I T A N AOFUTICS 1ÍN TODAS P A U T E S k L O a 
Q U E S E L E S U A U A l ' B E O I O B ES1-BOIALES. 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n e r o s e h a r á n 

p o r e l e x p r e s o , e n s u m a s 
de $ S p a r a a r z i b a , 

pagando nosotros los gastos de reñ ida , así como lo» 
dorenvlo de loa B I L L E T E S Y L I S T A S D E P R E 
MIOS, para nnestíos corresponsales, Dirigirse s ü n -
plomeute d 

l ' A L l . OONRA». 
VoiV'OrleonS) L a . 

U E OOKRKHI'ONbAL D E B E R A I>AK BU DIRECCIÓN P O B 
C O M P L E T O Y F T H K A B CON C L A R I D A D . 

Como el Congreso do IOB E, U . ha formulado leyó» 
prohibiendo el uso del Correo á TODAS las l o t e r í a s , 
no» Bervircmos do las Compañía» de Expresos par» 
contestar á nuestros corresponoalos y enviarles las 
Listas do Premios. 

Las Listas Oficiales se enviarán á los Agentes L o 
cales que las pidan despnéi- de cada sorteo, en oual-

" loo, 

ü : 

cjuier cantidad, por Expreso, LIHRB DE GASTOS, 
A D V E R T E N C I A . — L a actual franquicia do la 

Lotería del Estado de Louisiana, que es parto de la 
CotiRlitución del Estado, y por fallo del T R I B U N A L 
8 U P U E M O D E LOS KJÍ. U U . , es un contrato i n 
violable entre ol Estado y la Empresa de Loter íac , 
ooutlnaará H A S T A 1896. 

Hay tantas Loterías (tan pobres como fraudulentas.) 
cuyos billetes te venden concediendo eaonuee comí " 
aioned ú 1 expendedorAa, que es necesario oue lo« 
boiiipradoro» ee protojMi aoeptwado lolameata lot b'* 
líate* do u LOTIOBÍA un PBTAÍJÍI »ÍP LoTmuru, Ú 

http://laiida.de?.%e2%80%94


Purísima Concepción» 
Colegio do señoritas 

Situado en la calle de la InJustr ia 146 
Esto colegio cnenta 20 aúos do existencia hajo la 

misma dirección y la casa donde se halla establecido 
es muy cdmoda y de bastante amplitud. 

En el colegio se enseña grátis á las soñoritas pobres 
y :í las que no lo son se admiten por dos pesos. 

Las clases do F r a n c í s , Inglés, Lat ín , Dibujo, P í n -
tnr.i al oleo y todas las asignaturas de la segunda en- I 
sefianza, se dan por u;; !;:ó<lico precio. También se da I , , , " — 
el solfeo y el piano por el profesor de la f o r m a l por | T ^ L S L A C O L O C A R S E U N A S E N O K A P L 

J_/dinsu 

A b o g a d o y p r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los dueños de estiiMoeimientos para co

brar judicialmente todas las cuentas que se lo con
fien; se hace cargo de todos los asuntos qno se relacio
nen con su profesión y haciendo todos los gastos has
ta concluir el negocio. Concordia 87. 

115C9 4-4 

S E S O L I C I T A 
un inuchaclio de 12 á 14 años para limpiar un coche y 

caballo chiquito. Ancha del Norte 224. 
115H2 4-4 

un escudo cada clase y toda clase de bordados y llores 
11485 26-1 ot 

Inglés, Francés y Alemán. 
Josó Emilio Ilerreubergcr, profesor, con tí tulo a-

cadémico, da clases á domicilio y en su morada. Pra
do número luó. 11486 4-1 

| T N A J o V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
U carse de criada de mano ó manejadora de niños: 

sabe su obligación y tiene quien responda por ella. 
Impondrán Morro 28. 11581 4-4 

UN J O V E N L I C E N C I A D O E N D E R E C H O 
que tiene algunas horas desocupadas, se ofrece á 

los .Sreo. Directores de Colegios para dar clases de 
segunda enseñanza: dirigirse personalmente ó por es
crito, á San Rafael número 129. 

11448 4-30 

A u g u s t o F e r i é . 
Da clases á domicilio á niños y adultos de ambos 

sexos. Enseñanza: PffícoZo//ía explicativa, F is io logía 
y Patología. Honorarios: caballeros y niños, $5-30 
oro; señoritas y niñas, $2-12 oro. Sic Je sús María 
número 82. 11322 8-28 

O R S O L I C I T A N DOS C R I A D A S , U N A P A R A 
Oservir á la mano y la otra que sepa coser y para 
cuidar una niña de tres años, ambas han do tenor 
persona que informe de su buena conducta, sueldo 30 
pesos billetes y ropa limpia. Rayo númeio 11. 

11580 4-4 

I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se ofrece á los padres de familia para dar clases á 

domicilio una señora educada en el e;:íranjero. D a 
rán informes en casa del Dr . Francisco Zayas, calle 
de Manrique n. 138. 10545 20-8 S 

lar para criada de mano ó cocinar para una 
orU familia: impondrán San Isidro 65, tiene quien 
esponda por su conducta. 11582 4-4 

2 , 5 0 0 $ "Z" 1 , 8 0 0 $ 
se dan con hipoteca calle de las Animas número 77, 
esquina á Ulauco, bodega. 11567 4-4 

S E S O L I C I T A 
una muchacha de 10 a 12 años ó una señora de edad 
para un matrimonio sin niños para ayudar á los 
quehaceres de la casa, blanca ó de color, en los altos 
le la barbería . Animas, entre Zulueta y Monserrate. 

11560 4-4 

CR I A ! 
que se 

de Cirujanos Dentistas do la, Habana. 
DIRECTOR PROPIETARIO: 

D O C T O R I C S T A C I O R O J A S . 
Médico-Cirujano y Cirujano-Dentista. 

L a m p a r i l l a 7 4 . T e l é f o n o 7 9 5 
Debido á las reformas introducidas en este centro 

de enseñanza cuenta con todos los elementos y ade 
lautos científicos profesionales y le colocan á l a a l tu-
Ta de los colegios americanos; expresamente visitados 
para ello por nuestro director. 

Se han hecho ámplios departamentos para Opera
toria, Mecánica Ortopedia, extracciones, anestesia, 
operaciones mayores; salones de clases teóricas, y la 
boratorios. 

Los estudios anatómicos se han ampliado con la di
sección y la histología y de las demás asignaturas en 
conjunto resulta un plan de enseñanza objetivo y toó-
r ico-práct ico . 

E l cuadro de profesores es escogido, idóneo y sobre 
todo verdadero, no ea de esos falsos y de relumbrón 
como se acostumbra por otros. 

Por cada cinco alumnos se admite uno gratuito 
Se crean diez plazas gratuitcs también para los es 

tudiantes ágenos á este Colegio que por falta absolut 
de recursos no puedan continuar su carrera. Nuestn 

Ítropósito es moralizar la enseñanza dental, prodiga 
a instrucción á todos los que la deseen facilitándoles 

todos los medios para ello y evitar que asalten est 
profesión los osados y engañados que si adquieren un 
diploma es para ocultarlo ó para exhibir su ignoran
cia. 

Por otro lado este colegio quiere contribuir como 
hacen los de los Estados Unidos á que el pobre u t i l i 
ce los beneficiosos recursos del arte bajo todos con
ceptos, no solo para el bien de la boca y sus anexos 
sino aún para la salud en general; para lo cual des
de este curso quedan al servicio púldico los citados 
departamentos los dias de labor de 8 á 2 de la tarde 
con precio al alcance del más pobre; sin embargo de 
lo cual quedarán todos los trabajos bien acabados, 
porque los alumnos encargados de su ejecución t ie
nen ya los conocimientos necesarios para ello; los ha
cen bajo la inspección y dirección de los inteligentes 
profesores de Ortopedia, Operatoria y Mecánica y 
.aún del mismo director, y cuando algunos por sus d i 
ficultades ó cualquier otra causa no le queda perfecta 
D\ alumno, lo rehace el profesor que le corresponde, 
á fin de que esto beneficio que se hace al público re
sulte verdadero, útil y de provecho y así se verá en
tre nosotros lo que ea otros países, que estos esta
blecimientos están siempre concurriilos, no escasean
do las señoras y señoritas que tienen en ellos culera 
confianza. 

Precios para los trabajos ejecutados por los alum-
Jios. 

Orificaciones de 75 centavos á $ 1.50. Empastes 
metál icos de plata, platino, etc. á 60 centavos. Idem 
plásticos de cementos, porcelana, etc. 50 centavos. 
Limpieza de la dentadura 75 centavos. Extraccio
nes "gratis'?. I d . por la cocaína v otros anestésicos 1 
peso. Dentaduras de caoutehue «le dos dientes $3.50, 
de 4 4.50 de 8 5.50. Demás de 8 dientes $ 8.50 Idem 
de base de oro de 2 á 4 dientes $ 10.60. De 4 á 8 
dientes $ 20. De más de 8 dientes $ 25. Dientes de 
espiga $ 2 . Dentaduras mixtas de oro y goma la m i 
tad de precio que las de ba^e de oro. Las que lleven 
encía de porcelana costarán 20 cent, más por cada 
diente. 

Hay además los gabinetes particulares de los pro 
fesores auxiliares, y el del director, pero con estos no 
tienen relación alguna los citados precios, pues sus 
honorarios continúan siendo los por ellos acostum
brados. 

Queda abierta l i matr ícula todo el presente mes 
con arreglo á la disposición del Gobierno geccral de 
fecha 6 de Diciembre de 1885. 

" E l Secretario, N . Borras . 
J0969 alt. 13-20 

DO D E M A N O . SE S O L I C I T A U N O 
sepa su oficio y que tenga buenas recomenda-

c.ones. Inút i l que se presente otro. Prado 115. 
11554 4-4 

CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C - A C I O -
nes, 13, O'ReilIy 13. Se facilita á los señores due

ños de establecimientos y casas particulares depeu-
lientes, camareros, cocineros, reposteros, criados, 
criadas y toda clase de dependientes para toda la I s -

F. Sánchez y Cp. 11550 4 -4 

3 1 , SAN R A F A E L , 3 1 
terminadas las obras de amplitud^ eleganeia y comodi

dad que se lian efectuado i s n esta casa? el lunes @ del presen
te lia abierto de nuevo sus puertas con un extenso surtid© de 
la más alia novedad y de la mayor conveniencia. 

Hl lema de esta casa en esta nueva época,, será, la de ven
der los artículos mejores á los precios más baratos que se 
ban conocido basta el día» 

iLBRICsrOS para señoras^ señoritas y nlños^ bemos recibi
do el surtido más nuevo y espléndido que jamáis se ha visto 
en esta ciudad. 

ISl surtido de ABRIG-OS para caballeros se le puede lla
mar soberbio, por bailarse comprendido en él desde el precio 
más barato al más refinado y elegante gabán. 

TB.AJSS para niños desde 3 á 14 años en cuantas calida 
des Y modelos puede desear el 
tencia que da miedo y que se 

TAESKA 
JL^ninaulai 

C O L O C A R S E U N A SEROLiA P E 
lar de mediana edad para manejadora de 

niños, con los que es cariñosa: tiene personas que 
respondan por ella: impondrán Villegas entre Obra-
pía y Lamparil la, T in tore r ía Paris ién. 

11563 4^4 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano para los quehaceres de la casa, 
Se dá sueldo y ropa limpia, Sol 70. 

11577 4-4 

TR A B A J A D O R E S . — S E N E C E S I T A N P A R A 
un corte do leña 20 hombres fuertes en el trabajó 

Se les paga á 60 cts. oro por cada 100 arrobas de leña 
cortada. Además se solicitan criados y criadas y toda 
clase de sirvientes. Informes Alvarez y Rodríguez, 
Aguacate 54. 11572 4-4 

;usto más exigente, con «sads-
sin reparar en 

n TlSItiLS para vestidos de señora, la colección es sun 
tuosa, nueva y ílamante, e.si que cuanto se diga r 
esto resultará pálido comparado con la realidad. 

C T X J 

C 1652 2a-4 

S o l 7 2 , a l t o s . 
Se solicita una lavandera y una criada de mano con 

buenas referencias. 11459 4-1 

M A T R I M O N I O 
sin hijos, peninsular, para el servicio, ella de 

criada de mano, y él de portero ó criado de mano t i 
otro trabajo: no tienen inconveniento en i r al campo 
y hay quien responda por ellos: impondrán Teniente 
Rey n. 1. 11553 4-4 

T T N J O V E N Q U E SEPA L E E R Y E S C R I B I R 
\ u y tenga quien responda de su conducta, se nece

sita en la imprenta y librería La Publicidad, O'Rei-
Uy 87, para dedicarlo al comercio: cuatro meses á me
ritorio. 11487 4-1 

T \ E S E A C O L O C A R S E U N B U E N C O C I N E R O 
J L / y icposfero para el campo: calle do San Salvador 
número 1, Cerro, darán razón. 1155 1-4 

DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N F E N I N -
sular con buena y abundante leche para criar á 

leche entera: tiene quien responda por ella: impon
drán Zanja 144. 11542 4-4 

1 , 3 0 0 p e s o s . 
Se dán en hipoteca con buenas garantías . In for 

mes Virtudes 38, á todas horas. 11545 4-4 

S E N E C E S I T A N 
dos planchadores de camisas buenos: impondrán San 
Ignacio 74, altos. 11546 4-4 

S E S O L I C I T A N 
una cocinera de edad y pocas aspiraciones y un a-
prendiz de sasn e al que se le dará el sueldo que MIS 
trabajos merezcan. Dirigirse á Esperan za mím. 10. 

11547 4-4 

U N A C O C I N E R A 
que no tenga familia que mantener, se solicita en M u -

" P v E S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C O C I -
. L / n e r a para el s;rvicio de una señora, matrimonio 

muy^ corta familia: es muy aseada y de mediana 
lad, ó bien para acompañar una r-eñora y estar al 

cuidado de ella. Impondrán J e sús Mai ía n . 75, entre 
Habana y Compostela. 11407 '4-30 

ralla 64, librería. 11540 2a-3 2d-4 

S E S O L I C I T A 
un joven que sepa manejar un carro v que dé buenas 
referencias do su honradez. Locería ¿ a Tinaja. Rei 
na 19. 11536 4a-3 4d-4 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, blanca ó de color, que 
epa su obligación y que traiga buenas referencias. 

Reina número 78 informorán. 
11450 4-30 

Q E S O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A 
>Oedad, de moralidad, instrucción y buenas referen
cias, para ama de llaves en una casa de poca familia 
en una ciudad del inteiior: dirigirse á Teniente Rey 
número 30. 11589 3a-3 2d-4 
T T N C R I A D O O C R I A D A D E M A N O S SE SO-
\ J licita sabiendo su obligacióu y con garant ías , se 

lo Ja rán 25$ v ropa limpia, en la calzada de Jesús 
del Monte 310. 11534 2d-2 2a-3 

LÍBEOS E I M S O S . 
PAEA GANAR MUCHO DINERO 

S a b e r de tocio, c o n s e r v a r l a s a l u d y 
a u m e n t a r l a b e l l e z a . 

Lo» secretos del tocador, de las artes, manufactu
ras, industrias, profesiones, oficios, los sorprcudeníea 
de la naturaleza, repertorio completo de curiosidades 
y de conocimientos útiles, cuyo conjunto forma un 
S A B E L O T O D O . lias personas laboriosas encon
t ra rán en esta obra varios medios de enriquecerse. 
La obra consta de 4 lomos, que se dan por sólo un 
peso plata. Salud 23, librería. C 1631 4-1 

O U P L I C A M O S A L S R . D . V A L E N T I N L A Y A 
Jopase á la calle de la Picota número 33, para un ne
gocio de interés particular. 11521 

5 0 , 0 0 0 $ 
se dan con hipoteca de casas en partidas de 500$ en 
Jesús del Monte, Cerro, Puentes, Guanabacoa y M a -
rianao sobre alquileres y pagarés. Luz 19, establo de 
carruajes 6 Concordia 99. 11533 4-2 
Q E D E S E A U N M A T R I M O N I O S I N H I J O S pa 
O r a el servici icio de una familia. En el hotel Mascotte 
liar.m razón. 11490 4-2 

8 P O R I C O A L A N O . 
No se cobra corretaje y se trata con el interesado: 

cualquiera cantidad por grande ó pequeña que sea 
se da con hipoteca. Concordia número 87. 

11532 4-2 

LIBEOS BAEAT0S 
en la calle de la Salud 23, librería. 

Historia universal por César Cantú , úl t ima edición 
aumentada, 10 tomos mayor eon láminas $26-50 oro. 
Historia de la Inquisición de España 10 tomos $2. E l 
Conde de Monte Cristo 2 tomos eon láminas-cromos. 
Geografía universal por Malte Brun, 3 tomos $4. La 
Santa Bibl ia , por Scio de San Miguel, 6 tomos eon 
láminas $5-30 cts, D . Quijote de la Mancha con no
tas de la Real Academia, 1 tomo Rrueso con láminas 
y pasta ftua con relieves de oro $3. Diccionario cas
tellano por la Academia y Rima y Sinónimos 1 tomo 
mayor grueso $5-30 centavos, precios en oro. \ 

11510 4-2 

EL LIBRO DE LAS FMULIiS 
i B s M a s . L a M o s a s f E c o É É a s 

Enciclopedia moderna de conocimientos útiles y de 
recreo, contiene: U n tratado de Pedagogía ó ciencia 
<le educar é instruir. Otro de Moral, Religión, E-
couomía doméstica. Música y Literatura divertida 
L a Higiene, Medicina y Botánica casera, modo de 
hacer los remedios y suministrarlo. Los venenos y sus 
antídotos. E l arte de la cocinera y reglas para hacer 
pasteles, bizcochos y exquisitos dulces. Crianza de 
gallinas, cu¡da<lo y cultiv.o de las flores. Enseñanza 
de labores y bordados. Además contiene: E l secreto 
do varias fórmulas para conservar la belleza, limpiar 
objetos de metal, broncear, endurecer la madera, ha
cer barnices y charoles, quitar manchas, hacer betún, 
hacer fósforos económicos y otras miles de curiosida
des. La obra tiene de costo $4 por suscripción y se 
vende bien empastada por solo $1-25 cts. plata en la 
librería de la calle de 

! 124i 
111S0 

AETES Y OFICIOS 
" L A CAMELIA," SOL N. U . 

G R A N T A L L E R D E M O D A S Y C O R S E T E R I A . 
C I N T U R A R E G E N T E , 

Se confeccionan trajes elegantísimos á la mayor 
brevedad para viajes y lutos en 21 horas; las personas 
del interior que quieran liüccr encargos á esta casa, se 
le facilitan cuantos datos ileseen inandamlo muestras 
y precios por correo. Hay además ropa blanca fina 
para señoras ; un surtido completo cu canastilla j ' p r e 
ciosos sombreros. 11561 15-4 ot 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano que sepa su obligación en 
!a calle de Villegas número 76, altos. 

11530 4-2 

H i p c t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 

Se da cualquiera cantidad, por grande 6 pequeña 
que sea, con estas garant ías . Habana n. 190 y Neptu 
no número 125, pueden dejar aviso. 

11581 4-2 

A. C O L O C A R S E . — S O L I C I T A M O S CON bue 
ñas referencias un dependiente de ropa, 2 porte 

ros, un jardinero, 3 manejadoras, cuatro criadas, 2 
criande.as, 4 criados de mano con $17 oro, una coci
nera, 6 muchachos, un cochero de color, y tenemos 
una cuadrilla de 30 hombres para el campo. Vende
mos y compramos casas. Telefono 590. Aguacate 58 
entre Obispo y O'Reilly. J . Martínez. 

11494 4-2 
T T N G E N E R A L C O C I N E R O Y D U L C E R O pe 

\ J ninsular desea encontrar una casa formal para 
prestar sus servicios en dicho arte. Bernaza 48, café 
informarán. 11501 4-2 

S E N E C E S I T A 
un muchacho recién llegado para criado. No se ad 
mite sin recomendación comercial. L a Fashionable 
119, Obispo. 11523 4-2 

s S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C R I A N D E R A 
á leche entera con buena y abundante leche con 

pocos meses de parida, teniendo personas que garan 
ticen su desempeño, habita plaza del Polvorín, gale 
ría alta, cuarto n. 34. 11520 4^2 

DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A E N 
casa decente una señora peninsular, recién pari

da aquí en la Habana, sana y robusta, á leche entera 
tiene buena y abundante leche y quien responda por 
ella en todo lo que necesite: Industria 13 darán razón 
á todas horas. 11498 '1-2 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano qno sea blanca ó de color y que 
entienda algo de costura, se le dará $25 bles, de suel
do, buen trato y se le exige que icnga buenas referen 
cias: informarán Aguiar 28 entre P e ñ a - P o b r e y Cuar 
teles. 11505 4-2 

D E S E A C O L O C A R S E 
una morena para criandera recién parida á leche en 
tera y joven do 18 años y de buena couducia: infor 
maráu Paula 57. 11503 4 2 

R A N NEGOCIO.—SE S O L I C I T A U N SOCIO 
VTpara explotar un negocio de ocasión, que dispon
ga de dos ó trescientos pesos, quedando una utilidad 
de $150 ó más mensual, libre. Informarán de siete i ' 
diez de la mañana, calle del Marqués de la Torre nú 
mero 28, Je sús del Monte, 11527 4-2 

G R A N T R E N D E C A N T I N A S , Teniente Rey 
37, entre Habana y Compostela,—Se sirven á to

dos puntos con mucha puntualidad y mejor condi
mentac ión , pues esta casa hace una variación dtaris 
y si al marchante no le gusta alguno de los platos, no 
se le vuelven á mandar: los precios arreglados á la si
tuación, 11408 4a-2y 4d-30 

M o d i s t a s y c o s t u r e r a s . 
Se necesitan que sepan bien su obligación. No se 

da trabajo para hacerse fuera del taller do 
L a Fashiouablc, 119, Obispo l l í ) . 

11522 4-2 

CE N T R O D E N E G O C I O S Y 
nes,—Agí 

C O L O C A C I O -
wuacatc 54, casi esquina á O'Reil ly,—En 

esta anstgua cuanto acreditada casa se solicitan tres 
manejadoras, 3 criadas, 2 lavanderas, 4 muchachos, 
ote. Pidan los dueños, Alvarez y Rodríguez, 

11483 4-1 

DE S E A N C O L O C A R S E D U S C R I A D A S P E -
ninsulares para el servicio de mano, manejadoras 

ó acompañar una señora, una de mediana edad y la 
otra joven: pelieren colocarse juntas: tienen quien las 
garantice: impandrán San Ignacio 82, entre Sol y M l l 
alla, altos, 11474 4-1 

Se han recibido Buratos Estampados en 
Molóuse 

Ol-asas de ILyon de 3 y 6x4 de ancho. 
Tafetanes de Specia y Chales de legitima 

Blonda Española. 
Todo de la mayor novedad y gusto. 
Damasco punsó y amarillo y tela bandera, á 

10 centavos. 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano que traiga buenos informes, Sol 
número 49, 11403 4-1 

C 1 6 . . 

¡JABONES Turcos de Fels & Co., **¿gr£íX 
i iodos los jabones Tarcos cono idos, es e) nms duro, es el de mejor perfumo, es él miís fino, 

prender francés, sino con Mr, Alfre i l Roissió, puede ¡ es el tínico Q U e UO mancha el ag'Ua y "S el más Oanito. 
volver San Miguel 59, en la seguridad de que el pro
fesor 1c enseñará riguroeamente por el sistema de d i 
cho lingüista. 11422 4-30 

LA S E Ñ O R I T A Q U E M A N I F E S T O A L A D i 
rectora del Colegio L a Caridad que no quería a-

A V I S O . 
Se solicita una criada de mano que duerma en el 

acomodo y que traiga buenas referencias. Aguila 133, 
.11430 4-30 

UN A C O C I N E R A P A R A DOS P E R S O N A S Y 
una muchacha para la limpieza, ambas de color. 

Lagunas número 3. 114IÍ 4-30 

JABONES Agua Colonia Fariña de Fels r S S ' S 
es najaban extra-fl no para el tocador, con cJ uso de este jabón se economiza el ajjaa de Co
lonia, queda'ido en las manos un delicado olor. 

JABONES legítimos de Castilla de Fels r j ^ T S ; 
para la cabeza, para las niñas: cajas de una docena pastillas grandes, un peso. 

JABONES Agua Florida de Fels. X ^ l t í a S Ü r 0 
Delicioso jabón para el baño. Caja 

00 centavos. 
jabones 

siondo su 
perfume y calidad de lo mejor que se conoce: cajas de seis jabones, $l.->0. 

Todo el que compre una caja del jabón de Fels, recibirá de regalo un 
jabón CAPE MAY BOIIOÜET de Fels. 

Pídase la Perfumería de F E L S & Co. 
B A S B E H O S . 

Se solicita un medio oficial, en la calzada del Ce-
4-3Ü rro núra, G31, 11151 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
colocarse en casa particular ó establecimiento: es 

aseado y de buena conducta: impondrán calle del 
Prado n, 51, 11454 4-30 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano peninsular ó morena, que sepa 
coser y teuga buenas referencias: calle de Samá es
quina á Plumas, Marianao. 11453 4-P0 

S E S O L I C I T A 
una cocinera para «na corta familia, que duerma en 
el acomodo: calle de San Nicolás esquina á Neptuuo, 
iltos de la tienda L a Retórica, 11445 -t-SO 

Í E S E A C O L O C A R S E Ü N O D E T R E I N T A 
ranos de edad en un tren de lavado, bodega, café, 

repartidor de pan, portero ú otra cosa queso presente 
bien sea para el campo ó para esta ciudad: tiene quien 
responda por su conducta. Regla, Real n 1, hmoa. 

11135 4-30 

P a s e o de T a c ó n n . 2 1 9 . 
Se solicita un criado y uua criada de mano: tienen 

que tener personas que respondan por su eonducta. 
11434 4-30 

S E S O L I C I T A 
una señora de mediana edad para ayudar á manejar 
dos niños y algunos quehaceres de casa. Dragones n 
1, hotel L a Aurora. 11428 4-30 

S E N E C E S I T A N 
oficialas y aprendizas de modista que sean formales y 
sepan coser bien. Habana 90, entre San Juan de Dios 
y O'Reilly, 11409 4-30 
X y C S K A 
JLrcriandc 

C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
dera peninsular con buena y abundante l e 

che para criar á leche entera: tiene quien responda 
por su eonducta: impondrán Corrales 44. 

11423 4-30 

CR I A N D E R A , — D E S E A C O L O C A R S K U N A 
eriandera isleña de tres meaos de parida, sana y 

robusta, con buena y abundante leche, teniendo bue
nas recomcndai'iones: desea una buena casa: darán 
razón Vives 136, E n la misma se desea una señora 
que se haga cargo de una niña de 3 meses para criarla 
á pecho en su casa, se le pagará bien: darán razón de 
ambas, calzada do Vives 136, 11414 4^30 

D I N E R O . 
Se dan dos mi l quinientos pesos oro en hipotecas de 

casas en esta ciudad, que estdn bien situadas y sin 
cobrar corretaje, pues se trata con el interesado, 
Amistad n, 88 darán razón, 11371 8-29 

S E S O L I C I T A 
á D , José y D , Francisco Colomó ó sus sucesores pa
ra un asunto de exclusivo interós para los mismos, 
Informan Compostela 101. 11321 15-28 St 

SE C O M P R A N R E D I T O S D E CENSOS, C R E -
ditos, derechos y acciones, se suplen negocios ju

diciales y se hacen cargo de cobros en cualquier pun 
to de la Isla, judiciales y extrajudiciales, incluso ron-
!,is de lineas y también de sus administraciones, ga
rantizando los asuntos que se encomienden. Campa
nario 91. 11576 4-4 

E n S u á r e z 1 1 0 
se solicita una criada joven ó de mediana edad, para 
el servicio de mano. 11515 4-2 

Se cambian sombreros usados de señoras y niños 
por otros nuevos según se manden hacer, á precios 
barat ís imos: también se reforman capolas de todas 
•lases á $2 plata, noniéitdolB la forma y sombre 
ros á un peso dejándolos como nuevos, l aván-
los y colocándoles los odornos con muebo gufto, ei 
florería se haeoii primor;:.-. Hay llores de Par ís ¡nuy 
bonitas, O'Reilly 42, altos, 11514 í - f 

mu FABRICA ESPECIAL 
D E BKAGUEKOS 

3(>? O'ÍIEÍLLY 36, 
E N T R E CUEA ¥ AGUIAK. 

C 1610 26-1 Ot 
éTi R A N S U R T I D O D E R O P A H E C H A D E SE 
VJTñora, chambras, camisones, sayas desde 40 cen
tavos; vestidos á 1-50, 2 y 3 pesos, se corta y entalla á 
50 centavos; surtido de perfumes, sedería y ajuares 
de bautizar. Se peina por 50 centavos. La Verdad, 
Neptuno 171. 11432 4-30 

« I T O D E S . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 

de mano peninsular de mediana edad: no cose á 
la máquina ni maneja niños , sabe cumplir con su o-
bligación y tiene quien la garantice: impondrán Eco 
n o m í a 40. J1575 4-4 

S E S O L I C I T A 
para dos caballeros un criado de mano que sepa su 
obl igación y tenga recomendaciones: sueldo $12 oro. 
Consulado 85, 11557 4-4 

S E S O L I C I T A 
Tina señora francesa para cuidar niños: se le dará buen 
sueldo: debe tener buenas referencias: informarán San 
Ignacio n, 17. 11556 4-4 

S E S O L I C I T A 
una buena costurera que sepa cortar, para coser en el 
acomodo, O'JReiily n ú m e r o 53. 

r 5 8 5 4-4 

S E S O L I C I T A 
una buena criada do mano y manejadora, que traiga 
teferencias. O'Reilly n ú m e r o 53. 

11584 4-4 

UN J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
carsc de criado de mano en casa particular: tiene 

personas que respondan por él, Gloria número 217, 
bodeRa. 11475 4-1 

P R A D O 1 0 7 . 
Se solicitan un portero y una buena lavandera y 

planchadora, con recomendación de las casas donde 
hayan servido. 11469 4-1 

S E S O L I C I T A 
una criada blanca y que tenga buenos informes, 
quisidor n, 19 11490 4-1 

I n -

No obstante la gran baja en los mercados extranje
ros, seguimos comprando cobre y demás metales, pa
gándolos á los más altos precios, y compramos y ven
demos carriles usados. También se venden materiales 
de telégrafos y telefonos, clavos, puntillas y hierros 
de varias clases. Mercaderes n, 2, l l e n r y 15, Hamel y 
Comp, 11529 4-2 

JABON Bay Rnm de Fels. f 
JABON Cape May Bowpet de Fels. t t S » ^ 

Es la mejor y más barata. 

C 1628 3a-3 2d-4 

ORAN ALMACEN D E V I V E R E S FINOS Y FRUTOS D E L PAIS , D E 
GUILLERMO MASAGUER. 

G 5 - A L I A N O N Ü M . 1 2 0 . T E L E F O N O N X T M . 1 3 1 7 , 
L o c a l e n q u e e s t u v o l a e s t a c i ó n de l o s B o m b e r o s d e l C o m e r c i o . 

E n este nuevo establecimiento, montado á la altura de la época, encon 
trarán sus íavorecedores un completo surtido de cuantos artículos abarca el 
ramo, siempre frescos y de primera calidad, siendo sus precios excesiva
mente módicos. 

Especialidad en vinos finos ̂ e mesa y postres. Se llama particularmente 
la atención fiebre un vino recibido directamefite de Islas Canarias, y muy 
recomendado para las personas do e&tómfl&Ó delicado. 

Una Yisíta á E L RÓMBERO será de gran utilidad á las familias. 
I H I X J I B O I M I B I E I I R O . 

Q i L I L I i U S r O 1 2 0 . T U J L B F O I T O 1 3 1 7 . 
11163 alt 26-24 St 

4 

SIN E I 7 A L M A L I 
L A B 0 2 A T 0 E I 0 MUNICIPAL 

W ! 

de los Sres. E. Camp y Cp., Santiago de Cuba. 
Depósito, Lamparilla 19, NORIEfM, De venta en todos los cafés. 

* C 1252 alt, 36-31,11 

A L H A J A S , M U E B L E S , 
bril lantés, oro y plata vieja, se compra pagando al
tos precios, Neptuno esqv.hia á Amistad, á todas Lo
ras, 11289 13 27 

M U E B L E S 
Se compran eu pequeñas y grandes partidas, pa

gándolos mejor que uingiíua otra casa. Aguila 102, 
entre San J osé y Barcelona, 

11102 15-22 

ALOOILEM 
S E S O L I C I T A 

una buena lavandera y planchadora, tanto de hombre 
como do ívfiora, y tamliién una buena manejadora do 
niños: calle de Consulado n, 97, entre Animas y Vir
tudes. 11493 4-1 

S E S O L I C I T A 
una buena cocinera que sea de color. Lamparilla nú-
tuerq 94, altos. 31473 4-1 

EXCUSADOS-ISTODOIIOS. 
LOS MEJÜKBJS Y M A S B A R A T O S . 

C 1582 
4 9 , A G X J I A R 4 9 . 

26-28 St 

S E N E C E S I T A 
una criandera, morena, que paso de siete meses; ha 
de estar en muy bnenas condicioiics para presentarse, 
en Tenieutc-Kcy número 35, esquina á Habana, 

114G5 4r-l 
"pvOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O C A R -
jLyse: el uno de cocinero y el otro para portero; am
bos son de buena conducta. Informarán Genios n. 6, 

114(54 4-1 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano de mediana edad, que tenga bue
nos informes de su conducta. Impondrán Neptuno 

7, altos. 11462 4-1 

DE SEA C O L O C A R S E U N A J O V E N I S L E Ñ A 
recien parida, con buena y abundante leche, para 

criar á leche entera: tiene quien abone por ella. I m -
londráu calzada de Jesús del Monto u, 197, á todas 

horas. 114.s6 4-1 

Se alquila una preciosa y ventilada habitación con 
piso de mármol y dos ventanas, con balcón corrido 

que da frente al pintoresco teatro de Iri joa, buena 
para un matrimonio sin niños, caballero ó señora: hay 
sala de recibo: calle de Dragones, altos de Joiíé, 

11558 4-4 

S E A L Q U I L A 
En punto cóntrico y casa tranquila una habitación 

alta reuniendo buenas condicionos. para hombres so -
los ó matrimonios sin hijos, llernaza 66. 

11507 4-2 

S E A L Q U I L A N 
dos bonitas habitaciones altas, juntas ó separadas, con 
vistas á la calle: se domina parle del Parque, Tá'e&l y 
Albisu: entrada independiente á todas horas. O'Reilly 
n. 104. C 1630 4-2 

EZvT $ 4 0 O R O . 
Se alquila la nueva casa Crespo 70, com 

puesta de sala, comedor, cuatro cuartos 
corridos, patio, agua abundante, cocina, 
etc. L a llave en la bodega de la esquina del 
fronte y las condiciones en Aguiar 72, altos, 

11424 4-30 

S E A L Q U I L A N 
en Obrapía n, 67, esquina á Aguacate, magníficas ha-
bitacionea altas y bajas, con vista á la calle, con asis
tencia, 11516 4-2 

N E P T U N O 1 9 . 
Se alquilan frescas y ventiladas habitaciones altas 

y bajas, con toda asistencia ó sin ella, 
1M97 4-2 

TTabitaciones altas á la brisa, con balcón á la calle, 
JO-baños y toda^ asistencia, á personas decentes y 
con referencias, Zulueta n, 3, 
tral y Propaganda Literaria, 

frente al Parque Ceu-
11458 4-1 

Q í e alquilan en la calle del Sol n, 48. entre Habana 
V3y Compostela, una gran sala con vista á la calle, 
habitaciones bajas y altas y una espaciosa cocina, t o 
do barato; se da llavin: en la misma se necesita un 
socio inteligente para un tren de lavado. 

11541 4-4 
C í e alquilan los ventilados y espaciosos altos d i 
K 5 c 

la 
_ casa calzada del Pr íncipe Alfonso u, 2, letra I . del 

Bazar Habanero: se componen de sala, saleta, come
dor, tres cuartos, cocina, agua, azotea y letrina: su 
precio treinta y cuatro pesos oro: en la misma infor
marán. 11559 4-4 

Obrapía 68, altos so alquilan en el entresuelo un 
salón y comedorcito, entrando por el patio y vista 

á la calle, en el principal un hermoso enano fresco y 
con vista á dos calles; no es casa de huáspedes , de 
más detalles impoodrán en los mismos altos á todas 
hsras. 11578 4-4 

En tres centenes se alquila una casa cu el Cerro, 
callo do Manila núm, 3, frente por frente á los dos 

paraderos del Cerro y de los carritos, compuesta de 
sala, comedor, cuatro cuartos grandes, una gran co
cina y patio: en la casa de al lado está la llave y el 
dueño calle Ancha del Norte número 224, 

11561 4-4 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O -
lucaioe en casa particular para criada de mano, 

entiende algo de costura, tiene quien responda de su 
conducta: inforiii;;: án Inquisidor 14, de 8 á 1 de la 
tarde. 11488 4-1 

.ESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A B L A N -
'ea de criada de mano y un joven de 17 años tam

bién para criado de mano: tienen quien responda por 
su conducta: impondrán calle de San Miguel 148. 

11178 4-1 

G RATIS .—SE F A C I L I T A N A LOS S E Ñ O R E S 
_ . dueños, cocineros, porteros y cuantos depen

dientes y sirvientes pidan con referencias: necesita
mos criadas, manejadoras, cocineras, crianderas, un 
cochino 1?, criados blancos y de color, dependientes 
de Cüfé y todos los nue deseen colocarse: M , Val iña 
y C? Aguiar 75, telólono 891, 11492 4-1 

le la Habana número 20-
^uán , sala recibidor, 4 cuartos bajos y 4 a l ' 

tos, salefa, cuarto do baño y agua de Vento: impon
drán Chacón 2, 11579 4-4 

Se alquila la casa calle 
de za 

E u dos y media onzas oro se alquila la fresca y c ó 
moda casa calle de San Rafael número 131, com

puesta de sala, buen comedor con alacena cuatro 
cuartos, patio, con baño, abundante agua y demás 
comodidades: en Dragones n. 106 está la llave ó i n 
formarán, 11583 4-4 

S E A L Q U I L A 
una habitación alfa á personas decentes, Paula n. 11. 

11460 4-1 

S E A L Q U I L A N 
para señoras sin niños, en casa de familia, calle de la 
l l á b a n a número 49, altos, dos habitaciones muy bue 
nas y ventiladas, 

11484 4-1 

P R A D O 7 8 
Casa de familia respetable se alquilan habilacioncs 

con toda asistencia á personas de buenas referencias, 
acera d é l a brisa, frente á los baños de Belot, 

11471 4-1 

V E D A D O 
Se ahiuila la bonita casa calle 7 número 99, frente 

al hotel Chaix, con sala, saleta, cuatro cuartos, agu í 
y una bonita cocina: en la misma impondrán, 

11161 4-1 

S E A L Q U I L A , 
próxima á desocuparse, la casa Villegas n. 66, entro 
Obrapía y Lampai illa, con 70 varas de fondo, a^ua, 
cloaca y demás, para establecimiento ó easa particu
lar: se hace contrato. Aguacate 112, infosmarán, 

11466 4-1 

E n A m a r g u r a 8 1 , 
punto cdntrico, se alquilan unas habitaciones altas 
juntas ó separadas, á caballeros ó matrimonios sin 
niños. Se toman y dan referencias, 11543 4-4 

e alquila en tres doblones oro, una habitación alta 
on"balcóu corrido á dos calles, buena para un ma

trimonio solo ó dus amigos, que sean personas decen
tes; entrada á todas horas, punto céntrico. Calle de 
Amargura esquina á Compostela, altos del café. 

11519 4-2 

I1n el Vedado calle 8, número 19, entre Linea y la 
Jcalle l l , 8 e alquila una casa en una onza oro, 

compuesta do sala, dos hábil aciones altas y dos biijos, 
agua de cañería, arriba y abajo, patio y traspatio; en 
la calle 9 ó sea de la Linea n, 106, desde las ocho de 
la mañana hasta las seis de la tarde informarán y está 
la llave y en la Habana Campanario 93, ^ntri San 
José y San Rafael, desde las once de la mañana has
ta lae seis de la tjurde. 11439 4-30 

Interesante á los industriales. 
Se alquila muy en proporción la casa Palo Blanco, 

esnuina á Concepción en dunabacoa, donde estuvo 
rr .ielio tiempo la panader ía K l Aguila de Oro; posee 
ei horno que costó mil pesos y otros ensere», que el 
que la tome para el iLl¿mo giro ú otro análogo, no 
tieue que hacer gastos en la construcción de ellos, 
Pepe Antonio esquina á Concspcion está la llave, E u 
Ciespo 12 informarán, 11410 5-00 

S E A L Q U I L A N 
dos bonitas habitaciones bajas apersonas sin niños. 
Industria 61, 11433 4-30 

E n T e n i e n t e R e y 9 4 , 
á dos cuadras del Parque Central, se alquilan habita
ciones altas y bajas, á hombres so os y á matrimonios 
sin niños. Teniente Rey 9t. 11431 5-30 

Z a r a g o z a 2 7 , C e r r o . 
Se alquila esta espaciosa casa, á inedia cuadra de la 

calzada, '"oti sala, comedor, 6 cuartos seguidos y un 
her ;oso ólto. cocina con dos salones adjuntos; la l l a 
ve en el número 31 d é l a misma ó Galiano 78, donde 
informarán, 11-U0 -1̂ -30 

P r a d o I O S . 
Eu esta hermosa y ventilada casa, sn alquilan dos 

hermosas iiabitaciones con (oda asistencia, á matr i 
monios ó caballeros, la casa más acreditada por su 
moralidad y buen trato y económicos precios; está á 
dos cuadras del parque, 11416 4-30 

Z u l u e t a z i ú m . 3 6 , 
esquina á Teniente Rey, se alquilan hermosas habita
ciones altas y bajas, con balcón á la calle: precios 
módicos: que sean personas de moralidad, 

11S2» 8-28 

S E A L Q U I L A R ! 
los magníficos altos San Nicolás 20, esquina á Lagu
nas: tienen zaguán y 8 habitaciones: alquiler $59,50 
oro, 1125-4 8-27 
O e alquila el piso bajo de la casa calle de Amargu-
j!5r:i número 18, entre San Ignaeio y Mercaderes, 
propio para escritorios, almacén ó depósito por ser 
muy rlaro y seco, ñínrado el piso y paredes de made-
i i : ' informarán en la misma y Uomnostela 49, altos á 
todas h.- . . H U ' j 10-23 

S E A L Q U I L A 
la casa calle de Cárdenas n. 48, con sala, comedor y 
cuatro cuartos bajos y dt-s alto.-, y demás scrviduiu' re 
y aarua, en seis centenes: de más pormenores, Rayo 
número 38, 11442 4-30 
C í e alquilan habitaciones altas á hombres solos desde 
^Vin centén á 12-75 oro, con servicio, gimnasio, ba
ño gratis. Compostela número 113, entre Sol y Mura
lla. Gimuasio Romaguera, Entrada á todas b' a . 

11121 4-30 

00, BERNAZA, 00. 
Habitaciones altas y bajas, con muebles y sin ellos 

es casa de familia decente, á personas do moralidad, 
11444 4-30 

i S T S i i C l l l i O í i 
/ ~ Í A N G A — S E V E N D E E N 40.0 I T S O S E a 
VJTpacto una casa en el barrio de Colón, con sala, 
comedor, cuatro cuartas, losa por tabla, nueva. En 
$5000 una en el Vedado, eon sala, saleta, 5 cuartos, 
j a rd ín al frente y costado. En $3000 una feiaa caüe de 
Escobar, En $5000 una en San Rafael con 5 cuartos. 
Concordia 87. 11568 . • 4-4 
X T E D A D O , — C R A I N CASA N U E V A E N E L año 

V de gracia; libre de gravamen, terreno propio 37 
por 50 mentrpg, agua redlimoa, 9 cuartos, cocina, 
hermoso baño con duchas,, retrete, inodoro para cria
dos, cociiera para cuatro coches, caballeriza, j a r d i -
ne>. gallinero, etc. Se vende en $9500 oro, razón 5?, 
número 21, 1:551 8-4 

B u e n n e g o c i o . 
Se vendo una fonda con buena marchanterta, por 

no poderla atender su dueño, propia para principian
te.!, San 1, izare 251, darán razón á todas horaa, 

11565 4-4 

Pno poderlo atender sus dueños, se vendo por un 
precio insignificante un establecimiento de bodega, 
café y juego de dominó. L o teoomendamos sobre t o 
do á los principiantes por reunir condiciones deba 
ratoz y ser de grandes aspiraciones. Informarán Suá
rez y "Gloria café E l Ancora, 11524 4-2 

EN 1,300 PESOS ¡SE V E N D E L A CASA NU-
mero 174 de la calle de San Nicolás esquina á Ma-

loja. Es de manipostería, gana 30 pesos mensuales y 
es propia para bodega. E n Habana n, 53 impondrán 

11511 4-2 

JjTgii 

C a l d e r a s e c c i o n a l . 
Se vende una nueva de la mejor coustrraoción que 

ha venido á la Isla, de 60 caballos de fuerza. Tenien-
e Rey n. 4. 11412 4-So 

De B M i r í a y Pertotói. 

EL 
A N G A , — S E V E N D E N L A S CASAS S I 
guientes: J e s ú s del Monte (calzada) en $2,400; en 

calle traviesa, cerca de la calzada, zagnáe y tres ven
tanas, amurallada y toda de azotea, teja, maniposte
ría y pozo potable, en ganga, $1,200 oro; y calle de 
la División, frente á Tas Viudas, gana $11 oro, en 
$800; todas en oro. Informarán Rayo n, 38, de ocho 
á doce de la mañana . 11443 4-30 

LA A U S T R A L I A - O B I S P O 3 1 - E , DUFAU. 
Este acreditado establecimiento de joyería y per

fumería, ha recibido unos hermosos solitarios, pere
zosas, brillantes exquisitos, que vende al costo, por 

cner que devolverlos á Par í s , 
115C6 4-2 

GA N t 
ta de cedro con molduras, propia para un zaguán 

tiene cuatro metros y 25 cent ímet ros de alto y 2 me
tros y 50 centímetros de ancho y 4 puertas m;is de ¿ 
metros 80 centímetros por un metro ¿o de ancho, to
das eu muy buen estado. Dan razón en el oafe de O-
brapía, esquina á Compostela, á todas horas, 

11436 4-30 

S E V E N D E 
la casa Neptuno u,'114: se puede ver á todas horas 
hábiles. Pormenores, Salud número 32, 

11476 4-1 

EN L A V I L L A D E 
l a -

M A N A G U A SE V E N D E 
casa número 28 de la calzada Real, de tabla y 

teja, con espacioso patio perfectamente cercado. I n 
formarán Corrales u, 180, en esta ciudad, 

11455 4-1 

SE V E N D E E N M O D I C O P R E C I O U N A fresca 
y cómoda casa en Regla: calle Real, á tres cuadras 

de la empresa de los vapores. Informarán en San N i 
colás.52, Habana, 

11479 4-1 

S E V E N D E 
un baratillo en el Mercado de Tacón, 
su ajuste, Reina número 2, café. 

11447 

T r a t a r á n de 

POR T E N E R Q U E A U S E N T A R S E E N U N 
plazo breve, realizo juntas ó separadas tres casas, 

una de ellas de esquina, situadas en la calle del A g u i 
la, á una cuadra de la iglesia de Monserrate, No ad
mite corredores: su dueño Aguila 81, de 12 á 5, 

11362 6-29 

DE ANIMALES. 
OC A S I O N P A R A GUSTOS. P A J A R I T O S D E 

Australia y Africa, dignos de verse por su linda 
pinta, propios para pajarera; canarios belgas y criollos 
cantan día y noche; una parejita Chihuaha y ratone
ros tan finos y chicos, que van en-.bolsillo. Se realizan 
por irse á Aguila 69 A , altos, Unlj'vcnada mansita, 

11425 4-30 

C A B A L L O S . 
Se vende una jaca muy caminadora, de 4J años, sa-

ua y sin resabios, de 7 cuartas: puede verse á todas 
horas Aramburo 8, tren de coches, informarán de su 
precio. 11313 8-98 

DE CAiOAff i 
S E V E N D E 

un faetón y un cabriolé casi nuevo: Monte esquina á 
Matadero, taller de carruajes. 11481 4-1 

C Í E V E N D E N N A D U Q U E S A POR N O N E C E -
fO^'tarla su dueño: reúne las circunstancias de ser 
muy ligera, cómoda y elegante, lo mejor <jue ha salido 
de loa I uU res de los Sres, Mil l ion & Gmet de Par ís , 
También so vende un faetón de cuatro asientos, vesti
do á la americana y de poco uso, San Rafael núm, 88 
pueden verse, 11115 4-30 

S E V E N D E 
un milord francés de últ ima moda, con caballos ó sin 
ellos, propio para un médico ó particular, ligero y en 
buenas condiciones. D a r á n razón San José n, 154, á 
todas horas, 11419 4-30 

BE M E I S E , 
iRIA " E L VALLE DE ORO." 

G A L I A N O 67, 
En esta encontrarán constantemente un gran sur

tido do muebles difíciles de detallar, nuevos y usados y 
de todos colores baratos, al alcance de todas las for tu
nas, y en la misma se encuentran dos vidrieras por 
menos de la cuarta parte de su ̂ alor, una propia para 
taller do modieta, que ya fué de eso mismo y se pres
ta para una gran pajarera con poco arreglo, y otra 
más angosta con puertas de cristal, corredizas y con 
infinidad de gavetas, pero un trabajo exquisito y en 
este momento no le damos mérito porque deseamos 
salir por falta de local. Esto se encuentra eu G A L I A 
NO 67, entre Neptuno y San Miguel, 

11538 8-4 
"VTEGOCIO,—POR T E N E R Q U E D E S O C U -

par la easa se venden doce máquinas de coser de 
varios fabricantes, completas y corrientes en $60 b i 
lletes, y á escogci á $5 plata cada una, y se alquila la 
parte baja do la casa Pr ínc ipe Alfonso n. 16. 

11548 4-4 

ITiN T E J A D I L L O N U M E R O 48, A L T O S , SE 
livende u n magnifico canastillero de palisandro y 

otros muebles. 11508 4-2 

P O R A U S E N T A R S E SU D U E Ñ O SE V E N D E 
JL un magnífico pianino de Gaveau; se dá muy ha 
rato; en Escobar 156, informarán de 8 á 12 de la ma 
ñaua, 11535 8-2 

UN G R A N M U E B L A J E S A L A L U I S X I V , 
comedor de nogal y cuarto, de fresno, todo com

pleto, se da muy barato, propio para el que quiera a-
mueblar una casa, juego de sala Luis X V de 35 á $80 
escaparates de 10 á $85, un vestidor de palisandro 
$50, una bañadora $7, una ducha $45, una luceta 10 
pesos, juegos de comedor de fresno, mople y nogal, 
carpetas de 3 á 20$, un escritorio de señora cosa de 
gusto, canastilleros, estantes, tocadores, lavabos, pei
nadores, cáfilas de niño y grandes, mamparas, sillas y 
sillones, maquinas de coser, lámparas y liras de cris
tal. Se compran y cambian muebles en Perseveran
cia 18, 11470 4-1 

G A N G A . 
Se vende una nevera grande, uua cantina con mos

trador, un mostrador, una vidriera para tabaco, un 
armatoste escaparate con cristales y otros utensilios 
propios para café. Informarán Salud 162, de 5 á 6, 

11482 S-l 

AT E N C I O N , — E N E L M A G N I F I C O E S T A -
blecimiento del Parque Central '"Helados de Pa

rís" se encuentra expuesto el escaparate cuyas pape
letas de rifa se expenden en el mismo local al precio 
de un peso en oro, 11489 4-1 

UN BUEN NEGOCIO. 
Por pMeo dinero se vende todo el mobiliario de una 

casa y el derecho á ésta; produce mensualmente ocho 
ó diez onzas oro libres para el tenedor, y está situada 
. n uno de los mejores puntos de la Habiina, baMeudo 
fac i l idad >ie conseguir el duplo de utilidades; se hace 
esto por tener que ausentarse el que la tiene; el que 
desée más informes, ocurra á la sombrerería " L a Ba 
rata," Salud, entre Galiano y Royo 

11441 4-30 

S 3 V E N D E 
todo el mobiliario de una casa: calle del 
mero 29, 11417 

Prado nú-
4-30 

A E A Ñ A S Y LAMPAEAS 
S E L E C T O S U R T I D O , 

Ügaiar 49. 
C 15S3 26-28 St 

J U E G O S D E L U I S X V , A COMO Q U I E R A ; 
* } escaparates de todas clases, lavabos, peinadores. 
Locadores, jarreros y mesas de tod — clases, todo á 
precios de ganga. " E l Combate," Compostela n, 57. 
Se compra oro viejo y cuanto se presente cu prendas 
j muebles. 11331 8-28 

DE lAOOIMA. 
SE V E N D E N TRES D E P E C A D O R A S D E C O -

bre de 17 hetóli tros con sus tuberías y llaves com
pletas. Varios filtros prensas para cachazas del siste
ma más moderno. Informarán Aguiar 110, 

11555 8-4 

sembrador de caña y los ara
dos tapadores, PKIVILEGIO 
PASCUAL, se hallan de venta 
en casa do Amat y Comp, co
merciantes importadores de 
maquinaria y efectos de agr i 
cultura. 

Teníontc-Rcy 21.-
C1644 

•Apartado 346.-
aU 

-Habana. 
I -Oc 

V E N T I L A D O R 
número 7, de la Buffalo Forge C?, para aplicar á 
máquina de vapor, se vende uno enteramente nuevo 
en Prado y San José , estación de Bomberos del Co
mercio. 11528 8-2 

M o t o r e s de g a s . 
Se venden 2de poco uso y de 1 á 2 caballos de fuer

za: pueden verse funcionando. Reina 15. 
11491 4-1 

S E V E N D E 
una máquina de moler, de 18 pulgadas de cilindro, 
doble engrane, trapiche de 5 i piés con vírgenes, s i -
temaRusse ló : informarán en Lamparilla, esquina á 
Aguiar, Recaudación del Banco Español , 

10364 15-16 

E l Unico remedio hasta el di a conocido 
para la completa curación de la 

I M P O T E N C I A . 
Espermatorrea, debilidad general por los excesos, 

el trabajo ó la edad, siendo también de resultados po
sitivos para la esterilidad de la mujer, no siendo mo
tivada por lesiones orgánicas. 

Esta.! M I L A G R O S A S Y C E L E B R E S pildoras 
cuentan más de 25 años de éxito y son el asombro de 
los enfermos que las usan para su curación. 

De venta á dos pesos oro la caja en las principales 
farmacias de la Isla y en la de Sarrá , Teniente-Rey 
número 41, H A B A N A , quien las manda por correo á 
todas partes, previo envió de su importe. 

10476 alt 4-13 

I Ift 

CU o 

Laxativo 

¿ a m e 

La Estrella de la Moda, 
SEDERÍA, NOVEDADES. 

Para las próximas fiestas del Centenario, e?ta casa 
ha recibido un surtido de tules bordados de gran no
vedad para trajes de baile á $12-75, cosa nunca vista 
en la Habana, 

Granadinas doble de ancho, á $2-50 la vara. 
Tules point d' Esprit doble ancho, á $1-25 la vara. 
Muselinas de seda, doble ancho, á $1 la vara. 
Encajes finísimos y guipures, á precio de ganga. 
Cintas superiores, más barato que en ninguna casa. 
Telas y avíos para corsets, á precio de por mayor. 
E n todas las existencias de S E D E R I A 25 por 100 

de rebaja para dar cabida á las nuevas remesas que 
se están esperando. 

X i a E s t r e l l a d e l a M o d a 

OBISPO 8 4 , TELEFONO 535. 
C 1587 

P 01 11 g í;a ¿ $ 
El mas refluado de Loe perfumo?, Buloc como 
larosamisma. Tt̂ 't-ado •'omprc, pero nunca 

A G U A d e G O L O N I A | 
Preferida ahorailles especi'.'.idades alema
nas. Mas suave, mas persisteute y mucai 
mas refrePCKiite. No emple id mas ijue }a 

dü ATKISSOS qn'j es la mas üRa. 
Se hallan en todas purte 

y. <&. £ . ^ . i / - -
2-2:, Oíd E o n d Strset. Londres. 

AVISO! Verdaderas sr.lsmeute con el rótulo . 
aral y smanilo escudo y la nuroa de 

fabrica, una ''Ros. blanca" 
con H dirección compleU. 

1 Uaica Arrobad» pur la AcadejBin de Medicina de Paila, para tar. 
iatíuecaa, gota, reuuaatisinoa. (Polvo y glanos.) — 

QDiNINA. 
liebres, debUidsd, asaralgias. 

R u é B e a u x - i A r t S j P A H l S i 

R M P E R O S GRANÓS pf S A t V d k t D r F R A N C i 
^ ^ E s t r e ñ i m i e n t o , J a q u e o a , M a l e s t a r , P e s a d e z 

^ g á s t r i c a , C o n g e s t i o n e s , c u r a d o s , ú p r e o e n l t í o s . 
( R ó t u l o a d j u n t o en 4 c o l o r e s ) 

P A R Í S : F i a i ^ j ^ o - s r , } • en todas las Farmacias. 

F e r r m i n o s a , 

L a mas rica en H i e r r o y A c i d o c a r b ó n i c o , sin rival en todas las A F E C C I O N E S ¡J 
procedentes etcl E M P O B R E C I M I E N T O 

d e l a S A N G R E ó d a la I N S U F I C I E N C I A d e l a N U T R I C I O N . 
EN TOO AS UAS FARMACIAS 

Secreto de Jwê tud 
Para el Tocaslcr. 

P O L V O L f i F E n B I & R E 
Para el Tlostro. 

P H O O I I C T O S K I Q I E N I C O S para coi 

A C E I T E L A F E R R I É R E 
Para los CVLicUos. 

E S E K C 1 A 3 D I V E R S A S 
Para el Pañuelo. 

ia SSÍ/P^E deJ Hosíro y del Cuerpo. 
J Ó S E 8 A B K . & , y eu la» prlBfimlfc ôr;Kin«ri-j6 y Pehqnerijs út la lülA de COBA. 

\R\CO EN CAFEINA, TEOBROfV5íNAf OUHTir-NTe Y E N C A N A D O DE KOLA 
lélíiQO* SSSHCMLmtiK RefiElfEII/IOOlIfS 

133 i i rae ia?" A - " ^ T í ü ' > í S - o 1 ••a- ."O £*> JC~ - I ^ i T Í * t í o K Í 
| Extraclca ña ldos , PaeíÜlas, Piláorer., Easacia c« BLoü? tüíU¿» 
i f > » i 4 í o « p r o d n e t o s «xperlmentado» c o a éxito e a lea h . ^ y ü ele P a i l f , w * » UMimr U» 
JS. S, D o c t o r e s : UÜJ A W IHN-BKAUMETZ . H C O U R » , DORIAS. i U u . t a , IÍMNNEI, nc., <J& la 
I Ar.taz.úA, O í o r á s . J e . Cou^nlencvacium hrfu y ÍUIÍUM, E ' ^ b í » - » HXj-.an. l B l ? r e ! l « t t » , HltSnúÜ>( 
J T>inrrtío.a i ' s ^ r l f l v a , g t a e a i e r f a , P l a b e t o . Alfraf lain- ' . '^ia . , y o í ; r » v r r . ^ a , t¿¡i,' fa^..'í í í'ls 'Wad. 

I n n i i t u t o 

F r n u c i a 
1 8 S Í 

Q U I N A v H I E R R O 
C l o r ó s i s , A n e m i a , D é M l á a á 

P r e m i a 

He n r y 

¡Miembro dt la ¿AcídiMa d« ¡Mtiicini dg garls, ¡¡túftsor ín ía fiscnela i t j a m a d a . 
L a feliz réunlün, en esta prepar:\eioi), de loá ú06 lón ieos por cxcellencla, 

el Qvxsra y el K X B S R O t couslituyo na precioso medicamento contra la 
C V o r ó a l s , C o l o r e » : > n l U l o * , A n e m i a , Flove-m h l f i n c ñ a t las 
C o n a t i t u e i o n e d d é b i l e n , etc. 

P A R I S , B A I M & F O U H N S E R , 43 ,cal le d'Amata^dam. 
Dcpccitnrod en l a J l a h u t i a : JOB£ SAQnA. 

PILDORAS DIGES1MS DE PANCREATINAl 
d e D E F R E S N E 

FARMACÉUTICO DE 1» CLASE, PUOVEKÜOR DE I.OS HOSPITALES DE P A R I S 

L a P a n c r e a t i n a , admi llda en los hospitales de París, os el mas poderoso digest ivo que 
se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacov asimilables lo mismo las carnes que 
los cuerpos grasos, el pan, el almiilon y las f écu las . E s déelr que los alimentos, s e a n ^ , 
los que fueren, pueden aer digeridos por la pancrealina sin el auxillio del estómaKo.*^M| 

Ora provenga la intolerancia de los alimeulos, de la alleraciou ó falla total del jugoStfctt 
gástrico, ora de la iafiamactod ó de ulceraciones del e s t ó m a g o ó del intestino 3 a 5 
P i l d o r a s do P a n e r o a t i n a do O e í r e o n e d e s p u é s de comer darán sempre los mejores 
resultados, los m é d i c o s las recetan contra las siguientes afecciones: 
Hastio p a r a l a comida, i A n e m i a , | Gas tra lg ias , 
Malas digestiones, i D i a r r e a , | Ulcerac iones cancerosas , 
V ó m i t o s , 5 Disenter ia , | Enfermedades del h í g a d o , 
Embarazo g á s t r i c o , \ G a s t r i t i s , i Enflaquecimiento, 

Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo e u las innjeres. 

P A N C B E A T I N A DEFRESNE en frasqnitos, 3 á 4 c u c h a r i t a s de polvos después de comer j 

Casa D E F R E S N E , Autor do l a P e p t . o n a , P a r i s j en las principales íarmaciasdal estmjero. 

(Aviso á los Consumidores 
L o s I P X f c O J D T J O T O S e l e l a 

a n i c s S 0 7 , r u ó S a i n t - í i c n o r á 

D E B E N S U E X I T O Y E L F A V O R D E L P U B L I C O : 
1" A loa o a i d a d o a p a r t l c u l a r e g q u e r i g e n s u f a b r i c a c i ó n . 
2" A l a c a l i d a d i n a l t e r a b l e y á 1 a s u a v i d a d d e l p e r f u m e . 

P E R O C O I f i O S C P U E D E F A L S I F I C A R E S T O S P R O D U C T O S O R I Z A 
p a r a v i v i r c o n s u r e p u t a c i ó n , 

advertimos á los. Consumidores para qna no se dejen engañar. 
IOS VERDADEROS PR0DO0TOS SE VENDEN EN T0D*S LES CUSAS HONOPABLES OE PERFUUEfil» T DMÜÜERIA 

S e e n v i B • f r s m . o o , e le ̂ P a r i s o l C a . t S . l o g o i l l u . a t . r - a d o . 

F a l t a de Fuerzas, 'Bispepsias, Jlnetma? 
Calenitiras, etc. 

rsrr.aclnft. 

t o m e n r.'GcSTIVO V/fJÜ feBñiPUGO 

\ 
•i 

« E l Q Ü I N I U M LABARRAQUF es el resumen, U rondensación de todos ios principios activos de la 
Quina. Algunos gramos de Quiiiium producen el mismo efecto que muchos litros dt Quina. » 

(RüBIQUET, Profesor do la Escuela do Fmmacia de Taris). 
« No vacilamos en afirmar qué el VINO de QUJNIUM LABARJRAQUE es el más ef lcázy ec más enér

gico de los Iónicos conocidos. » (Amtario de terapéutica del Doctj-r JAMAINJ, 
a S I T I N ^ de Q Ü J N I U M de L A B A R B A Q V E es el más út i l complemento de la Quin na en el trata

miento de las Calenturas inttrmilenles. Sus efectos son particularmente de noLv.r en las cal nturas anlignas 
Je acceso y en ia caquexia pa lúdica . * [Formulario doi Profeso: BOUCHARDAT). 

C H A M P r G N Y St O , Suc1*» • 19 . r u é Jacob , P A W s P A K I S , 19 , r u é Jacob -o- Casi. X— F l i E S S r Z S - A 
RB VESÜ3 1CS TODAS LAB VARMlOIAa DE TODOH LOS PXISI8 

ilr, \ A \ 

m m 

P E R F U M I S T A 

% & 
C a l l e d e l a J = * a i x 

oaxi N T E B E f ^ 
J a b ó n de 

SEDADO8 A R T I C U L O ! 
Ag-ua de C o l o n i a I m p e r i a l b l a a c a , A m b a í - a J a , A l m i z c l a d a para el p a ñ u e l o , A g u a do C o l o r . l ? 2fCfEA para el tocador, Sapocot* 

c r c a n j ) para la barba, — Crema de r T e s a s y croma do P e p i n o » para dar ñ o s e n r a y suavidad al cutis . — s t i l f c o m e , cristalizado y na.cio, p^ra uai 
l u s t r á l para lavar la cabeza. - Agua ü c C h i p r e y Agua de C e d r a t para el tocador. - A l w b ü l a t o de C o c f c l e a r i a y de B a r » * * V^rá J A ~ í ^ ^ 0 - ^ n n G t B v d r a l 
R u s o , P r i m a v e r a do E s p & a a , P a o - R o s a , fflclsy, R i t a , S k i n o , R o c o c ó , S h o r e ' a c a p r l c e , ¡MCan-écHale 3 l u c n e » B o . - P o l v o de C l p r i » p a r a dar b l a n c u r a a l cutib, B a u H e s e m o a . i , n a e , « y u r a t 

ocad'-r, coa espernia de ballena 
Brillaméz S los cabello: 

Pertuuies para .los pan 
b?. 

Crema saponlna ( A m b r e r . ^ a l 
- '.ó'ua A i e f l o a s e y A m a 

r ó p o b l * n c o . I m p e r i a l 

Ünp. "D ia r l o de l|) ty^fUU! v! 
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